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NOTICIAS DO EXTERIOR lfuE CO~U~T~U~;B! 
FRANÇA TCHECOSLOVAQUIA 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
El,ETRICID/\DE MEDIC/\ 

AS RELAÇOES DIPLOMA'TICAS CONFERENCIAS ENTRE DIPLO-
FRANCO-!TALIANAS MATAS 

PARIS, 6 \A UN!AOI - Ocupando- PRAGA. 6 (A UN!AO) - Proceden-
~e do próximo acórdo Ji'anco-italiano te de Paris, chegou, ontem, a esta ca­
escreve o ··Figaro''_ que o impasse dt- pilai. o sr Osusky, ministrp plentpo­
plomático entre a Itália e a F'l:a~ça tenciário dn Tcheco -Slovã('tuia junto 
.!-;erá definilivpmente solucionado ate o rto Govêrno francês 
dia 15 do corrente. permitindo. ctês~C' O sr. Osusky foi recebido, na esta­
modo. que o sr_ Daladier nomeie um ção, pelo presidente do Consêlho de 
novo embaixador Junto ao Govêrno Ministros. sr. Hodza, com quem cc.n­
do Quirinal. antes que terminem as ferenciou longamente, entregnncio-lhe 
ucg.ociações inauguradas pelo !:ir Blon- , u·a mensa·g· em assin. ada pelos .. srs 
del Edouard Oaladier e Georges Bonnct. 

_ respectivamPnte 1 'premier" e mimstro 
INGLATERRA i:• Relaçoes Exteriores na Fran-

O ETERNO CONFLITO ENTRE ARA­
BES E INGLf:SES 

RUSSIA 
O TRABALHO DE MENORES NAS 

LONDRES. 6 •A UNIAO, - Foi d!- MINAS DE CARVAO 
rulgado ne5to. capitaJ um telegrama 
procedente de Jerusalêm. informando MOSCOU. 6 'A UNI AO> - Está 
que na região cte Tulcn.rm os árabes cnu1>ando indignação nesta capital, a 
ll&<:assinaram. numa emboscada. Reis fáto de o Govêrno empregar menores 
t,;ol<lados brltanicos. nos trabalhos pesados das minas de 

A cilada foi armada contríl. o posto carvão 
policial de Oassur. onde se verificaram Segundo informa o jornal "'Kon-
nquêles crimes !-.Onhikaye Pt avda" orgão of1c1al da 

Em consfquência, as autoridades in- Juventude Comunista. na bacia do po-
f~:~Ji~!~~f~1~~~ ~o c~~~~c~e~[e~~!~~;; J t~~~~1~:~; :~n::~~. ~ ºf~·an1d:n~~i~ 
u árabes fundidade 

CINEMA 
CARTAZ DO DIA 

PLAZA : -Na Yt>\J,cral. .. O 
Inimigo Ma.Mito". ·'filme" poli­
tial da "'\-lelro Goldwyn i\(ayer•·, 
Robert Young. Jo~eph Caleia. 
Lewis Sione e Florc-nce Rice. 

- A' noite, na ··J;essão das 
Moras", "Casta Dh-a", com 
"'°Jai,tha Eggerth e Philip IIol· 
mes, da "Cine Alliança". 

REX : - Na ve!;peral, "Ex­
tl·a~õe~ Sem Oôr", com Rel't 
Wheeler e Robert Whoolsey, do. 
"R. K O Radio". 

- A' noite, ··Enlen-ados Ví­
\'OS". <'Om Barton Me Lone, da 
"\\-.arner First .. 

Complemento. 

SANTA ROSA: - "Amôr de 
Um fü,tranho", com Basil Rath­
bone e Ann Harding, da '' Uni­
ted Artist ·· 

FELIPE'A : - Sessão das Mo­
~as - ·• Porque o Diabo Quiz", 
com George Brenl e Beverly Ro­
berts. da "Warner Firi;;;t ·• . 

Complementos. 

JAGUARICE : - '' A. Princês..1. 
,la 8<'1va", com Dorothy Laino11r, 
d:i "Pnramount" 

Compleni('ntos. 

IDEAL: - Na !éla: - "No 
Tt'3.tro fia Guer1·a". comédia de 
.Joe E. Brown. No palco: o~ ho­
nécos de olistér Cilaio 

REPl?BUC/\ : - "O Crime 
da l\ofinit", "filme" de avt>ntu­
ras, com Rex Lcase . 

Complementos. 

,rnTROPOLE : - " Extrações 
Sem Dôr", com Bert ~'heeler e 
Robert \Vhoolsey, da ·• R K O 
R:ulío ". 

S PEDRO: - "Semelhanca, 
Enganadora". "filme" de ave·n­
turas, com Buck Jones e a 4.:.. 
~érie de "Flash Gordon", com 
Larry Bus ter Crabbe, da "Uni~ 
v('rsat··, 

Complementos. 

EJ clusiVidade da l B. R. 
para A UNTAOJ 

Nova Yorlt - Uma mulhe::r, que 

~~~~ct. ~r:l~a c~f~\~~~!u é .c~n~!!!ªrex~ 
tranha pos~1vel. A !"ienhonta Ll.u-~an­
Ching, jovem C1:itudante de medH.:inn, 
aos vinte e dois anos de idade era en­
viada como embaixadora no Tibet e 
era secretário. da comissão tibetiana. 
Hoje essa mulher cnigmatica é consi­
derada. pelos agentes .secrétos, que 
agem silenciosamente no Tibet, como 
sendo o maior inimigo. As mãos fra­
geb de uma mulher tem amparado to­
dos O!"i golpPs dt:::;feridO!"i por varias nEl.-

DR. HUMBERTO NóBREGA 
Ex-interno de Tcrapeutica CI1nlca rservico do Pro!. São 

Paulo>. Medico do Hospital Santa Isabel. 

Consultas: - Das 14 1 ~ às 17 horas diariamente. 
consultoria. - Rua Duque de Caxias, 312 - l" nnctar 

Reslctene1a · AV GENERAL OSOR!O, 180 - Tel. 259 

<==================!) 

O ESTADO NOVO, 
1 i~·Jott~~··s=~~~(e!msic~·ft~ª'e~b'!'~~;;,; ORGANIZAÇÃO FORTE, MAS PACíFICA E REALIZADORA 
anle os calculo::s e a estrat.egía fria 
dessa mulher admiravel. Ha muitos lDO Departamento Nacional de Propaganda -
anos, uma Jovem peregrina corria OS Especial para A UNIAO) 
mosteiros do Tibet. em romaria. De-

:HOSTE \ltlt.\Es 

morava-se lt?ng:amente em_ todos éJes. Quem, através da nossa extinta mo- que colocaram a nação diante de pr?­
s_eus conhes~mentos d9s dialetos t1be- narquia parlamentar ou da vigencia da blemas rn.cticn.lmente fundamentais. 
~!anos conquistaram, desde logo, a con- fói-ma republicana presidencial que lhe concernentes á civilização brasileira 
tiança dos _ lamas. Em Lhassa.. essa &ucedeu, encarar objetivamente O de- Tudo mais se resume a méras escn-
11:usteriosa viaJante revelou a sua 1~en- senvoJvimento das instituições nacio- ramuças a.paixon1das de idealista.~ <l;Ul' 
tl~::t~e. era uma ~gen:e do goyern~ nais, será levado, fatalmente, a recon- se separavam tão sómente pêlo d1vor­
c~mes. A sua i:nts~ao eia das mi:us di 1.,ecer que O problema político, em cio de opinião, detcnninado por pre­
f1ce1s. Pela pnmeira vez, na historia ·ualquPr tempo se apresentou sempre terencias de fórmas polittcas que a nn'i 
do T~bet. uma mulher foi. r~ce~ida pelo 

1 

~nlre nós com~ um debate de fórm:i e outros se ahguravam mais cond1ccn­
Dala~ Lama. _ ~uas confe1 enc1as com e cte metodos e jámais como um movi- tes com a felicidade pública 
Dala1 Lama fo.1 am longas e ela soube to que demandasse a realização de Era a contraposição dos meios ao~ 
convencer o grande sacerdote dos seus ?;1en fins. desvirtuando o verdadeiro papel 
propositos Foi durante a sua visita, ms. . . 1 do estado. 
que o Dalai Lama tomou energicas Povo de or_lge~ latma, me~clado pe.a No entanto. j:íma1s se atentou quC' 
medidas contra o Tashi Lama, abri- mestiçagem mdigena ou africana, he~- aos povos organi,.:ados e cultos as fór­
gando-o a fugir do Tibet. Na sombra da~os. ín':_ontestavelmente, dos p_n- mas são apreciaveis apenas nos limitf'R 
a senhorita Liu-Man-Ching atuava e meiros o gost? dos emb~tes verbals e que conduzem aos fins socialmente tm-
o Tashi Lama que devia refugiar-se em das especulaçoes abstratas, e dos se- postos á atividade do poder e_statal 
Batum, que se encontra debaixo do gundos a preguiç3: mental que descura Nêste sentido, sobretudo, é 1rrecusa­
dominio inglês. por varias razões inex- o exame substancial e conc!et_o de to- vel a importancia da obra transforma­
plicaveis preferiu a Mongolia. A se- do _e qua.lque_r. asst~nto .econOf!UCO, ed:1- dora, realizada em favor do Brasil pdo 
nhorita Liu-Man-Ching, quando saiu cativo, c1ent1tico e .socrn.1.' cu!a soluçao Presidente Getúlio Vargas 
de Lhassa foi visita-lo. :lt.sses encon- f penda de maiores mvestigà.~oes. De 1930 a 1937. a nientalidade auto­
tros sempre tiveratn consequencias po-1 In~eressou-nos, em vez ~isto.! prefe~ noma e complexa do conspicuo cída­
Hticas de maior importancia. Essa rcnc1~lmente, . a.· determma_çao das dão riograndense, sem precipitações e 
mulher inteligentissima é dotada de questoes nomiryo_ttvas das. ~ormas de choques violento,!':, com mão firme, de~­
uma coragem a toda prova. é capaz govêrno. as suti~e~a~ meta~isica~ a que feriu os mais certeiros e oportunos gol­
de feitos extraordinarios. Durante oito se presta a deflmçao teonca des~ ou pos contra a ·aparente predestinaçãC\ 
mêses. por exemplo. cavalgou durante daquéle ti~o de apar~lho governativ_o. que nos vinha convertendo em uma 
oito horas por dia para atingir o Tibet. A luta pela supressao da ~onarquia, comunidade nacional de apaticos, dilc­
Isso sem falar nas outras dificuldades pêla transformação _do regnne pa~·la- cantes de fórmas mtangiveis e de pre­
naturais em uma viagem por uma re- mentar no presidencialismo repubhca- conceitos verbais. 
gião infestada por bandidos e povoada no, pêla converção _do govêrno here- Sejam qu~is fôrem as restrições que 
pelas intrigas de ce,ntenas de agente.e:; ditario em temperaria representa fatos , os descontentes de todos os matize'> 
secr.étos. Cada passo. dado. em falso emilJentemE:nte co. mprobatorios da as-1 entendam opôr _á grandios. ª. r~constru-. 
representa a morte e cada aUtude ti- serçao ventilada . . ção político-soc1al operada pelo atual 
tub1ante uma derrota O T1bet entra, Durante o ~enodo colomal ou nas chefe dn nação, o que é mdisfarça.vel e 
agora. cd'm a mQrte do seu chefe. numa fases monarqmca e repubhcana, pott- 1 que um halanço da sua extensa e bri­
fase decisiva. O Japão, que tem gran- cas vezes o país se empenhou em cam-) lhantE" atividade administrativa, rea­
des interesses na China, chegará o do- panhas que visassem a atender um lizada através de sucessivos periodos, o 
minar o "Teto do Mundo" ? Os seus escopo caraterizado por intuitos visce- consegra como único estadista repu­
age~tes secrétos desenvo1':'em grande ralmcnte or;a~icos, representativas de blicano que teYe a inteligencia_ e _a fór­
ath idade nlsse sentido. Amd~ não se m~re~ses v1ta1s convenientemente de ça de converter o Estado bras1le_iro. de 
sabe quem será o novo Dala1 Lama. fimdos. . ~ . . aparêlho méramcnte_ formal e impro­
Sómente aquela mulher enigmatica, O moV1mento pela 1ndependencia, o dutivo, em fórça ativa e construtora, 
que nunca sorri, é ca,paz de solucionar I esforço díspendldo pêla aboli~áo da es- n.nciona.1 e social.me. ntc eficaz. 
êsse problêma e ela permanece cala- cravatura, a ação de Caxias pêla insti- E 1sto i;~presenLa, dentro do quadro 
da. A hora da grande cartada ainda tuição do estado u111tario foram, tal- de tradição braslleira, que as suas mi­
não chegou vez, a rigor, as unicas atitudes histora ... c; c1ativas transformadoras, de qualquer 

modo, atingiram o mais alto g:alnrd5.o. 

MOÇOS E V E L H O S , certo que empreendimentos de t..1.l na-S O B O S I G N O D AS M A L D IÇO
-E s tanto mais ctignificamente quanto 0 

. :~~~n':.1~g~~~·1:~tii·:~~~oti;a P~.~~r~: 
Jornalb tic:i. Bmsile-ir2 Ltda. , para A liN"IAOJ. (Copynght da I. B. R. para A UNIAO) RAUL DE POLILLO :~~1~ ~!ºn~~~~l6!~!~~o de estimas pes-

OI,A VO FREIRE 
{Cop)"right da União 

A vida começa aos quarenta anot; ria ~onta que Alex::mdre III, cogr.0-
stgundo o ponto de vista do profes- minarl.o "o Grande", ~ubiu ao trô,10, 
:-or d:1. Columbia. UnivuRity; - prn: -~orno rei rla Macedonia, aos 20 ano, 
B .Shaw, o criterio é outro, pois en- De1xon ao m,)rrer, com 33 primavéra·>, 
tencle q,1e e homem ele, eria viver tre- apenas. uma obra notavel, profunda-
1.1 nlos a!tGs parn criai· alguma cousa mente civilizadora, em proveito cio:; 
clC' n"elme~1te util á humanidade. helc1icos P asiático::, 

O poéta por sua vêz, ctisse nês~e Marconi, ha pouco desaparef'ido, nã,J 
\' 1'r.·o i~\ Lantas veze.!:. reproduzido ~ tinha ainda 24 anos, quando realizou 
c1uc. r.n'n maior sabor, conservamos a descoben.a do telegrafo sem fio. 
iio c,ripnal: ·· La valeur n'attend P~'.s Foi precisamente com aquela idade 
l<· nombre cies .1,nnées". c1ue Voltaire aprese:nt::t sua famo.sa 

Com quem estará a razáo? trageclin ··o tdipo". iniciodesua vas-
A h11, da histôria, ,1 que e fato e tissima produc;àc Hterâria e assunto 

que o genio independe da idade. Se- q·,tr a JUtJ o~. também im:pirou. V 1-
nflo. vejamos: si é bem verdade que mos encor,tra-lo mP.1s tarde, rom ~u· !.S 

muitos personagens so tiveram pr1- quartos de século àe existencia e o­
JE:Ção uni'ler&al após O'i setenta ancs, cupado ainda pm uperfeicoar seu di­
!l1Uitos outros entretanto, com a m.,.- donáric filose,fico. 
tade apPn:is já haviam clemonctra•1.J Para não no,3 limitarmos ao passaL1

,,. 

aptidõe"i t: capaddade mvulgal'es. M(l- rem'Jto. lembremos o n0mr ,te c~rlos 
..z:\rt. o comµositor vie11Prue, é conh"- Llndbergh que. cJntava 2, .:.nc;­
rido f)fla !-Ua precocidade. Aos 11 h- quando de SU'l. famosa e: primeira tra­
nos, ai)re.>entc.u :sur..~ 11rimPirns com- \'essia do Atluntico em r.eroplano 
posiçóc·!"i. Quasi com a mesma idad11. Vejam o~ agorn, nm pouco, o outro 
Blaise Pascal. encontra sem auxilio lacto ela curva e apontemos alguns de~· 
de nenhum livro, os elemPntos cte L1:1.cados pnsonagens cuja memoria é 
geomPtria eucUdPar.a e. com 16 ano.~ "'mrre Iembrnd2 rorn res11eito: Verdi, 
t·,.;creve o tratado das secções cônicas. tompoz aos 71 3nos, o drana linc,1 
Dois anos após, ilwenta uma máqui- "Otelo", baseado no poer.ia ele BoH.o 
na de calc:uhr. Mr,rreu moço, pols ,. inspirado da celebre obra de Sha 
não chegou aos quarenta, mínimo ri ... _ Krsryfare. 
i,ejado por Pltkin. Blucher. já ".'onhva 73 anos au~n-

Na Inglaterra, encontramos Bac•m Jo ve1x·eu a batalha de Walerlo0. E 
oe Ventlam que, aos quinze anos '\t). cj 11em poder d. esquec~r, nos nc,;;;so;.; te<1"'c. 
1rl~de traçou o plano da obra magt~- pos. a figura energica e vibrante d," 
tr'll que~ é "Novum Organum . ._ dt·1-1 Clemec,.•au que, cClll 78 janeiros. ti.;;­
,, ando-nos a fi1osof1a do metocio '-!X- :,;umiu a Uirr·ção dos -ie<:tJnos da 
P ·_rtrnenla!. Dentre os elementros f7- França no pt'riodo mais intenso 1a. 
1111111~0~ teremos qt~ fazer men_ç'l) ~ran1e gul'rr,::.? 
~~pc-crnl a Joana I? _Ar1.: ema hi~tona 

I 
N1:ste. n•senha c•0cul11entária. q1• ·­

,. ba!-'!trntf' conhec1aa. Tinha. apenas 1em_'.)s air.d., incluir Vttor Hu~o f"\lH~, ,1u 

i .. ~~t~,e~~ ~~~~1s:l~ªt'~ra~~~~io~ ~is;J= ~~,,~aet~t~~1~~iid~'l~~S: -~~~~~~~;1!:d~~·1: 

FOftl I d1 11h11 11arc11 
em eptimaa condições t a preço, modico, 

AGENCIA FORD 

'----
IUA MACIEL PINHEIRO, 3S ..... , ..... 

Há os que acreditam. Há os que se por trás de um lronco de árvore. ma- çã~1J~~~~~~~r!si~~~~~rg~~?s ~r~e~6~~ 
~~~b'et~~~ud~n:1~1~

0 ~~beac~~~i~~~d~ ~~~ ~J?1a~~~~~ 3of~;\ª~ 10 _inJ,m~fi~·ial Q~~~ ditador, ora ccmo chefe constitucional, 
que certa~ maldições se concretizam nha ainda um rosto ele criança. e, ao d~ _podei:cs limi~ados, 0 Presidente Ge­
em fátos. atravéz da história. expirar, proferiu atroz maldição. Mc- tullo . :7,trg-as .. Jul.~_do, de diferentes 

Um dia, nos desertos da Monrrólia nos de meio seculo maís tarde. a eles- n-~anen~1s, poi db.tmtas pessõas,. ou 
alguém lançon uma praga tremenda cencléncia daquéle wldado era pros-1 '?elas .~esmas pessoas. em oportumda­
oontra a fa•nilia d~ um conaui.Stador trad:1. em campo de batalho.. pelas re- c,es d~\er~as, revelou, ~ncessanteme~Le, 
vindo do Báltico. Desde e11tão. t.odas dondêzas do me,;;;mo local. a ma~s firme coerenc1a de propos1to., 
as mulheres, descendentes dos Hun- No dia do armlsticio ele 1918, todo um beneficiadores, a ponto de ligar, num 
gern-Sten1berg, em chegando á Idade quadrante da Europa, de misturn com eucadeamento lo~co, a feição acenlua­
dP. vinte e cinco A.nos, passavam a so- os lnmentos da derrota, lancou pela àamente nacionalista dos seus atos ele 
frer de males Pstranhos: - as articU·· face da terra a profecio. agônica de govêrno. 
lações se ·'ossificavam": as enfermas um_a desfôrra sem precedentes na his- O seu lema foi sempre o da superpo­
punham-se em cadeiras de rodas. e t.órrn. da. humanirlacle Nfl.da !-E" passou sic:-áo do Brasil íntegTo e unido ao, 
nunca mais se erguiam. Foi dés!-a fa- ainc!a. nêsse sentido. Mas, embora se pendores regionnlistas e ao grave êrro 
milia que brotou o lnominavel barão proclame que não haverá t:i.o rfdo no~a d_a prcdo_nlinanc_ia de fôrças particula­
d_o mesmo apelido. que era uma e?Pé- guerra. e se ctlg:t que as n9:c. oes estr.o I nsUJ.s e mas.sim1ladas sóbre a unidade 
c1e de senhor da guen·a e da vitoria, exé.ustas, P que ~erá 1mnoss1vel 0 em- nacional. 
a deixar rastros de sangue pelas es- bate df' duns ou mais fórcas igualmen- E' estranho pensar em uma 0r,,.ani­
'"epes da Asia. e que acaboll. afinal. te p~ero~a!-i e. tremendamente d~s- zação viva é i.:omposta de ho,;ens 
t~ndo a mesma sorte desaµledacla que trutivas, mnguem se SP!}te tranouilo, como é O Estado e os seus orgãos re~ 
iml-~1~n~:1gº~{~;~~t~o;1d~~:~1?i franco- na Eurooa . A vergade e dque, e_m,bora fl'PRentativos, que funcione exclu.siva­
prussinna, nor umn linda mrmhã pri- ~i~t~ª ~~~11:S10~,~. o~a n~~ ~e ª~~~;1f;~~ 1.n~i:te _no interesse da sua pr~pria con­
m:i~eril. houve um soldado que. oculto como possa rept?rcutir a mnlrticão dP 5.eivaro._o, _sem qualquer obJetivo de al-

ctr='m1. em quatJ'o atos P em \'(>l'~'º· 
t, ·agnif1ca prnctuç5.c ct, r ,mn,1cista e 
poéta lírico. q11e vivtu ~1 ras'..a.1o Je 
sua p~.triJ durante longos 1lese11.)\.·~ 
r.nos. 

Outro!- t>orém, ::-inda fóram m:li. 
longe: - Gratst.Jne. notavel t';;tad1sl:t 
ing-Ie-s ch~te C.o tm·;t1do ltbernl. a.s!"id ­
mia, já pela quart;1 véz, aos 83 a1~0,; 
de idade. e,· elevado posto de prlmelrc 
Ministro 

Ticiano. o famoso pint~r italiano. 
,~ 1 ~cicto em pleno ;éculo XV. pintc,u 
rom 94 anos, a alegoria da batalhn dr 
I..~panto. , in:IA hf! pouco no museu 
t'<'Ol de Mndrld e. nos 97 'lno:-. ::u'1 
1·ltlmR produção; - '' A dei;':ida •ta 
Cruz". mesmo trm::i do primoroso qu1-
c~ro dC' Rube•1s. st n onra prim 1 qu~ 
c',:,corn. a catedral de Antuc,pía. r.a 
Del!;lca 

Encerre.nos esta resrnhri com ur•r 
reft'r<:'ncia tooa l:'special no et•lttrf'?' 
c.,1ímlro Chevreul, Ja!Pcido Pm 1889. 
rom 103 anos e QU<" aor 97 p11blíca•::, 
•ti'\s "c·o1.~iacro.çôe:- sób1e mf>tOC.: '> 
rli&ncifkos·· 

0:- ftttos aí estão singularmPnte do­
tt1mentados 

Dl!wmos, come de inici-l "pala 
e; ~Hüo não ha mocld~de nem vt:0,1-
re" J 

uma p:eração sóbre outra, já se vai c:ance social. 
notando, nos olhos cln.s crianças que . I\Cns! lament~velmente, esta era a 
agorn surgem para a vida, uma ex- silua<"ao ~o governo que a revolução de 
nre~são cte Pspanto sem motivo ap:iren- 1930 aboliu 

~l~ão sLfr~-~:;s ~UCe ~!~a:e d~rC~~l~~r fle~~~.~~:n~U~m~o~f!~n~;a~:~~~i!6~ 
Olham para o mllnclo N?.cla veem - nu.,1 assegu!·avam. aos que o consti­
mn'i talvez tudo p!·esslntnm E' pos- tu1nm, a seiva nutritiva que lhes alt-

7,~~1!t~~~ !~t:]~1~\,~~t!~~i~o~l\~c°o~~~~~~~ f :~~~t1~~a a vida negativa de parasitas 

~~mf~i;.~~· i feº\~~
1

~ ~~~~ ~i~;~O ~,;~1~~~~~ 1 
o ~~TJºa;!(~~.~ ~;~e;;t~óeP;ted:i!~~-ªiên~ 

na _sua vor?gem, o mterno, QUC' a ge- restltuir no meio ambiente, pélas o.tivi­
raç_no que :1v,!'u antes de nos p1:e~nrnu c1ades proficu::i.s, os elementos vitais gp­
pa1a a g~1aç~? q11e !-.f' est.á !0101,mclo nerosamente por aquélc proporcionado.~ 
~:~!~co E_r>2~sl~fii~~n~~~~~ .. :t~e ªF~;~ á sun existcncia parasitaria. 
colo - Já não doure nem siouer o in- O Eslado novo, CUJO germe se devt• 
génuo candor cios QU<' deverão <:er ::i.s- buscar nn revoluráo de 1030. muito 
sasslnndos. só porque n civitizac;ão é embora .,ó em 1937 ~e verificasse a sul\ 
um fanta!-ima que se nutre de snn- instituição formal. tC've de tnl modo, 
gue <Ccmdúl.' na 6.• p~. 1 

DR. HELIO PESSOA 
F.:x-CL.ssl,tf>nl1• da. rlinica dentar ia do uo ... pital PNlro 1f t" t-\.•lnlt·rno 

do Hospital Militar do ftrl'ife. 

Clinica dentária: - CIRURGIA 
Diafanoscopía: - RAIOS VIOUT A 

Consultns: - De 7 é.s 11 e de 13 As 17 horas. 
t:onsuUOrlo: - Rua Barno do Triunfo. 41ft - 1 n :inrlnr 

<Snla 2 (Por rima da GaJ,·n11 Nobrf') 

tt+tt 111111t1111 l+tttttt·H+-ttiiHtt++HttH"t+-tt++tt+ 



ALFA- BETA-GAMA 
MAR/O DALVA 

UM SOLDADO DO BRASIL 
Quando nós revolucionários paraiba­
nos soubemot- que o tenente-coronel 
MngalhRes Bu.rnta fôra escolhido pa­
ra comandar a tropa federal dêste 
gstado. experimentámos um entusias­
mo valente Nós :iamas ter perto de 
nós um companheiro de extraordiná­
rios serviços prestados ao Brasil , dês-

A UNIÃO - Sáuacl,1, 7 de maio de 1938 ~---, 

UM ROMANCE 
HISTóRICO DO NORDÉSTE 
EM "DEZESSETE", O ROMANCE DA REVOLUÇÃO E 
DA REPúBLICA DE PERNAMBUCO DE 1817, A SER LAN­
ÇADO ESTE MtS. O SR. EUDES BARROS- RECONSTITUE 
UMA DAS MAIORES ÉPOCAS DA HISTORIA NACIONAL 

"Instituto de Proteção e V I D A 
Assistência á htfancia" R A D I O F O N I e A 

Após o encerramento do seu ba­
lancête anual. a firma .Qesta praça, 
Soares de Oliveira & Cia. enviou um 
óbulo ao Instituto de Proteção e As­
sistência á Infancia, na importa.ncia 
de 300$000 

A diretoría dessa instituição de ca­
ridade, agradece, por nosso intermé­
dio, êsse gesto dos srs. Soares de Oli­
veira & Cia 

P. ll, 1-t RADIO TABA.IAftA h" 
PARAtBA 

Prog-rama par::t hoje: 

11,00 - Programa aperiti\•o cotn 
gravações µopulJres da nos::io. Dlsco­
téc~. 

12,00 - ··Jornal Ma.tutino" - No­
ticiál'io e informações telcgrn.fica.-; do 
Pais e do Estrangeiro. 

de os primeiros dias da reação orga-
nizada contra os polílicos profissio- no~º;:io~º~u~~ir~J:

1! j~~1~;~1stiJ:ç~~ 1 ~~n~e g~a1~~
1~6~~il~d~d!p?c'6 ~~!º~a~~~~: 

Alfandega de João Pessôa 

(NOTAS DA SEC'RETARíA) 

12,l~ - c,,ntmuação cio pl'ogtnmn 
aperitivo com gr.\vaçóes populares 13 
nossa D1scotêcn 

rLocutõt Kornrd Galv:\oJ. 

nnis, um companheiro que multo so- ~~~Jfbadi0 1;;ª~~esº Be:1?:~;ºé ~Jo~·1~~~~~ 1 ~~r!m hÍ~t~~~a~r~;t~~vf~1;~r;ct:i/i~ 
;:;~;::\n~~: ... i::in~i;e~:a::~:,r~eª i~~:1/~: to dP int.ensa atuação no jornalismo fn.se final, com a rE>stauração, sob o 

O sr. Inspe1or. em data de 4 do cor­
rente, expediu a portaria n .0 170, do 
teõr seguinte : 

Proi·rama de Studio 

pernambucano e rte sua terra, sem a- govêrno de Luiz do Rêgo 
mo, de ef.pfrito de sacrifício. de ação bandonar. contudo as puras e simples Não ha outro mérito no men livro .. O :nspewr, em comi~ão transcre­

rn. a ~egUir. para conhecimento cios 
srs encarregados de mr.n.ifestos de 
longo cur!:O e despachantes aduaneiros. 
o artigo 20, do regulamento anexo ao 
decreto n." 2.301. de 3 de fevereiro úl­
timo, publicado no •· Diário Oficial" dt: 
9, expedido para execução do decreto­
lei n.0 26. de 30 de novembro último 

A ·s 18,00 - Progurna par::i. o jan­
ar com gravações ~elecionada~ da noE­

,sa discotlca 
pronta para investir e fulminar to- atividades de espirito. que o de familiarizar o público brasi-

dos os impedimentos adversários. Nos ve~~.ét~o~~:s··f:i~l~~~o..~\1~:!~~etº; l~~~35co~=~~rªS!º·nos~~m h~~~~ia~ª! 
1 Locutôr Alirio Silva 1 

sabiamos de cór lances emocionante:s livres. que logo o enfileiraram á gera- com aqueles tipcs carlileanos de he­
de sua vida e de sua tática de cons- ção dos renovadores cta lírica nacio- róis que se anteciparam á nossa evo-

A ·s 19,00 - Smtese dos acon~ci­
mentos do dia - P ~• I-4 Informa. 

A's 19,05 - Música \'ari:ida - Geni 
~ant'ls e Orl::i11do VasconcelC's pirador nal, Eudes Barros deixando a poesia lução social e política. 

Aqui chegado, êle se integrou, ex- ~~~~i~1:,~~s~~açt~u~~~tó~;~~1'icc:;h:u ;~~ na~~:~ºe c;·:~ :~:a.ª ~~1!!iv;~;~ ~:tf~= 
A s 19.30 - Música orfeón.iea - u!·-

clusivamente, no serviço de seu co- nuscritos os dados suficientes para um fa?:er ás aspirações de qualquer escri­
mando. Chegou a nos parecer que romance calcado nos fatos que erigi- tor de alma tocada pela flama nacio­
êle se isolava de nós outros, seus ad- naram a revolução de 1Rl7 e a fun- nalista que ora desperta o Brasil 

miradores. Mas, o verdadeiro soldado t~;~~st~~ na~~g~;~eJ~oi~~J~~~~~ve/
1
º 0 ~l~ra~~~e: :~~ro~ª~!~1

~~o.~o:n~~~S 

Art. 20 - A partir de 1.0 de Maio 
de 1938 só será permitido o despacho 
aduaneiro rte farinha. de trigo de pro­
cedência estrangeira, nas alfandega~ <: 
mêsas de n.·ndas do país. mediante au­
torização e::pecial do Serviço de Fisca­
lização elo Comercio de Farinhas ia 1 
Oscar Ju<'á, inspetor" . 

:çi~ ~ev'fi·i~oB G~~;e:°b a direção (l,) 

A ·1-; 20,00 - Retransmissão da "Hor-;i 
lo Brasil'' 

A's 11.00 - Can.çõe . .., Bra~ileu·a.s. 
A 's 21,1 !"> - Jornal Oficial. 

brasileiro age sempre dentro dos qua- - .. Deze$sete ", que os Irmãos Pon- impressões da Paraíba e de Pernam­
dros de sua disciplina, vive sempre I g.etti editores, deverão lançar até o buco, elogiando a obra administratl­
de sentlne.la aos mteresses superiDres fim deste mês, disse-nos o ~T: Eudes va dos srs Argemiro Figueirêdo e 

da Nação, olha sempre de muito. al- ~1~
1
~·o;a:cefam m:~rr;;c~e ~i~~â~~o sem A~m~lOn~is~~:a~~~~~;adora de 10 de 

to o Brasil, - para melhor servi -lo. Entretanto tem um enredo. Tem o novembro continuará int.ensa e viva 
compreendê-lo e amá-lo. Só nas fron- s:u dra1:1a. O amôr ele_ Domin~os Jo- º? Norte, enquanto esses dois esta-

A ·s 21.20 - O seu programa dan-sa~~: 22.o~i~o~o~a?ª;~l~~e~: P P. 
l-4, 

A ·s 22,10 - Continuação do seu pro-
QUER SER l\JILIONARIO? C'om- ~rama dansant(' com grn.vacõe:::. ct::i 

pre um biJhete pai·a a extra.ção da Case Odeon. 

teiras da Pátria, na sua inviolabih- ~~a~ª~~n!'ri;i~~r~! 
11

;~r~,a·~~~~::;; ~~~;:;~ ~~f;t~e~es~ad~º~6vº;t~s eip~~ 
LOTERIA FEDER,\L d<' 7 de maio, A.$ 22,25 - últjmas noticia:;; -
cujo pr~mio maior é de j p l\ 12~.3~ 1

f~~a~ Noite 
dade, na sua segurança. nas suas de então. filha do rico negociante rito e ação" - Da .. A Palria .. 1 do 
leis, nos seus generais. nas suas ar- Bento José da Costa, tocará natural- Rio) . 

1.000 :000$000 <Locutôr J. Acilfnol , 

mas, - so msso pensa e medita o ver­
dadeiro soldado do Brasil. E demoE 
graças ao Bom Deus por ser assim. 

Magalhães Barata é um nome. To­
do o Pals o conhece. Seus gestos fõ­
rarr. aprendidos na escola do devei 
mais rigoroso. nas fileiras militares. 
nas amarguras do exílio, nas campa­
nhas reacionárias. na díreçâo dos ne­
gócios públicos, nos ensinamentos d,1 
mentalidade nova, que era e é indis­
pensavel crearmos nos cargos admí­
nistratiV03. 1::le governou seu Estado 
natal com essa mentalidade. E ali 
mesmo aprendeu a conhecer a trama 
com que os politiqueiros sabem des-
truir as melhores intenções dos ho-
mens fortes, dos homens limpos, dos 
homens intransigentes. dos homens 
que não se dobram ás í-njunções da 
bajulice, do interésse sórdido, da for-
necedoria burocrâ.tica. 

Soldado do Brasil e administrad.rf 
das cousas publicas, o comandante 
Magalhães Barata, est;:.:tndo na Pa-

PROJETA-SE UMA GRANDE OFENSIVA NACIONALISTA EM ASSOCIAÇOES 

DIREÇÃO A CASTELLON DE lA PLANA tHharia. . 

1 

Lérida, depois de violento fogo da ar-

Ao nordeste da aldeia de EI Pobo, 
ádia,nta o referido comunicado, os re­
beldes apoiados pela aviação e pela 

CLUBE CARNAVAU:SCO "FU· MAN­
CHU' 

R~une-se, hoje, ás 20 horas, em 
sessao extraordinâria, o Clube Carna­
valêsco "Fú ManchU" . Violentes combates estão sendo travados em Judar artilharia realizaram um atac1ue ás 

posições inimigas, embora sem êxito 
notavel. A comunica ção dos republi­
ca.nos refere-se. a.inda, âs minas que 
os legali"t.a'i fizeram exµlodir em M'a­
drid, destruindo wn depósito de mu­
nições. 

Nessa sessão serão e;;;clarecidos vá.­
rios assuntos atinentes ao progr:im::.. 
com que êsse soei.alicio pretende co­
mr:-morar o cincoentenário da aboli­
ção da escravatura. 

FRO'<TEIRA FRANCO-ESI'ANIJO­
LA. G (.\ UNIAO) - ~oLícias de ca­
ra.ter não oficial, cheg·adas a esta ca­
pital. informam que está sendo proje­
tada uma gra,mle ofensiva nacionalisla 
eo1 direção ao Mediterraneo. 

E~sa ofensh•a. teria uma frente de 
irrande C:\teni,ão sendo seu objetivo 
f!!ta1 a. tomada e ocupa('áo de Castel­
lon de la Plana . 

\"101,EC\'TOS conrnATES DI JUDAR 

SARAGOÇA, 6 (A UNIÃO) - ln­
formam das linhas de frente que ha 
Lrés dias está-se travando uma vío­
Jení:1 batalha. no setor ele Judar, ten­
do os na, ionalistas bombardea~o por 
virias vêzes os redutos governamen­
tais. 

VIOLENTOS COMBATES NO SE­
TOR DE JUDAR 

SARAGOÇA, 6 (A U'<IAO) - Ha 
três dias está.o-se travando os mai:, 
,·iolentos combates no setol' de Judar, 
onde os nacionalistas ma.t·ielaram as 
posições inimigas com terrivel bom­
bardeio da aviação e da artilharia.. 

"COMERCIAL CLUBE'' 

EDUCA(ÃO FíSICA Em circular .enviada a êste jornol, 
-> foi-nos comumcada a posse da nova 

Sargento Clorloaldo Passos :f'i::tlho :~:to;~:i:o c~~~i:ruei'J~~I Clube", que 
Professor de cultura física Presidente, Vasco Tolêdo; Vice-di-

. do Ginásio Carneiro Le~OI 
1 
~eti~gés~da?ie~: d~ez~~~; sla:t~~~ 

, O gi_áu tlevarto de de.senvolv1mento 2.º secretário, Lisbino Monteiro; Su­
Ui\-J DOS BOMBARDEIOS MAIS fisico e o trabalh? natm ai e reSultan- plente de secretário, Alcides Campê­

TERRIVEIS QUE IVIADRID JA SO- te. dado ao organismo_ em todo e qual- 110 Galvão; Tesoureiro, José V italiano 
FREU quºr ra~o da E~ucacao FlSi~a . . de Carvalho; Vice-dito, Manoel To­

. O movimento e _o gesto .mais pton~n- máz dos Santos; Orador, João Véms· 

Logo depois, os "Tanks" rebelde~ 
fizeram incursões sobre o terreno dis­
pntatlo, mas a infantaria ainda não 
poude assenhorear-se do mesmo. 

MADRID, 6 (A UNIAO) - Em co- CJado de ~ r~cem-na_scido, º. 111sti~~- Diretor de Séde, Vicente Ferrer 
municado redigido pelo genera.1 Miaja to ~e movei-se f' o deseJo do coi P_O, p11-

raíba. perscruta a Paraíba, Tal ê fun_- MATERIAL BtLICO DESE1\t8AR-
çfto dos Estados Maiores da Guerra CAD0 NO PORTO DE BILBAO 

e irradiado pela cst:t('á1) desta cidade I merramente fliT~~tan:-\o-se .. dep01s tr~- ··UNIAO TEATRAL PESSOENSE " 
foi anunciado oficialment.~ que O úJ- pando. logo apos_ ~ndando. a seguir 
timo bombal'deio da :u-tilharia, nacio- correndo. p~r ultimo snltn.1_1.do. e. 

e da Marinha. Um oficial superior 
anda sempre de fáro, perscrutando 
o ambiênte, calculando probabilidades. 
levantando perfis geog;ráficos, medin-
do áreas imagináriRs, áree.s futura~ . 
áreas estratégicas Sao as áre::a~ da 
segurança e da defêsa da Pã.tri~. A 
Paraíba é aquilo que acaba de dizer 
o comandante Magalhães Barata, em 
su:is declarações publicadas nêste jor-
nal, quinta-feira última 

BARCELONA, 6 (A UNIÃO) - Fa­
lando â. imprensa, o sr. Alvarez dei 
\'ayo, Ministro das Relações Exterio­
res, declarou que a Alemanha tem 
violado constantemente o acôrclo da 
não-intervenção. enviando não so­
mente annas e munições para os re­
volucionários, como tambern, oficiais 
e técnicos para instruir a tropa. 

Disse o diplomata republicanb que 
ainda. ontem foi desembarcada, n 
porto de Bilbáo, grande quantidade 
de mat<'l'ial bélico. 

•talista foi do'"' mais terr·,veis que Ma-

1 

quando cresc1clo, surge. o mstmto da Reunirá amanhã, ás 9 horas, o 
"' 1 t ~tP)rêmo Consêlho dessa associação. 

~~·id já sofreu, fesde o início da ~uer- u~às, con.,;;iderando-se O pnpel impor- :-------------
ESPERA-SE QUE SEJA REVOGADA tante. da escola nn sociedade, que leva PQLONIA 

A NEUTRALIDADE DOS ESTA· Iº u:d1vlduo do b.~rço 3:o_tumulo, a
17 

edu-
DOS UNIDOS ~:~f~o naov:uaª~i:à sg~ic~~~p:r~gr;re;:~ DECLARACôES DE PADEREWSKY 

m~~~-~e Y~!K;,.!i~: e~~~~~)is -de~~; ci~\ista. é a aspiraçfi«? do homem de ti~~~ ~g~ci;~~o DO PResr-
capital a possibilidade de c1ue º"' Esta- ser sábio e bo_m. mas e egoi~ta e nc·ga- VARSOVlA. 6 <A UNIÃO) _ 0 
dos Unidos resolvam enYiar armas e tiva P~a n'ipiração. desde o ponto de .. N R Ut ., it d 
,nunições á Espanha, rc\'ogando o al•, vista Sociológico. se não estã. acom- . _ow1a z1ecz~~kd a · ; 1~nce ua~ ~ 
de oeut.ra..lidacle. panhado de um conceito utilitário_ E JOl na aqu e 1 o, P~ cou unu 

Nêsse ~entldo, o _senador Nye já.ª· p~ra ser u'til ncccssit8: o ~~rnern dis- ~:~~tv~b~r:~,~~ié~;:~~l~ªoW:t~afª8~= 
presentou wn projéto, esta!:'-do mmt<1 por d.e faculdade e me1_?s f1s1cos que o I vêrno- da Polónia 

ESTE'TICAS DAS GARATUJAS - EM IRUN assim O fim da Educação do ConseH:io.de Mlmstros e ex-ministro 
FOI SOLTO o CONSUL FRANCE~· empenhado na sua aprovaçao. b:~m~~ªr'!1tr vf~~~:d:d:,' a~:s~~~~dc,:~: 

1 

Em su~a missiva, ~iz o ex-pres_id~nte 

COMUN ICADO DO EX'E.:RCl'fO RE- Na Grecia. a nenhum individuo era d.o Ex~er101 que o presiden~ Mos-
Eu não faço a revisão do que escrevn, 
por falta material de tempo. Datilo~ 
gráfo, impecavelmente, meus gatafu­
nhos jornalísticos. Dificilmente, não 
obstante, êles sáem a público com a 

S. SEBASTIAN. 6 ( A UNIÃO) - PUBLICANO SOBRE VITóRIAS dado 
O 

direito de deixar de frequentar cisky. na? poderA, com suas diretri~es 
Um comunicado divulgado pelas auto- NACIONALISTAS as instituiçóes educacionais, cto corpo e au~?ntán':ls, unificar as forças nac10-
l'idades noticfa. que foi posto <'m li - BARCELONA, 6 (A UNI.AO) - Foi do espirlto. Era uma condição lmpos- n_a1s. continuando_ a deixar no exnto o:s 
berdn.cle O ag·ente consular francês em divulgado um comunicado do quartel ta pela sociedade e que todos cum- llder~s ~a oposiçao politica 
ll'un. do Exército republicano confirmando priam, porque vinm perfeitamente que Adian .. e, ~aderewsky pede uma no-

lJmpêsa original. A princípio, eu trin- 1 ____________ _ 
a noticia de que os nacionalistas 

O 
exércicio fisico era lndispensavel. de- va convocara~ cio corpo eleitoral,. acen­

lranspuzeram o rio Segres. acima de vida a sua importancia que tinha em tuando que nao tomará parte atlv~ na 
pleno periodo Classico. em desenvol- camp~n~1a, mas. que, sómente A.SS1!Jl, 

1 
ver armonicamente qualidades de for- ~ Polom~ c~nqms;3:ria sua vercladem-t cava os dentes de raiva, com 1mpetos 

de rasgai os meninos da Revisão, 
}endo as barbaridades gramaticais 
desta secção, inventadas ou permiti­
das por êles. Agora, não· os solecis­
mos. erros de crase, fal.5a pontuação 
fulsa ortografia, falsos parágrafos. -
tudo isso e mais outras irreverência 
estão me causando bom humor ma-
tinnl, predisposições da inteligênci,1, 
motivos de arte comtempiativa, cteante 
de minhas próprlas garatujãs A quel­

que cho~e malhe11,r est bon. 

CELA ME SUFFIT - Um dia, 
quando viajava eu pelo trem Pari.:.­
Lyon-Mediterranée, rm demanda da 
cidade de Lourdes, avistei. aos pri-

NOTAS POUQAIS BIBLIOGRAFIA ca. belêza p harmonia das fórmas mdependencia pohtica. 

INSTl'l'UTO DE 'tDENTIFICAÇAO 
E MEDICO LEGAL 

Estatutos do Consorcio Profissio-
nal-Cooperativo dos Ferroviários da 
Great-Western - Acabamos de rece­
ber um exemplar dos Estatutos des­
r;a sociedade, da qual fazem parte os 

Es.se Instituto expediu. ontem, car- operários e trabalhadores da Great­
teiras c.ie identidade ~~ se~·.ur::t~~s pes- western. 
sô~'..i A referida sociedade tem séde em 

ni~o:inJi~!a.A Àll~~i~,m~~C:~t~:O~~-~~ ::t~~~s e:~~~~e!d~-i: !q~~fa .aeç!~r:~! 
son, Clotildes Monteiro e Inacio Pe- de transportes. 
ctro do Nascimento. 1---..:._ ________ _ 

FOI,HA CORRIDA NECROLOGIA 

E estas instituições educacionais. 
que a todos os bons cidadãos se Im­
punham. corno um dever para com êles 
e para c:om a patria. era a Educação 
Física ex ponta nea que todos tinham a 
necessidade de praticál-a. com o fim 
únicamet'l.te de assegurar o seu deseil­
~·olvimentc,, u tquilibrio ele 1;uas fun­
cões organicas. para aumentar a sua 
cnergia.-

E.'1'11 ali nos glnllslos. que se encontra­
,,am o sabor e a vlda. o riso perpetuo 
cta mais esplenclida juventude. jar­
dim sedento da belêza. êste augus­
to tPmplo erguido ás Graças. êste Eden 
deslumbrante, onde os proprios deuses 
vinham inebriar-se de volu'µia Expediu-se fõlha corrida o. Feli-:>e 

Clna e Osman Rodrigues de Mélo. Sra. Francfsra Ramalho GJ'ilo. Os Grego,; comnrPenctlam a necessl-

EXAMES PERICIAIS 

Fõram submetidos a exames 
eia is, as seguintes pessõas: 

Faleceu. no · clia 3 do corrente. na ci- dade do S!)C'l'felçoamcnto natural e o 
dade de Bananeiras, a sra. Francisca I embelêzamC'nto ern o resultante da 
Ramalho Grilo. espôso. do sr. Lindolfo educa<:ão de. :o.t'U fíi;ico 

peri- Ferreira Grilo. agricultor e proprietário P;ismas diferentes erum os da eau-
naquela lotalid~de cacao _grPga. e r?m:u~a .. no ei1tanto Ro-

Vicente Hortins, Antonio AlPxa:1-
dre de Sousa, Maria Estéla da Sih·a, 
Ester da Silva Mfl!'inho, Odtlon F,•r­
nandes, Antonio Afonso da Sih..i e 
Ramiro Paulo de Oliveira. 

A extintfi. que contava 60 anos de lma foi a pnme1r.a ~1.scipula da.Gre.c_ia, 
Idade, deb::n. elo seu c-onsocio. entre ou- no tocante As artes e e;ostumes. mwto 
tros. os seguintes filhos : srs José embora seus e&piritO\ !'>e diferenciassem 
Ferreira Grilo. funcioná.rio da "Ca..c;a profund{trrtf'ntt'.. o~ _Romano!> tiveram 
Pratt" no F.~tndo de Alagóas; Claver tambem os seus gma.~1os e suas pales­
Ferreira Grilo. comerciante l"m Bana- tras, c:opla quasi fiel elos estabelec1men-

;\IAJ:!0~0E ~~1l~~T~R~:ofN- ~:!~~~11-a E6;~~.ioairf~~r:,~~e::\~~~ué1f~~ to~_fr~~~~anos conht><:erom quatro es-

dura que a follis, pcrém maior e mais 
dura que a trigon . 

A trigon, a bola era semell1nete a 
de tenis. 

De todos êsses jógos o mais atraente 
e que de~pcrta va maior atenção, era 
o ha.-pastum . A bola era semelhante a 
do rule-l:>ol; as raras e vagas descri­
<;ôe!-. do harpa~tlun, dão uma idéia do 
rugly. 

O qur tambem existlu de impcrtan­
te e que chamava a aten<:úo dos e.s­
pectadores. mesmo da alta esféril so­
cial. eI"am ns corridas cte carros e as 
arremetido .~ violentas dos bigas < car­
ros de duas roda.'- que atrelam dois 
animais), ou quadriga!- ,carros de ctua.s 
rodas que r1.trela.m quatro nnlmals1 

o que os Romanos apreciavam com 
grande entu:--iasmo, era a luta de gla -
diadôrc~ e que requeriam dêstP,S, qua­
lidade de força, brutalidudt- e resistén­
cla e se as faltns~em pedlnm tmPdinht­
mente a condrnnção rlo "encido 

Os gladlíldôres Gregos qmrnto r •. 'C 

qunltdndes, sómente uma predomma-

meiros clarões daquela mn.nhã prima­
veril. uma cidade de palêcetes buc6-
hcos, em volta de uma cofina, que o 
Sol beijava. fulgurantemente. Enti·e 
os palacêtes, estava uma casinha. 
pequerrucha, de gente pobre. Na face 
prtnctpal, que dava na. vista dos pas­
t agetros, estava esta inscrição - dade e a .senhorita Maria Ferreira Gri- pécies de Jogos e os designavam .. bem 
Cela me su/fit. <Isto me basta> Esta Para a elaboração da Estatística lo. p'rofessora diplomada pelo Colegio como as bolas <I<' folJis, harpastum, 
mesma frase acabo dP, pronuncif1r Criminn.l, recebeu o Instituto de lden- do Sagrado Coração de Jesus, alêm de paga.nica. e trigo'! 

va .era a qualidade indls})t'n."a veJ "'10 
cultivo e do desenvolvimento equlli­
brado das faculdades ffsirn, a ~atl$fa­
ção imensa rte viver. pelo twnpriment-0 
normal da~ leis biológic'ns comunc; a 
especie humana. ac:ompnn.he.do~ fit• 
uma inc11naçiio expontanea parn o , 
bem, para o bélc,. o vPrdadelro. o u 'tll, 

lendo uma carta que n~ escreve um lificn.çã.o e Medico-Legal, m~pa.s elo vários nétos. . \ O .togo de tolhs a bolo. <'r~ do ta-

amigo, a re~prito d<' um n_s5unto q~f' 1 ~.~~~~e~!º c~~e1:
1
~~~fcne d~ar~:pít~f m~;6P~!~~~e~~t~;,e~1

1
~

1
~~~-i~~·r[:,ª~~f ~TN~:~u~ª;ar~e n h;~ãr:~·!cd~º:ndtvf;{~~~ 

ficrt í'ffi :-;egrédo, para ele e pata referent.n; o.o mês d!! abril proximo I com grande acompanha~nento de pa- adolescentes e tlt, Idade madura , 
mim. passado. rente!-i e umigo.,; da tnmtha enlutada. A paganka. a bola era menor e mais 

e todos esses conceitos que- dlgnifknm 
e engrandecem a personalidade Indi­
vidual e cole-tiva 

Esta qualldnde é a mornl. 



, ... ... ,[IP.' A UNIÃO - Sâbado, 7 de ll\ll Ío de 1938 

o 1 e 1 L 
"' lDMfNISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO · 

.J,.J -y- ,r 

(*) DECRETO N,· f ,03 f, de 5 de maio de 1938 
Muda o nome da Abngo de Menores Aban ­

dunado;:. "Argemiro de Fi,queiredo·· para A brigo de 
.llenore:s "Je~u8 de Naiaré" 

~~r it~~~~;~ \1~º 1~:.t1i~~1uªr!ª·Íl~)l~i;.~1l~x.:;; 1, TESOURO DO ESTADO DA PARAíB l ' 
(Bdean rudune1:1Jr mhta do Sltlo A 
~:~::r ~e~·v?~~1~'.';~~

0 
ct~e tf,~1~0 J~ãop,~: Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 

Argemiro d~ Figueln~·do, Interventor Federal no Estado drt Parai-
sei e 1)'.~;;.~~:;'t~r Fcdl'ral no Estado ria Geral, no dia 6 do corrente mês 

ba 
. Cousidt:rando que a denonunac;fw "A1·gemiro de Figueiredo .. dada 

ao Abrigo de Menores Abandonados não partiu de um ato do Poder P ú­
blico e sim de ~enerosa im,piração da dirrtona do Instituto de Asslstencia e 
Proteçflo à Jnfancia: 

Com,ldernnclo qut· o ntu:;.il chde elo govérno e8tadual opõ.:1-se for­
malmente a essa denominação. dêsde que foi a mesma lembrada no l:iCio 
d* extinta As'-embléia Legi!:ilativa. em sua reunião de 1937· 

Considerando que não devem ser prestadas- homenagens des::;a na­
tureza fl pcs.<-óas ,·iyas. salvo em casos e em circunstancias especialíssi­
mas; 

Considerando que ao at-ual Interventor não movem intenções ou­
tras -;enao ..l dr trab5lh:.ir desinteressactnmente pela grandeza d~. Pa­
raib11, 

Coni,1derand~(tJ,.l@,.--U.,.c;lenominação "Jesus de Nazaré'' induz a ideia 
mais pura de amparo e as!íistência social e espiritual â. infancia. condizen~ 
de• melhm com a finaliclfldf' dt· umff instituição pia. qual sêja o Abrigo de 
Menores, 

DECRETA 

Art. l.i - O Abngo de Mi:nores Abandonados "Argemfro de Fi­
,Gli€'u·édo" nas!ja· :1. -denominar-se Abrigo de Menores ·•Jesus de Nazaré'' 

Art 2 ° - Jte,·_ogam-se ns disposições em contrário 

Palacio da Rf'denrão. em João Ptssóa, 5 de Maio de 1938, 50.0 da 
Proclamac~o cta RPpú.bliC'a 

. ft;, .~ 

Arrfemiro de Figueiredo 
José Marques da S?lva Mariz 

t I Repl'oduzido por ter saido com incorreções 

DECRETO N, f .034, de 6 de maio de f 938 

Da novo Reg11lam.ento a Inspetoria de Tra­
/cpo Publu·o e da Guarda Civil 

.............. RECEITA 
da Parniba nomeia. Primo Luii ele 
Mélo par~. exercer o cargo de Escr1-
vão dn Delegacin de Policia do dü;. 
trito dC> Espírito Sa:lto, devendo .soli-
citar seu tiLulo á Secretaria do 11> Saldo anterior 
terior P Seg~1rança Publica. 

Recebedoria de Rendos Capital - Ar-
recadaç?Lo dia 5 . . . . . . . . . . . . 

Repartição Aguas Esgótos - Renct.:i Secretada da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRET,\RlO DO dia 5 , 

DIA C Ma!·ia Cruz Marques - Caução luz 
Antonio Uchõa Filho - Caução lui 

Porku"ia 

Re<'Omendando ao sr. Te&oure1rv 
Geral 6epo.sitar no Banco do Brasil n 
quantia de trezentos contos cie ri>1,:; 
(300:000~0001 quf.! den,rá fiC"at (·m 
couta con"'."nte ac mm·.im.ento 

Pcticõc:,;· 

Expedito de Menézes Lira - Cauç5o 
luz . . . . . 

biver.Ses 1'.,nncionários - Desc. abo-
no 47 . . . . . . ......... _. 

José Moura Filho ·- Saldo adeanta-
mento . . ...... . 

Repartição Serviços Elétricos - Sa!-
do renda 5 .. 

A. F. Móta - Taxa registo 
Severino B. Freire - Saldo adeantu-

N." 378 1~. e\<: Ht..:nriqu,· Rola - Ir!- mente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
deferido. á \'ista das in!ormacões José Falinto de Sousa - Caucão luz 

N. 0 8735, de Oriol Carreira àe Que;- Raul de Sousa Carvalho - .Caução 
roz - Indeferido. á vista da::; infor· luz . . . . . . . . . . . . . . . . 
m::i.r:ões Mésa de Rendas de Guarabira - P c 

N. 0 8367. de Manuel Merencio do~ ! arrec. abril . . . . . . . . . . . . 
Passos. - Aguarc.\.'.:_ oponunidadt.: l E~~:

1
~~ro.C~~h~. ~. ~i~ ... - .. C~~ç~~ P. 

Secretaria do Interior e cw1.ha & Di Lascio caução p 
forncto 

Segurança Pública Ct~~~?:cto"' Di Lascio_. caução P 

DLI' \ R'l'A ,rENTO DE EDUC.\ ÇJ\.O Umão Mocos Catóhcos - Caução luz 

EXPF,DIENTE DO DIRETOR DO Jo~f"o~~1,:;e - Caução luz ...... . 
DIA 6 · Rita Corrêa Guarita - Caução luz 

F. Peixóto & Irmão - Caução p 
Àrgtmiro de Figueirc-do. InLerventor Fecteral no E~tado da Paraib2 Pcliçõe:-.. forncto . . . . . ...... . 

Amadeu Sousa - Caução p forncto 
Renato Maciel - Salários operário::; 
Banco do Estado - Cta. Mov. 

Retirada 

usando das .1 t1 lbmc0Ps que lhe sfio contei idas pela Const1tutc;ào da Repubhca I De A urt'lta Forn,ec:8 Moutenc~u o 

DECRETA ~~~~~~'?lad:~a g1 ~~~1t~~co~~tli~1~g1t~t~~~ 
, 1 t1f1caçâo ele tlês 131 J:i.ltas cindas ctu 

Ait l - A InspetOlltl do T1aíe.;o Publi~o e da Guaida Civil 1e- COP:-.cquencia ele mole:-;tia _ Desi>a~ 

.. 
' 

H:000~000 

1 546~200 ~ 

30,000 
30,000 

30SOOO 

8 ;877&300 

!6\400 

2:076$400 • 
78~000 

~200 
305000. 

30SOOO 'r 
1 LD86S500 • 

140$000 _, 

30SOOO 

270 000 

20,000 
30SOOO 
30S000 

400SOOO 
l03S400 
2523000 

~:~~!etfeci~~~a em. diante pelo Regulamento que oa1xa aprovado pelo pre- cho Defen~o 

Art 2.r - Revogam-se as dispo!'iicões em contrário I De Severma Almelcl,1 .de Lima _e Moura. professõra c\!" 5. ª c-ntrnncm • 
DESP!i:SI\ 

Palácio da Redencão, em João Pes.'>õa, 6 de Maio de 1938, 50.0 da f~~~~ e;e:~íg;~ .. n~le~~·~ip~t,e;~tr 1:;~~;: 2007 _ Genuino Albuquerque Bezer· 
l>roclrnnação da República rendo jusufic:a~ão de três 1 :; 1 faltrt.'l ra rp _ Cabedêl5>) - Adeant. . . 

por motivo de mol~stia - Igual eles-
1

2010 . ~nspetona do Tr~fego e da 
Argemiro de Ftgueiredo paeho G c1v1c~ - Folha abnl ....... ·. 
Jo.wi ,lfarques <la Silva .Mariz De M,-iria 0 ~ Lourdes Canalho. pn"· 2023 - Joa<? Rodrigues. Fuho t.EsL 

Iessõrn. de 2." entrnncia com. exerci- , Fiscnl Inga1 - Suprimento 
- ------- cio no grupo e:;;c.ola_,_· "Epitacio Pe: - 2016 - Mésa Rendas sai:ta Rit.a 1 F 

lnterventoría Federal J;.KPEDTENTE DO lNTER"ENTOR sôa ··, desta CapitAl, requerendo ju,;- Gama Cabral)_ - S'!prnnento_ ... 
DO DIA 6: 1l!icacão de oito qn- faltas, dadas µ0r 2011 - Dr. Ullsses Nunes Vieira -

~'XP' EDTE 'ITE 00 I.l'iTER\·;;o:.J·roR. motivo de molest,ín.. - Igual despn Retirada da Cxa. Economic~ : .. = DO DIA 
5 

..., · Dt'crctos · cho 1 2015 - Departamento Estatlst1ca t' 

PetJc::ões C\lo p!/~-~~~~e1~~º~'~1!:eci~~~~a~º Va~J!:;1~~ Portarias: 
BráY.. Pereira, para exercer o cargo de 

De Antom&ta Aranha de Macé.do guurcla fiscal cta Faienda do Estado. 
professôr~ efetiva. com exe1·clcio na rom os vencimentos que por lei lhe 
1::adeira elem'!ntar do sexo feminino compL~1irem. cicvcnclo solicitar seu lÍ­
de Picuí. rPqucrcndo três méses d<' tulo ua Secret:1ría. da Fazenda 
licença, com o~ \'encimento~ mtegrab, O T11tcrventor Federal no Esta.d-1 
de acôido com o nrt. 156, lHrn H ela Li,1 Paraíba resolve reintegrar o bel. 
Constituição Federal Dt:lerido. Juáo Manuei de Maria no exerctcio 

De Ma.ri;c1 Emília de Almcicln. nro- cln ran~o de 3 u Escriturário da Dire­
jessôra efetiva ela. E::.cola rudunentat tori:, de Fomento da Produção e de 
mistn cte Maciel, do munic1pio ele Gtw I PcSQtli~a~ Agronómicas. que exercia. 
Tabini. requerf'nclo nmenta 1301 dla.; :st:m direito á percepção dr 4ua1squ.1.·r 
cie lirença clf:' ncõrdo com a letra H. ,,mt'.'\:;ens clurnnte o t.empo que se 
.a..rt. 15H. d;,1 Con:41t1Hc;ão ;F'ecteral .i:cho1! c!o mes~no afastado, de'.'Cndo 
Deferido. r, posrilnr seu titulo na Secreta na ela 

De Ma1·1a (;o_ Carmo Duti·u. µrole~- \.•:rtL'lll 1_Ura, Corne.-rcio. Viacão e 0-
sóra efetiv..t da cadeira rurdmentai br.:is Publicas 
mlst.~ de Guanta munkipio de Itaba- 1 O Interventor Federal no Es­
.iana, l:Olicit:?,udo st'is 161 mf•sr~s de· li- tr,t!o cio Par..t1ba atendendo ao que 
cen ço ~cm H·ncunenlo};, parn nattr ;·c1 11t· rC'u <l i\.fariH do Carmo Gon­
de mterc:;.\:,c µartkulnr - l11rl..-fe.rirlo vê,1 Loureiro. resolve reintegra-la no 
à ,-i:::;tn da~ li1lorm:1çóes carg~ de Protessôra da cadeira . d~ 

O Di.relor do Departamento de Edu­
caçflo l'etifica o ato em que nomdn 
ú dr. Rel'!:l to Ribeiro. p::i.ra exercer o 
c;:i,rgo de In:a;petor Admin.istratiYo do 
Ensino de S Salvador. do munic1-
pio de Sapé, por ser a mesma nomea­
ção, para in5petor admin.i.stratiYo c1c 
N S. do Patrociniô <'lo munic1pio c!e 
Santa. Rita. 

O Diretor do Departamento de Edu­
cação determina que o~ inspctorc:, té­
cnicos regionais cio Ensino. !)?'Ofessorts 
Lc~onidai; Leonel da Siiva Santiago e 
Manuel Viana Junior passpm a fisc'l­
hz~r respectivamente os municípios de 
Alagón Nova e Araruna 

O Diretor do Oep,ut?.menlo ele Edu­
cação nomeia o ~r. Hermenegildo Cn · 
milo de Sousa. para exercer o cargo 
de Inspetor Administrativo do Ensi­
no da escola rnrnl de Patos, do mu­
nicípio de Ala.gô:'I Gro.ncle. servindo­
lhe .cl~ titulo R prescnLe portRria 

Publicidade - Folha . . . . . . . . 
2018 - Con. José Coitinho • s As::,ist 

Sochl) - Adeanta. . . . . . 
2012 - F Peixõto & Irmão - Con-

ta ................... · · 
1899 - Manuel Carvalho (Inspet. T 

G. Civill - Adeant. . . . . . . . . . 
2008 - Maximiano Franca Neto - A 

custo . . . . . . . . . . . , .. 
2017 .....::. Jose Bonifaclo Albuquerque 

i Sec. Agricultüra) - Folha . 
2005 - Djversos Fw1cionários - A-

bono 47 . . . . . . . . . . . . 
2006 - Montepio do Estado - De~r 

abono 41 . , 
2014 - A. F. Móta - Conta . . 
2031 - Vespasiano Pereil~a Mlrnnc(;1 
- Resta. caução . . .. 
1993 - Rivaldo Vasconcélos <D G 

S Pública J - Adeantamento 
2030 - Prof. Isabel Pereira ela Cru1. 

- Subvenção . . . 
2009 - Policin MilitRr rCamp. Jose 

G~delh.n 1 - Folha abril 
2022 - Francisco Lucas Sousa Ra.u­
gel , Esc. Prem Presid. J. Pessóa 1 

A'deanta . . . . . . . . . 
De S,everiua ele Holand~ Cavakrin~i M.us1ra ela Escola Normal, sem chrel­

profe~sór.a ef~·ti\:.;\ ç\;;l. cac\Pi.l'a 11tdi.- lo a. quaisquer vrintagens referentes l'lO 
Jll,81\tar urbo.u,a,~#:~· dr· F';~~unciC., tempo que d~\ mC'sma esteve afasta~fa. 
<lo mu:ücip10 dr füulta ruL,, n•qú..:- df'vendo solic1tar seu título rio De­

C.\UEI. \ J.,l.'BLIC \ D.\. C.\ P l 'l'AL 2026 - Franci.,;co. Lucas s. Ron~,,J 
Esc Prem P. J Pessóà 1 ·-__: "Fo': 

rendo prtorro~,\c.:Jo ci,1 licen'<ri qu" .,, 1J;1rt"rnr,nt<, àe Educa.cão EXPEDIENTE DO DIRETOR DO lha . . . . . 
DlA 6 1896 - Franci:'ico Lucas S. Ra ngcl ,il.Cha f>ln go.so - Subme:.a-~t· á ir: .... - •, Reproduzido por ter sa1clo cotr, 

pcção <k samtc 11e::;t.l\ Capital llH.'Ol'recões 
Df' i\fa1·i;i A11u .. •lia T<'\'VOHt, prote~- O rnr.,,r:..:enror F<d.t:r.al no Esta IJ Oficio no 500 - Ao c!r Juiz de Di· 

Eor a. cte: 2 · entranc1a ela rn<\c-il\t de- C.:n Paraíba contrata d. Alice Fcrnan- reito da 2 11 vara ela C.::..pital, remctcn­
mente.r mbt.a Llt· Jacanlu, elo mu11i<:í- C." Coutinho Phro. exercer o carg.J cio uma netição do deter.to Antonio 
pio d~ M~1n1a11~Ll.Fl.flt, .-0Jint·1ndo oob r-~ 1..'':'lllrme.ii'.) do .'-erviço '"Pré-N_at~i-- Goncal'.t!S dos santos, solicitando uma 
r2) m~fts de lic(·nt;a, para tr1_ 'llfw.-1t,, c,a lnretona_ Geral de Saude Pllbhci::. c.,rclPm de "'habeas-corpus .. 

Oe l\.Iarw _r:a Concí.'lC:ío Vc·i·a:-. pr1)- t1t1.1ln ~1 .pre:-;entl' portaria. tiva 
Jes~orn 11111·nnu, ciL· l 1.:lltr..rncia. co,n o r11r:rvenLor. Fede1·al no Estad1,.' Oti.cio nu 502 _ Ao dr Diretor do 

tEsc. Prem. P J Pessóa> - Aclt:.-
anta1nento . . . . . . . 

2035 - Maia & Cia. - Conta 
2019 - I rmão Cavalcanti & Cia -

Conto . . . . . . . . .... 
2043 - HercilJa F..abricio tAbrigo ''Je­

SÚ!:i Nazaré) - Ade3nto. 
Banco do Brasil - Ct.a Movto 

Deposito 
Snklo qne passa ao dia. 7 

150 :000~000 " 

38:927~800 

38 'ººº'ººº 
311400SOOO 

10 :000>000 

6 :962S000 

2:;00,000 

2 :560SOOO 

500~000 

137$500 

150i:o<l0 

71 :291$000 

8 :859'300 
,:521¼00 

200-WOO 

600~000 

120SOOO 

126:~05- 500 

2:000SOOO 

:; 245S000 

J00.\000 
2 :033~000 

6:434~000 

1 :499S40(J 

654 :584$500 

o\ \ 

40:005MOO 

197:681S500 

892:271S400 

"' ' . 
1 1 -· ' '"'----

00a :59D~t·o 

300 :000$000 
83:672$300 

892:271$400 

de • udt' SulJ1rn~t.i-.,0 .t m:-.1)f·cãn l'?ln os ,•encnnent?s que 1h~ forem nr- 1 o;icio n.º 501 _ Ao dr. SPrretario 
ae saUdf" . nc-.,t-l Cilpn.al I b11.rttdo:-. pelo Govc1·•10. !-ervmlio-lhe d~ elo Interior. ~obre assunto actmin1~tra-

c_xer~k11,. ~J'J 1.:t.1.uf"U,, c-1c111ln'a1 liJ!~~ \:1. '~ .. tr_ai.b~_.nomein a .normalista. dlpl~- Instituto de Idcntiflcoç~? e. Med1co 
l,1 de ~1i..:..-n110 CL'nt:.11. do :11\lJUc.;J- 1.1. , i\1~11.:1 dt Lameles Ca ldflS. PR13. Leg::t.l. ,lpre::;entanclo. a 1im de seren:. 
p10 •h~ Sa11 :, Rlla, r ·flltf·tc-11<11, 110\·t:1 j r·.,,, • .. '1 mtenn:unente o _cargo de p~o- idcntií'ic'ados os presos Francisco A!1- Tesorno do Estado do P a raíba. em 6 de maio 
tn 1<w qw .... d: H.·•·lH:t.. t'(Jtn '" w·n- f1." -01a de l.~. ent rancia da cacterra tonio Domingo~. Antonio Si11;a_. Joao Tesouraria Geral do 
CU?cnto., 1,1~:'.!l<,J~, 1,a,, t1:1 1;,m1e1~10 (,· 

1

1u~_mwnla1 .. · '.nista _ele P ntu · .. do mum- FerrC'irc, da Silv,1, vulgo ·'Bcnco" de 1038. 
a1:1dc . ~11lmH:t,_i-.-;P a 1n.-,1wc.;.1n d,• r ,,,w <1(· Pllu1. :-,ervmdo- lhe de titulo José GomC's ctn Silvíl, \'Ulgo ··José 

":lUdc: l'lt'~!;_, (';.p1it1\ ., \Jfl·st·nte port&n<1. Quero Agua·· Ernes to Silveira, (iilbc~!~ri~~~tl,~.!o~laia, 
Dr:· ~L:in., l:~\il<ó> R;-;:1·0" ,iro[f, ,_,r,. •J Jnl.r>1,entor 'Federal no EstadG Ofício n." 503 Ao sr. dr secrc- ::.T.:::••::º.:w:.:·•.:::i1..:·o_ G= er.:::al:.:· _________________ _ 

da C3deira : mhnwnu.r dt· s .Jo e d:.i , tJ Para1bt1 exonera a pedido n pn•- tá.rio dn Fazenda do Estado. remcten- aos ,e1·,·1·ços exter11.os e 2 a do1·s meno- Maria Luiza. requeren do dispensa 
mumc1pin clt Ctib<.1{'L'i,c:1s '·{' 1c-H::. fr f<>ssm.t Marit1 de Lourdes Cc1.ldas .:h <~o rPceitf!s. acompanhadas das· respe- " r~::~:..~:~," ,~' \:~:;::: ªn, ,t,i ,;~~'i:'.~~:-•c Is~\~'.' noturna elo sexo mas<Ullno de ~;~vi: 

1
~~:~~!~uisr~~~';?.~~di: aº~';: :;_•\~;,5~eiwe1';;'in~,am c~!}~º J':e~~:r. fo"r!~ti:Jos ~ Sim, em face das in-

1 

eia. José Alves Sobrinho, requeren do li-
Ot .Tul.10 P,1~1hnu <1t~ Fana-,, yrort s- c1.i°PL~1

.~~~~e~,~~~c:c\~'c·t~
1t\ 3~ºmê!!~ª~~ }:n.i:t~b~ê~

1
:eei~~rilP~

1:à1:ii~ª~~~;sa~~~ cença para fa zer reparos na casa u.° 
1-or illlf'll,)() cl.i t·.,rtt~JrJ_ rtl\lJmPntar i ii, ('\l(';l, {t prúfl"~~ôra Antoniêta Ar~- na importancia cie 500.SOOO. Prefeitura l\1unicipal 154, á aven ida Porfirio Costa. - CO· 
urban<.-1. cio ,f·,o n .. isc~1lmn.d<· Co'\; 1• f1,h,J. fü_• ~1atêClo, com exerrício na c:1- Oficie n. 0 504 - Ao dr Srcretn- mo requer. 
X?la. do .mulllLl\HO 1..,,~ ~ Jn:,o do c~1- d(•'.r.i i-kmen tar do sexo feminino, ':it- rio cio Interior, remetendo. em cturu, EXPEDIENTE DO Pn.EFEI'!'O lJ( ~ J ulio Alve.s de Sousa, requerendo li-
~i. ::-;outit.,i_i_do pn1.wu1<:n1u ~k H n- i .rrirr,11 l'Olll o arl. 156, letra H dfl vi3s o empenho número 44, de hoje DIA 6 c.ença para construir uma casa de· 
cm1l'lllOs 1 1._lpdo~ \...:1unl1 a- Co:L">tituic.;áo F'f'cleral. a contar de Hi ciata.do, na ímpo~t:incia <le . 500$000 taipa e palha á avenida O dr Novcrn-
hf'lt.nr.1 <h· r,·(l]!o I e,· in:_.de; f)JOX UllO clc3Llnudo a a,qu1.sição de m ed.Icam en- P etições de: ~r°Prefe1t~ ~~e1;~u~iou ru:; seg-uin t-es pcs-

1..>i n·111 1 u:'10 p}/.\\~;;~e~~~;,L'<l;.e~~~:~1t~1c(90~s~~~ ;.~~11,~ª:~~êsocorrrr as dei-pé:sas do co. Cónego J ost: da Silva Coutmho. rc - sóas: 

j tlf· iil'enc:a, á, µrofossóra ~~onn Em!- ~~e~~~iºc1~i~i\n~~;!nt~ªf
1
:.u~ei;;;t~ X~~in~1,..~~l~ a~;~;~0 e~~ sg~go 

to,1dc, ,.~ ;~1
;~:

1
~; \toi~<'d~rri\t~~.,1; p j~~Jad•;.

11
~1:~=~~t!; \~~~:t:xâ~c

1
~~c~!:'i. e~~ :\lo,·imento geral de on~cm : Antonio. 702. - Deferido Lindolfo Bezerra Cavalcant,i cm 

bt-) ,,,.", ~I,ir1 u, M11.ei1.· no t··,, ,,tutr~o com o art. 156, letr..1 H, da E:u~trnru 2>6 reclusos, t or;im p0.-;- . Antoido de Ohvena, reque1endo 1) j0~00 
cic1o e O ,·i.uG,o r1L· ,...;1:t· •·t~~tio tl. O:·- / (,'t,n.-.tlLwc-âo Federal_ toe; em hbeic\ade 3, ficaram cxtstlnclo 01~~ ele 1cn a.s regula ment a1c1:i. - DP- G encrmo Concon em 30 000 
<·tm de·~ Atlvo-;~1do 41tf' L· ClTJtt. et:1 O l n~,r,e1nor Fcdetal n<J Estu.do 7.33 . sendo 1 115-0 o.iroçoado pm est::i feucl~ .. , ~ , 
(lllT·ilo l pPrct•JJr.<w ~" qthUti(ltu'r ,an- d,t Pn,1,uba 1.:ontrato. ct. Maria OH- Cnd~ia, po1 ser a llmentado ó.s suas J oao P ereu·a de A.1.evedo, t equeren I PREFEITURA MUNJCJPAL .DE SAI f; 
t.agc.i.., dLU.H1lt• o tempo qUf' :-.:r 31'ilOll ,·('ir~ para exercer o cargo ele pro- custas do pata os seus pred1os n ° 97 e 103 DECRETO N ° 4, DE 30 DE ABRIL 
u o me •r.c, ,t''1r-;ta<lo. deYellc.lO ,1µost1l'"'r !e sora da crideira noturna do se~~o Foram, hoJe, cll~tu buida~ 304 rfl - á avenida Carneiro da Cunha O.!S l o - DE 1938 
.cu t11.ulo na. Sr r1~tarin. tln Iutniot "' rL•muüno de Caíç.ára. servindo-lhe d~ ções H a.o::; detentos que ::;e encon - 1101e~ do decrc~o n ° 340. de 3 de $.C- Concede apo!!tentadoria. a 

c.::rurunçn P•tbll~ titulo i1 presente portaria tram em diéta na enfermana, 238 aos tcmbro de 193a - Defe t1do prof. o.• 1\lariA da Conceição 
.. º•1 Repindnztcln pen 1,~, ,, ido t·o111 O Tnten:entor FcrlerP l no Estn<fo nrn1~1is preso~. 15 a.os cmpre11:ados 35 E!lulla Leopoldin a .Jesar, 1equere11- Ca111ciro 

hlr:oJtedio , d:i P,ir::,ih·., ní'llllf'tt• rl '?,Jl rb ]JrA11'1.1io ,rnl':i !"'-.(ll<1n<tn, OUf' cond,L~m m: p1 e;os CJO d.1i-;penskl clr> bu poi;,o~ - 0P-fei1du O P r f•f clto i\tumd p E\J d" Sapé- do &i, .. 
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-..1aa.•11,deu .. .- .. 1111 

Cria• - de L• ..... .._., 
..e.~-:~=::i ~-::: 
guape, UADdo du atr\blllç6es que lhe 
confere a Lei, e 

Oonalden,Jldo a ~ade de p6r 
em dia o aen1ço de expediente em a­
tràlo deata Repartlçlo, 

DBCRBTA· 

Art. 1 • - Pica Cteado o cargo dti 
1. • eacrlturarkl da Prefeitura Munlcl­
pal de~. com oa vencl­
mentoe menaals de quatrooentoe mil 
Ria (4009G00) 

Art 2. • - Bevopm-se u <Uapool-

~ .:'re:Oin:' Prefeitura faça pu-
blicar e expedir u comunlcaç6es ne-

Ocorreu, ante-onleDI, ú 15 boru, no 
&alio nobre do Quai'tel do Dsbi, • 
posae do COl'ODel Urbano Ribeiro de 
sena, no carso de COlll&lldante da Brl­
sada Mllltar do Estado. 

A• cerimonia companc:eram repre­
sentaiites do Interventor Ap,menan 
Maplbiea, do general Crlatovam Bar­
celoa, comandante da 1.• Retllio aqui 
sediada, oa acretirloa do Elltado e ou­
lnll J)euOu an,das. 

Ao se empouar nas auas fllDCilea o 
coronel Urbano ~ro Sena foi cwn­
prtmentado por todos os presenta. 

VIAJANT!'S An 1 • - Fica, a contar ~ data, ~":iara Munlelpal de Maman-
&JlOWll.adj a profeuora da ta ca- guape 11 de abril de 1918 
di>lci Jl\.unlclpal de SObrado, eate mu- Etliulrdo de Alencar l'errelra-Pre- Em tranalto por eata capital, seguiu 1 

O múor 110rtimat.o da praça em chapéus 

de palhinha, lã e pêlo, de que existe de 
QI""' 

--mais moderno, - eaeentrarei& na -

"SAPATARIA DAS NEVES" 
- PREÇOS SEM COMPETIDôR -

-AV. B. ROHA , 160-
nllllplo, D• ~ da Con"*60 Car- · feito ante-on.. para p Rio, o sr. Ra\11 
nelro' · -"lo N6to Secretario Condurú, repl'Nentilnfe eleito do Em-

~~it~~~~~ e::;:-Pelrite:ciario · 1=~.~.::.~~~ ,t(·==s====p===o===R=.:=:el===(===s===:P 
Tia Ar!,~º ~Tim:~c'J!i"tiereu:.,~ EXPEDIENTE DO DIRETOR DO Recife, 6 de maio de 11138. 

:oo.=r•z:alid~~t!~:~ DIA 6" (Do carra,,ondeate; 

"T~ ~ ~~~~ profes- Petiç6ea 
ema D.• Maria da Concelçlo Carneiro, Do sentenciado Tlburtlno Jooé de 1.000:000$000 
0 direito i percepçio dos -sew, venci- ""úJo, requerendo livramento con- E' 0 premio matar da LOTBBIA 
mentoe. DGS termos do ~te De- dlclonal l'EDEBAL de dia 7 de male. llalll-
fflt!>, a partir de Janeiro dlrconente Idem de José Pranclaco da Silva Ute-. _ .._ 

8 
llllllete. 

~t. 3• - Revogam-se ali \iisposl- en;d!~Je ~~~Pedro Gonçalves, em 
.. em oontrarlo. Igual sentido.. •or· u· DO l:ADO 

O Secretuio faça publicaz'_jttte, im- Oficio recebido: ft .11..J IVI\ t~ Prefeitura Jlí'lmlclpal 
ele Sapé, em 30 de Abril de-1938. Do dr. Juiz Munldpal do Termo de 

Joio ll..,.la l'llllo, prefeito. Pilar, remetendo as cópia& d011 pro-
lffwlno Campilo da Fonsêea, se- cesses-crimes d011 l)l't'S011 José l"ran-

Cllltarlo cisco da SIiva e Mariano Antonio de 
Andrade. 

Oflcl011 expedld011: 

Aa exmo. sr flr. Secrelirlo _ <lo 
Interior, comunicando a nomeacao e 

Ala.a dl1-'9ia •• J)ee. data da poese do dr. GIiberto Leite, 
n. • 1, de Sl de Desembro de no cargo de Diretor da secretaria do 
1937. 1 Co~lho Penltenclirlo e de Eucl11!es 

DECRETO Nº t. 

1 
Martins de OIIYelra, no jle continuo 

o Piefelto Munlclpa,l de ,Uelll.t1 .. n- da mesma repartlçio. 
do dlll atrlbulçües. que"'lbe são conferi- Ao elllbo. dr .Juiz da Direito da 
c1aa por lei, 'e tenao 1!p ..., • lnte. l • vara, l!emetendo o proceéio de 
- públlco, livramento condfc1onal do detento 

DBCRffl· ~~ = ... d,a SIiva. YUIBo 

~ 1.• - Pica creado. a contar de COMANDO DA NLICJA MILITO 
1.• dé Janelrll, na Po'fQ&çlloJ.11, l,ag6a DO ;,: TADO DA PABAtllA DO 
do Remlglo, o ~ de doze mll rils NORTE 

~· fr -'*t iJ~~J'L~~: Quartel em Joio PeAOa, 6 de mato 
ae lallloato 1leri 'Ullcaçlo !IIIP!Clal e de 1938. 
üatlnà•se ao cutelo do semço· de eo-
leta do llXD Serviço para o dia 7 <86badol 

,e\rt, 3.0 - Pica, neat& parte. alterado 
o decreto n.• 1, ele 31 de DeJIP.l!'-lro de 

)~. •• - Reqam-se ~­

·~ l."':~eaelro de %li ,_ All&Mdo Maria. ~ Lima 

..,..~ ........ " oam.i.. ~reti­
no 

'Joarin'UIU. IOllflC 
80LBD.&D'E 

DE 

8'lrelo n.• 21, de Z1 de alldl de 1N1 

Dia a Policia, 2. • ten ~ 
Ronda i Guarnição, sub. -ten. Dias. 
AdJIDlto ao oficial de dia, 1 ° ogl:. 

M, lei 
Dia i Eataçio de Radio, 1 • sgt. 

~: do Quartel. 3 • sgt Mlael 

B~~a da Cadela, 3,• egt lldlclO 
Emiliano 

Eletrlclata e telefonlata de dia, sd 
Joaé Mariano 

o 1 • B I e a Cla de Mtns. da­
rão u guardu do Quartel, Cadela 
Pública, reforços e patnalbu • 

Bolslm ,dmero Ili 

MOVIMENTO DE ONTEM, DOS 
CABTO&IOS DESTA CAPITAL 

1 • Cartorlo - Escrivão - Pedro 
Ulls&es de 01.l'V11lho. 

Pela Companhia Merlillonal de .se­
guros " Acidentes no Trabalho, foi 
paga ao operirlo acidentado Elson Po­
lárl a lndenlzaçao • que tinha direito 
como empregado da Ola. S A I. R . .F. 
Mata,azzo; airual pagamento foi feito 
ao operirlo acldentlldo Antonio De­
r.erra da Paz. 

Perante o dr Juiz~.• Vara desta 
capital teve Jupr, • a IDatrucio 
preparatorla do p IData~ 
áOlltra o •cli!IUffeut• llliio Blli da 
Silva, denunciado pela 2.• promotoria 

P11bllca -· 

TE CLVBE convidados todos os soclos do "Pai· 
PIT GllABES ESPOB melras'" para uma reunião extraordl-

1 Oflelal) nárla com O 111n de serem tratados 
,11-ios a.,sunto& de lmPortancia, e re., · 
llzar-se. hoje, ila 19,30, em sua sé<i, 
provisória, á Praça D . Vlrlco. 

Jóllo Pesaõa, 7-4-938. 

Manuel A . da SIiva. 
1. 0 secretàrlo. 

O •E PORTE" E O "PIT GVARES­
TREINARA<) •AM NUA 

A Olntoria 

"Ve>µIIIIOL" 

00Df6nne registos anterlorea, reaU• 
rar-se-i, domlnlo, 8 do -"'· && 
8. boru, no campo do -• AnUda Clamara "Tamblf," JI eaibate ..-.. 
ll6IIRkoo enln • CGlillecldoa __,_ 
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PR-EFE-IT-UR-AS-00--IN-TE-RI-OR 

A UNJ.!lO - S.',hado. i de maio <lc l!);jg 

Limpêsa pública 701$200 
Instrução e higiene infantil 1 :003S400 
Cemitério 6SOOO 

de garantia pt;Ia Instituição dos segu­
ros, da apoi,entadoiia, da proteção á 
invalidez. 

Subvenções 50.SOOO Alêm disto, favorrceu-l'ie o funciona­
lismo público com a concessão de 
maior e!itnbilidade, com a extirpação 

369:»,700 eia agiotagem, com o deferimento do 
2; 283S200 a bano, com a ampliação do crédito des­

prazo para entrega dos materiais ofe­
recidos. 

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pa.go os impostos federal. 
estndual, municipal, bem como do. 
caução de que trata este Edital. 

PREl'EITURA MUNICIPAL DE CAI­
ÇA'RA 

Severino Nunes de Figueiredo, se­
cretário- tesoureiro 

De.spésas diversas 1 :!:.24$000 
Campo de demonstrac;-~o de 

cultura municipnl 
Eventuais Balf\ncête da rE"ceita e despt:sa _ des­

ta Prefeiturn, re1erente ao mes de 
Março de 1938. 

RECEITA 

Licenças 
lmpoi,to de feira 
&ta.tistica de Prodnção 
Gado abatido 
:Património 
Rendns diversas 
Dívfda ativa 

Soma 
Saldo do mf::; nntC>rlor 

Tola! 

DESP~8A 

3 :566$500 
1 :419S400 
l :341$100 

505$500 
l: 102S400 

201S400 
5S000 

8:141$300 
7 :840:;300 

15 :981$600 

Prefeitura l ;240$000 
Flscallza~ão 590,000 
Tesouraria l : 229S300 
Obras Públicas 299S300 
Estradas de rodagens 61$000 
Iluminação ti:026s600 
L1mpêsa Públicn 12osooo 
cemitérios 118~800 
Despêsa.s diversas _ 1 : 357$500 
Campo de Demonstraçao 

Municipal 2: 515S600 
Acencia de Estatística Mu-

nicipal 200SOOO 

Soma 
Saldo para o mês de Abril 

Total 

13·758SIOO 
2 223$500 

15:981$600 

Prefeitura Municipo.l de Ca1c;ára, 
31 de Março de 1938 

José Al11ares Pereira, secretário-te­
soureiro. 

Francisco José da Costa, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CON­
CEIÇAO 

Dnlfmcête da receita e despêsa des­
t•l Pn·fcitura, referente ao mês de 

Março de l 938. 

RECEITA 

Licenças 
lmpo.,;;to de feirn 
Registro de mercadorias 
Gado abatido pnra o consu-

mo público 
Aterição de pesos 
Diversões públicas 
Ma.trículas 
Rendas diversas 
Divida ativa. 

l :375SOOO 
119$600 
360:SOOO 

197~000 
7t000 

146,:ooo 
124$000 
24$000 

757$600 

Contére: ft(. Ramos, escriturário 
ViJtO: F Queira~. prefeito. 

Soma 
PREFEITURA MUNICIPAL DE Sallio 

SAPE' 1 

p:i.rn abril 

tinado á aquisição de re~idencia, com 
23 :755$500 a tnstit.uição de seguros e outras med!-
30 :0548700 das de prevtdencia favorecedora da 

Balancête da. receita e despéso du­
rante o més de Março df> 1938 

RECEITA 

I RENDA ORDINA'RIA 

Hlhice e da invalidez. 
53 :810!)200 As classes armadas receberam, como 

B;1naneirus. 7 cte Abril de 1038. 
José Osia'.'., secretario 
VISTO . - T"ed1·,, de Almeid:1, pre-

(-m nenhum outro momento da nm1sa 
história, o tratam~nto adequado á sua 
alta missão de defesa interna e exter­
n~ da nacionalidade 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço. que funciona no Pala­
cio das Secretarias I salão da Direto­
ría de Viação e Obras Públicas) até 
as 15 horas do dia 10 de mílio vin­
douro, em envelopes devidamente fe­
chados. 

Licenras Diversas 4:589S000 
t'eito. 

E como em face de tal quadro, con­
substanciador de fatos que são irrefu­
lavcis. por estarem no conhecimento 
df· todos, se lhe péde 111:gar o lugar qu~ 
já lhe cabe na historia nacional, com-:> 
fórça integradora e propulsora da 
grandeza do pais ? 

Os proponentes obrigar.se-ão a 
tornar efetivo o compromisso a c1uc 
se propuzerem, caso seja aceita a su:1 
proposta. assinando contráto na Pro­
CW'a.d.oria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias apôs solucionada 
a concorrcncía. 

rm:i:;f Prediul Urbnno- 44\000 ~~2'Íi>~i,>:T~EDA ;,,.il;~~~IJ{{ft'E.MU~ 

~~~~s~~ :t:t~~\~cn ela Pro- 2:093~400 CONTAR UE i,~ ~93tl DE MAl{ÇO 
A caução de que trata este Edital 

reverterá a favor do Estado, no ca..so 
de rescisão de contráto .sem causa 
justificada e fundamentada. duçi\o l ·207Sl00 E tanto mais é de rPconhecer o me­

rito de tais renllzaçôes, quanto elas se 
verificaram dentro elas nossRs tradi­
ções e metodos pactficos, sem sacrifi-

Taxa de aferição 181~800 
RECE!T~ Fica reservado ao Estado o dlrclLo 

de anular a presente, chamando a 
nova. concorrencia, ou deixar de efe­
tuar a compra do material con.stante 
do mesmo. 

8: 115~300 Saldo do m{>s de fenre1ro 5 :330$800 cios humanos, .sem imolamento das li-
Licenças 6 :222-":>700 herdades e da propriedade e, mais que 

II RENDA PATRIMONIAL Imposto de ft-ira 2:425$200 tudo, sem as alucinações e os delirios 

1 :272$000 it:1~da!b~it~;~sa~ l :t::~~gg r;t~;~~c~s a q~~s~1~~~~!~~cron°~~e:~~~ Serviço de Compras da Dlretori::i. 
de Viac;-ão e Obras Públicas em JQ.10 
Pessóa, 23 de abril de 1938. 

Matadouro e CuraJ 
Renda dos cemitérios 

63~000 Taxa .serviço coopcrn<'fiO bertadas pêlo palio de outras sabera-
. Ia 1 : 26G:-.'200 nias. José Teixeira Basto, encarregado. 

III RENDA 

Divida a.tiva 
Rendas diversas 

l :3

3

5-SOOO Es~~~:~~ca e proc\uçáo 57~;J·:4_r __ ·g8gggg IA ___ M---u----S--1--C- A 
EXTRAORDINA'RIA E~%Ti,~ç~~u~,1~1ica ,; 

JOOSlOO I Imposto preclia 1 1 

Diretoría de Via('áo e Obras Públicas 
- Servíço üe Compras - EDl'rAL 
N.º 9 - Chama concorrentes ao Jor­
necimento dos seguintes mnterJals. 
confórme condições abaixo: 

Totn1 da receita. 
Saldo de Fevertiro 

DESP1lSA 

1
o

5
s

7
oo ~i~~~~~l~ mggg E SUAS I N F L UE N C IAS 

3~~:ggl NO SISTEMA NERVOSO 405S800 ~f!~!:~nio 

9 :BSCi:SlOO Taxa de drf(><;a :rnim:11 
37 :9011554 Registro dt propriedncle 

47:757$654 Soma 

DESP!lSA 

115~;;00 
21S600 

(Serviço da U. J. B) 
19

'
226

s
7

00 Dêsde a mais primitiva antiguidade. 
P lra ,·és os tempos heroicos e classices 
por toda a tdade média até aos nossos 
sup~r-civi1izados tempos modernos, a 

Para esta Diretoría 

1. 000 - Metros de cano de ferro 
galvanisado, com 2 ·• de diámetro. 

300 - idem. idem com 1 I 2" de 
diâmetro. 

400 - idem, idem com 1 1 4.. d<' 
diámetro. 

GABINllTE E SECRETARíA Posto de snl!de 603';500 humanidade sempre acreditou no po-
200 - idem, idem com l" de dhi­

metro. 

a) Pessoal 
b> Expediente 

çôcs 
e publica-

FAZENDA MUNICIPAL 

a) Pe,;soal 
b) Percentagens 

C<!mitério HiOSOOO der benéfico, quasi sobrenatural, que As medidas acima se referem ao 
Auxilio á lavoura 400:-.iOOO os sons harmoniosos e as musicas me- diâmetro interno. 
Fiscalização G87~200 !odiosas, enfim, possuem sôbre o bem- Os proponentes deverão mencionar 
Limpêsa pública 639:SOOO 'estar e sôi)re a saúde humana abala- se os canos serão ou não acompanha-
Obras públicas 1: 149~700 da. Chegou-se mesmo a crear nos dos das luvas de união, indicando os 
Eventuais 958~00 tempos mais recuados 1la historia, uma preços para um e ouLro caso. 
Iluminação pública 1 :794~100 fórma de terapeutica pela musica. com Os preços deverão ser dados para 
Estrada cte rodngcm 6:234S900 n qual se obtiveram resultados sur-

0 
material Cif Cabedêlo. 

Prefeitura municipnl 4 :072$300 preendentes, pela ação calmante e cu- Os proponentes deverão fa~er no 
940~000 Despêsa ctiver!'ias 2:284$300 r~tiva 9bue as i:neiodias em geral pos- Tesouro do Estado. uma cauçao cm 

suem so re o sistema nervoso. dinheiro de 5 i-~ sobre O valor prova-
69%900 Soma 18 :9ü4S300 A clencia moderna confirma, em vel do fornecimento que servirá para 

648SOOO 

209$900 

857S900 

Saldo pam O mt's eh• :lhril 24.2$400 

1 

grande parte, esta antiqutssima cren- rrru·antia do contrâ.to, no caso do. 
1 :639S900 _____ ça afirmando que os sons, como as ~roposta ser aceita 
. 19:22G:-,700 côres, pódem ser óra calmantes, óra As propostas deverão ser escr:ttas a 

SERV. IÇOS E on_ nAS PUBLICAS 1 _ _ ___ irritantes. confórm_ e os comprimentos tinta ou datilogrnfádas e assmadns 
ct1: suas ondas e segundo as suas com- de modo legível, sem rasuro.s, emen-1) ll_\l.m,!'ação, Pública l :OOO~OOO Tesoura ri,, ela Prefciturn Mtmicipal binações harmon,os_as ou desharmo- das ou borrões. •m duas vias, sendo 

21 Lunpc.sa Publlc:t. 341SOOO cte Marnan~uape, cm 31 ctc Man.·o de n,osas, agm~o beneficamente ou male- uma devidamente selo.da <sêlo esta-
3) Matadouro e Cuiral (~i~~gg 1938 hcamente sobre os mdmduos. _ dual de 

2
~
000 

e de Educação e Saú-

4> gi~;~ér~~sbllcas 7:325$000 m!;,'fe ~~tore~~~[f;~·m~e1!;~ºvi~1~;!: 1 de). contendo preços por extenso e em 
5 > Reatriz Ribeiro, tesoureira zer mais um poderoso argumento em algansmos. 

3:110S200 8:917S100 VISTO ; - Eduardo Ferreira, pre-1 favor da tése afirmativa da influencia Os proponentes deverão mai:car pra-
3:093$200 notavel qÜe os sons possúem sôbr~ Z? para entrega dos materrn.is ofere-

feito · qualquer sistema nervoso mais ou me- cidos. 

Soma 
Saldo do mês anterior 

Tolo! TNSTRUÇAO PúBLICA 6 :203$400 
CONFERE: - Franciseo da Costa nos sensivel, sêJa êle o do homem ou Em separado ~las proposta.<;. °: ~~ DESPl!:SA 

Consélho Municipal 
Preteit.ura 

--- I a> Pesso:il 
130~000 
650SOOO FOMENTO AGri!COLA 

210$000 Fa.l"i.:b, secictnrio. de qu~lquer animal inferi~r. ~~rr~~!: ~:~~rais ª)~;~\~~ fe~~ral, 

O ESTADO Novo' ORGANI• " Aquele~. que detestam o Jazz e outra~ estadual, municipal. bem como da 
m~1s1c~ da mesma espec1e, _acr~di cau(':lo df> que trata este Ednal. Fiscalização 

Tesouraria 
Obras Públicas 
lluminaçà-0 pública 
Limpêsa pública 
Instrução pública 05'1) 
Cemitérios 
Subvenções 
Despésas diversns 
Eventuais 

Somn. 
Saldo pura o mês de Abril 

Total 

m~igg « l Pessoal 
1 :037S800 

44$300 DESP!?:SAS DIVERSAS 

4:~:~66 1 J Banda Musicnl 
50SOOO 2) Aposentados 
90SOOO 3) Even Luais 

738S600 
260$000 

4 :266SOOO 
1 :937S400 

6:203~400 

Total da dcspês:1. 
Saldo para. Abril; 
No Banco do Brnsil 
Em Caixa 

Prefeitura Municipal de Concei ­
çào, 3 de Abril de 1938. 

MAS PAC.1 ~arao prnm:.n~e no. que um .c1ent1s~a Al'i propm~tas deverão ser entregu('S ZAÇAO FORTE, • Japon_es veJJf1cou sobr~ o_ efe_1to mm- nosu; Serviço, que funciona no Pala-

FICA E REALIZADORA tal deses arranios musicais so~re _ pelo cio dos secretarias (salão da Dite-

453~000 

menos uma fórma de vida. Tao .mto- toría de Viarão e Obras Públicas) até 
(Conclusão da 2.• pag.) len:i;veis são os sons •·j~zz-band1~os" ás 15 horas. do dia 9 de maio vindou-

230:tiOOO supmamente desharmomcos, ao s1ste- ro em envelopes devidamente fecha-
60:o;OOO . . )remo a missão I ma nerv.oso do verme roedor .. kyoc;hu" do~ 

853S900 atr·aves de. seu gui~ su\a<'ão · da estru- um terrivel parasita do bicho da .se.·da, · 
de produz~r, nl 

01 
g~m; "conversão do que êle, certamente pouco entendido os proponentes obri~ar-se-ão a 

l: 143S900 tura pol1hca 
O 

pa~S. . roficuo em 

I 
em ma teria de musica. mas possmdor tornar efetivo 

O 
compromisso a que 

s~~
1 ·:t!~~~ :t:la~~~~~o~Pdos rec~rsos de indiscuti_vel e inst~ntivo bom-gosto se propuzPrem, caso seja aceita l1 13

:
2218800 

fo ç iais ao desenvolvimento da so- musical, se introduz violenta e pr~fun- sua proposta. assinando conLráto na 
e;iSenc br3sileira damente no corpo do seu paras1_tad~, P;-ocuradoria da Fazenda, com o p1·a-

2rg~~:g~ :~ti~ib n~f::~~ta~~;f~se rslleiros 1 ~a~i~~~a~ª d~ê~m ~~~:::mq_u~1~q~~;ie~ ~~ ':;á~~i;;g,,t~;iia~las após solucionn-
47: 757S654 E' de crh que não. permanecendo nesta postçao de vee- A caução de que trata este Edital 

Visto: João Fausto de Figueirêdo, 
prefeito. 

Aliás ê da lndole dos contempora- mente prot.esto enquanto dura a mo- reverterá a favor do Estado. no caso 
eos aésperceberem-se dos fenomenos xlnifada. "Jazz-bandica". vem a mor- de rescisão de contráto sem causa 

d s é 31 nque os Cercam quando ultrapassam ao rer, lamentavc~mente asfixiado_. vitima justificada e fundnmentada. 
Prefeitura Municipal e ~P · tal-o vulgar do seu apurarhssimo gosto art1stico.. Fica reservado ao Estado o direito 

de M.uço de 
1938

· es Nã~ obstante, si os brasileiros enca- No Japão, º· ~erme :·kyoch1;1" cau~a cte anular a presente, chamando a 
Confére: Antonio Jacobino de Sou­

Slt, secretário. Severin.o Campêlo da Fonsêca, se rarem os fatos e os correlocJonare_m tremend~s pre.1u1zos á mdustr1~ do b1- nova concurrencia, ou deixar de efe-
cretário, gu~rda-livros. . par" chegar a concl11sõcs realistas, n~o cho da seda. E assim o dr. Yoshimasa tuar a compra dos materiais constan-

Visto: João Manoel Filho, prefeito, pod~rão fóra do ambito das paíxõ~s e Yagi, autor da impo~rtante e su_rp~een- tes do mesmo. 
d julgamentos preconcebidos, ter 1m- dente descoberta, cre, com pa tr10t1smo, 

PnEFEITURA MUNICIPAL DE so osssão diversa que esta praga póde ser posta em che- Serviço de Comprn.s da DJretoría. cte 
' LEDADE - PREFEITURA MUNICIPAL DE BA- prioi O Estado novo, cuja ongem. como que _"niponicamente•·, lógo que fór sub- Viação e Obras Públloas, em Jono Pea-

NANEIRAS já dissemos fixamos em 1930, que, pela me_t1da, gra_mofomcamente, a potentes sôa, 23 de abril de 1938. 
Balnncêle da receita e despêsa du- n•, l•n·c·te d•. ,·,ceita e desnêsa da deliberac:-âo' do seu c!,lefe. com a .cri~- doses de Bmg Crosb)'., ~e Paul ~hit-

rn.ntc o mês de Março d 1938 ·~ .. ' ... r cão do Ministério do Trabalho,. msh- man .. e de ou~;os te~:i:ivei.~ e fam1~era- José Teixeira Basto, encarrego.do. ' ' e I Pl'efeitun !Huniripol do nananeil'as, tulu a legislação social, proveitosa a dos" bambas do Jazz e do fox-
RECEITA referente ao mL's d~ março do rorren- empregadores e emprega~os trot . 

Licrnças 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Limpêsa PUblica 
Património 
Imposto s, veículos 
M:1.trfoulas 
Impo.sto si diversõ1:s 
To.•:a de estntisttca da pi o­

duçào 
Rendas diversas 
Dívida ativa 

1 

t{' ano Dentro da ordem por ele estabeleci- -------------
! :969MOO RECEITA da foi que os pequenos Estados,_ dura_n- E D I TA I s 

796$300 te decenlos relegados ao desprezo pelo 
2~~~~g Licenças . 1 ·51)DJ400 poderio dos grande~. reconquistaram o 
1368000 Imposto de feira~ 1 3fQii1co seu poder de atuaçao sôbre ~ plano .da 

972:iiOOO Impo~to sôbre veículos 15$000 ri~;i~~nf~~~\~l, taº~1~~s~e ~âu 8~~.:d6lS~ Diretoria de Vi:u;ão e Obras Públicas 

~~~~~e ~~~~~\~la;ó~-! ~1~~~~~:s pú- IOSOOO igualdade de trulnmento i:elativa que ~. ~r~r':::h~':naC~~;:i;~~·e;;;-esE~l~tr~ 
bl" 490SOOO a forma federativa pressupoe · • ne:cimento dos seguintes materiais, 129

sooo Imp~:t~ sôbre {l.t.os do Go- Ainda foi .sob impulso da sua açao confórme condições abaixo: 
sos800 vêrno Mumcipal 30\000 reconS tituidora que O p~orama d:9 Para o Instituto de Educa<'áo: 

283MOO 

I 
Taxa_ ele estnt1st.ica de PIO· "'ida nordeStina se recomp_ s. por meio 150 - metros de cano de fei·ro gal-

duçao 85~~;.)()0 rle serviços públicos da mais a_lta mon- vanisado de 1" 13
'>
200 

Taxa de açougue e tnrimbas 921:':o•JCIO ta realizados no seu meio físico e de- 25 - tês. idem, idem. de 1" 
Soma ~ Tn~a de ~ferição :!31Sl"O,) co~rente da construção de portos, da. 25 - niples. idem, idem de l" 

S:tldo do mês dr Fevereiro 5:358~8Uú 

I 
Divida ativa 1 3~~~~~~ aç~~

1
~::b~c~ase r~<;gv~a:,.tnneiro, por 100 tês, idem, idem, de 3 4" 

Total ~ ~gt~~on_l~ ~;t1
.

2
.i~.~~nio muni- exemplo, fóram amplamentz favoreci- Jgo --t;~~~:~ !~:n:~r~~er;nl~:n~s!;o 

--- R~~~~~'i de hnoveis do patri- llSS,lOO ~~~â~t'!~u~~~!fi:ºe ~o~;~~o ai~~a.~~r~ de I'. 4". 
DESPf:SA momo mun1cip:1.I 630~00 incorporação em marcha da denom_1- 20 - joelhos. fdem, de 2" 

1 · 100~00 / Rendas d1ver.sas l71SS0Q nadn Baixada Fluminenc;I:', até então 5 - litros de "CRUZWALDINA" 
PrefeitUrfl. 
Tf'..;ouraria 
Obras PúbUcos 
numtna(áo 
Ltmpésa Pública 
Dr!.pêsas dlvrrsa.c; 

1 Campo dr Cooperacão 
Subvc,nção 

Soma 
Snldo pal'a o mês clr Abril 

Total 

728$600 · insalubre e improdutiva, ao seu p:ltrl· • 20 - Qmlos de estanho, 
3:730$30. Soma I0:778~1\0') monio de produção n~rícola,. Os proponentes deverão fazer no 
1:140. 50i. Saldo dr fcVl"rrJro 43 031S400 A Baía viu-se n1nparada pela prote-; Tesou.ro do E.~lado, uma caução em 

242S500 C':i.o Ro tabaco e no cacó.u .. o Rio Gra~- dinheiro, de sr;. sobre o valor pro-
90.2:s-tOO 53:810$200 d~ á pecunria e á agricultura, Sao vnveJ do fornecimento que servirá 
400 000 Paulo no café. Mato Grosso á explora- para garantia do contráto. no caso da 
116.$000 ção do sub-sólo. proposta ser aceita. 

8 :360S300 
2 :077S600 

Prefl•iturn 
10'437S9(U) Piscalização 

Como medida de caráter geral, pro- As propostas deverão ser escritas 

EDl'f.\L ~.º 4 - Dcp:1.rtnml'nto d!! 
Estatistica e Publicidade Strvir:o de..• 
Esfa.tistica - Concurso de a.gentes de 
Estatística - De ordem do sr. Dire­
tor do Departamento de Estatistlca e 
Publicidade. fica aberto novo concur­
~o pnra agentes de Estatistica dos mu­
nlcipios de' Antenor Na.varro, Brejo 
do Cruz, Cabaceiras, Catolé do Ro­
cha, Esperança, Misericordia, Patos, 
Pedras de Fôgo, Piancó, Pombal, San­
ta Luzia do Sabua"i. São José cte Pi­
ranhas. Sousa e Soledacle ,os quais n:io 
apresentaram candidatos ao aludido 
concurso. conforme o edital n.0 3 

Esse novo concurso terá Ju.gar ás 
10 horas do dia 9 de maio próxlm!J. 
no Grupo Escolar ºTomás Mindélo'" 

A inscrição será encerrada no sá­
bado, 7 de maio, pelas 10 hora,-,;. 

Os candidatos devem se dirigir rm 
petição, ao Diretor do Departamento 
de Estat!sl!ca e Publicidade, juntan­
do provas de que não são menores rtP 
13. nem maiores de 35 anos de tdnd,:, 
que estão quites com o serviço mili­
tar e, finalmente. que têm bõa saúde­
e conduta morai e clvcl lrrepreenslvel 
As restrições, quanto á idnde, não sr 
aplicam aos candidatos que já. exer­
cem cargos de Agente de Estatística. 

Todas as demais Instruções lnrrentP.~ 
ao concurso. a realizar-se no rnttriN· 
S(> aplicam ao de que se ocupn o pre .. 
sente edital. --,-- , i~~~~r~~~llrns 

PrrfrltunL Munklpnl df' Solr-dadr, 1 E.)trad:1 rlf' roclftgl•m 
31 d(• M;.1r~·o de 1038 Illm1trn1çào 

9r'í0SO(X) 
7-!0. oco 

2:116SfJOO 
10:,in,:,uo 

204S0ú0 
2 · 1;J;j;,OO:J 

tcgeu o Estado novo, com n criação do a tinta ou datilografadas e assinadas 
respectivo crédito, as atividades agrf- de modo leglveJ, sem rasuras, emen­
colas. já nnteriorment.e bPneficiadns das ou borrões, em duas vias, sendo 
com a. denominada lei de reajusta- uma devidamente !ielada (sêlo esta­
mento. dual de 2$000 e de Educação , Snú-

qu~~ct~laJ!e\~~~~~;~/:;ri ,!1é~mg0rgg: ~\~· nf:a~~~o~. preço.s por exteuso e João PesWa, 30 de abril dtt 1938. 

das de ex.Ho os .suns Justos aspirações 0-!J proponentes deverão marcar S'2<'naudo Cosla _ l!:i,;L
11

tt.sUco ch~ft\ 



--- - A GNIÃO í '7 -

VIDA JUDICIARIA 
j A ~1AI0R DESCOBERTA SUF'ERTOR TRIBUNAL DE JUSTI- Id~m n º 31 da comarca de Jmw I apPladu ,1 r(• Ann Maria d;1 ·conc:ri-

ÇA DO ESTADO Pes~O<• Apelante .l ma.h:-;fl falida de ção 

1 PARA A MULHER · 21 n Sessão ordlnó.1·ia, Nn 29 de abrll Cunha & Cia; apelo.dos Heronidt'5 e;,_, Idt:!m n,.• 53 d,1 comnrca ele Bana-
de 

1938 
AzeJ·édo Cunha e Filhos. nc-iras. Relator drsembnr!l3dor $PVl'-

n!. e~\1~1:: 4~a~~esc:om;~f~0dr It~.1;~:;r; rino Montenegro. Apl'lantes a viúvo 
Pt·e~idl"ntí' - Souto M:lior Borges e sua mulher e a F:.l 7 ('nd·t ~P~\~hdo; i~n~~~i i:r3i.~t\,fr~~rinho, 1 d ~ 1 t] 1 CIJ ~ 1 J: i i 1 ~ f ~, ~~~~~t~·!~a.

1
- _ E~~g:1is L~::urts. E.c;ladual Apelação civel n.(J l(Jl. da com::nc· 

Idem n.º 43, do termo J" Sapt• rl:-t dê Gua.I"ablrn. nelalor ctesr:mburgador 
comarca de M.amanguape. Ape}[lnr Flodoardo da Silveira. Apelantc-s 

Compareceram os c!e~embargnctores: Augusto Domingos Melrrles: ap<?-11.Jri Frrinci.s"O de Araújo Guedes e su:.l (O REGULADOR VIEIRA) 
Souto Maior, Paulo Hipác10, Flodour­

do cln Silveir,t. Maurício Funatlo, Jo-
1:ié Floscolo, Severino Monl1mf'gro e 
o dr Proc. Gn,1! do Eslrido. R!'nato 
Limn 

O desembargador Ag-ripino D:Jrro.,;, 
n!io compareceu por motivo justifica­
do. 

Lida, foi nprovacla. sf"m ob~l·rv:t<;;"ic,, 
a :ita dn &essfl.o :tntnior 

Distribuições· 

Ao desembargador Paulo Hip~cio 

Reclamação n.0 3 da comarca de 
João Pessón... Reclam,111te o bel Size­
nnndo de Oliveira, por seu advogado 
bel. Severino Alves Aires. 

Apelação civel e.r-o/icio n.0 51. (d!':S· 
ciuitc nmignvel ). da comnrca de Joáo 
Pessóa. Entre partes Mírocem de 
Fran('.'a Navarro e d. Alzira Rodrigues 
da Costa Navarro ou Alzira da Costn 
Navarro. 

Agravo de petição criminal et-o/i­
do n.0 35. dn comarca. de Santa Rita 

Apelaçâo criminal n.0 79, da comar­
ca de João Pcssàa. Apeln.nt<>s Severi­
no Pereira de ArnúJO, vulgo Pilão r­
Antonio José; apelado o 2 ° Promotor 
Público 

o Banco do Eslado da Parnib:1. niulht-'r: apelado José de Ollveira Ma-
o desembargador Agripino B'liTo,, druga 

passou os rc~pectivos auto., ao J.,, n·- Ell1bargo.'.-i rto ncord~o nos autos de 
vü-or desembargador P:iulo Hi 1)uc;(• J.pda,_·ão civcl n ° 74, dn comarca d< 

Idem n.º 20. procedente Lln Suprê- Piancó. Embargantes Jose Brasil do. 
mo Tribunal Feder3l. RtlJ.ior 'ie<;rm- SiJ\·a_ e .suo. mullwr ..._outros: cm1rn.rgn­
b:1rgador Agripino Barro-,, ·\1~1:-iJ.111cs do Sil\·c,,tre Rodrigues de Carvalho 
Augu:,ta de Snbóta e Sá, (H·wil•u Go- Foi designada a pn•;_;rnt<' sc-ss:1o 
mes de Sâ e outros: apcL1do~ :'\ Fawn- pnrn. os julg-~1mn1tos re~p(~ctivos 

~~ t~re~s~a~~sl~1b~~gí~!· s~~tPla d~ Juli;;om('ntos 
O desembargador relator pos~o11 ,)., 

autos com o relat61io no 1 ° r •v1· r1l· 

desembarga.dor Paulo ~ipácio 

Despachos: 

Pedido de licença n.0 2. da comar­
ca de João Pes:;õa. Relator dc:-.embar­
gadcr Presidente Requerente o sr 
Jof10 Batista da Veiga Cabral. 3.º off­
cial da Secretaria deste Tribunal 

Apelacâo criminn.l n.0 71, da comar- Póram concC'didos noventa 190, dias 
ca de Areia. Relator desembargad.Jr de lJccncn. na tormn requenda e con­
Sevcnn_o Monteil<'g:rn Apelante u .Ju:,. soante o lauda de lnspec:ão de saú­
Liça Publica; apcl~do Manoel .f'n\H- de, a contar dita licenca do dia l6 d" 
cbco de Li:na Março p. passado 

A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uterinas em duas horas 

Emprega.se com vantagem para. com­
bat.er as Flõres 1:J rancat., Col1tas OV.11nat 
Men.strua~s. &Pos o parto, l:femorrt1ax-1u t 
oore.s uo~ Ovartoa . ' 

E' poderoso calmante e re,-1.11.ador por 
n:cel1encta.. 

FLUXO-SIIDAT!NA l)fta ~""' com-
provt:tda e!rteacta e recétta<la pnr ma.La d• 
10 . 000 ruedlcos. 

F'LUXO - &'EDATINA • nc<>n1.-.... em 
toda 11 p&rte. 

Pe~~i~ ~·:1a
7
t~r S:se:~~~~~~o~·e !\{~-~~ CO~l~~~~~o d~e J~i~vic:~:~~-- ~el;r~:· (~~ _Apelncão civel n 

11 
84. do_ termo dr lado o Estado da Pnraiba. Nego fütl 

ricio Furtado. Apelante o dr. 2 ° Pro- sembargador Presidente do Tribunal. Pilar, da comarca .c1~ Itar.iaiana. tCo- 1 Pl'O\rimento á apelação para confirmar 
motor Público; apelado Antonio H!'m- Requerentes os pre~os Leonel Clau- , bYanca de Honor_ano5 , •. Apelatne O Iª sentença apelada, unanimement'.'. 
riqu_es. . c.ino Dunrte e Jo.Jo Aprigio da Silvn. bel. M_au'.? Gouveia ~oelho. apelados Apel~ção civel, procedente do Supre-

Fornm os respectivos autos com vis- por seu advogado bel. Severino Alves os l~~taenos de Cicero Gomes de mo T:ibunal Federnl. Relator des. T'lo-
t::i. aos epelados e depois ao exmo. ! Aires. ArauJo _ _ _ . - doardo <la Silveira. Apelantes a J. Pe-
dr. Proc. Geral ~~ Estado Dcu-.se provimento ao pedido do n·- -~pr·la-;ao civel. ~.x.-o/icio n ° :oo, do dreira & Cia.: apelada a Fazendn do 

Ag:ravo de pet1çao criminal ex-o_:i- querente Leonel Claudino Duarte pa- teimo ;.e~ 
1 

!eixei.ia,. da ~omaica. ~~ Estado da Par_?.tba. NPgaram provi­
cio n.0 34, da comarca de Maman- r~ o hm de ser convoc~da uma ses- Pátos .. ...,n~ie paitf's. llddon~o tue._ ~entoá apelaçao, por unanimidad{ de 
g~ape. Relator desembargador A6l'i- s.:i.o exlraordinária do Ju,:. nu fór- d_e Alouquerqu~. sua mulher e ·:eve \Otos. 
pmo Barros. ma do pedJ.dO, contra os votos ctm· rmo~ de Font_es Rang~l e mulhet Embargos ao acordão nos auto: de 

Ao desembargador Flodoardo a'l..Sll- Apelação criminal n.0 60. do termo exmo:s. desembargadores Paulo Hina- Fo_:"O.ffi assmados os respectivos a- ªJ?elacão civel. do termo de Pedra .. de 
velrn de Conceição. da comarca de Ma- cio e Flodoardo da Silveira. e in.de- .:ordao; Fogo. séde em Ec;pirito Santo, com; !'Ca 

se1_·ie:6rdia. Relalor desembargador A- fei·iu o pedido de João Aprígio ct, 1 de Sant~ Ri~a. Relator desembarg, dor 
Agrnvo de petiç~o criminal ex-ofl. gnpmo Barros Apelante a Juslica Silva EM SESSAO DO DIA 6 DE ABRIL O !Pau.lo Hipac10. Embargantes José Cor-

cio n.0 36, da comnrca de CampiÍl'l P_Ublica; apela~to Antonio Alves da Apelação_ cível n.0 101. da comarca TRIEl7NAL DE APELAÇÃO JUL- rei,?- de Am~rim e outro;:;: embarg, do-. 
~~~~de Do Juizo de Direito da l.'

1 S1i~~~u 
11
~n~ot1od:1~~~~~c:º~!Et.Ma- ~to~~~~~b1r~a Re~~~~i1~esemAb;~;!;~~~~ GOU OS SEGUINTES FEITOS: ~~:1~ F{~~~1~~in~u1~~!t!~ e t~~~~s~{~~; 

manguape Relator desembargador Fra'1cisco de ArauJo Guedes e s11a Pedido de feria.s, procedente do Ler. o~ embargos, unanimemente. 
Ao desembargador Srverino Monte- A~iJ?ino Barros. _Apelan.te ª. Justiça mulher; apelado José de Oliveira M.1-11.no- de Cutté-. n_elator .d.es-'embar2,·ador Rtcurso extr~O!'C!.inario .nos auto·_ de 

negro Pubhca; apelado Josué Cavalcanti druga. Arquim~des SouL-o Maior. Requeren- Pmbargos no acordao na apelação r;vel 
Luna, vulgo Josue ApríglO. Deu-se provimento á. apelação par~, te o llel. Antomo Ta vem, de Farias, da comarca de Joio Pessàa. Rel ll..o~ 

Apelação criminal n.º 77, do termo Idem n.0 72, da comarca de Sousa. anular a sentença, contra o voto cto JU1Z munH.:ipal do mesmo termo. desembargador Pa.ulo Hlpacio. Rec01·-
de Teixeira. da comarca de Pá.tos. Relator desembargador Agripmo Bar- exmo. desembargador relator Concedt:ram 15 dias de feu-as, na fór- rente o~orio PaiE; recon1da a FU,,:en-

1gâ\;~t;e~ref,º.5''Cª PúblJca: opeloclo ;~~~ Afir!fo"t;,e~r;;~!tiâ~ ~~~~j~: ape- ex~~sig~;-i,';ng;;:;.à~;ra{iaºm~~f~·üt~/ :;:~ur;~,•t':d,~~ 'Y~f;~:;:!;:'~'~o/,;'io t~; ~:c~~s;st,_;-ii;,:O:;~;~m seguimento oo 
Idem n.0 73. da comarca de Sousa. tado. encontrar presente o exmo. desembar-

AO desembargador Ag1·ipino Bnrros; Relator desembargador Paulo Hipácio Embrirgos ao acordio nos autos de g:ador Mauricio Furtado 
Apelante a Justiça. Pública; apelado npelação c:ivel n.0 '/4, da comarc:1 de Pc.dido de licença, procedente da co-

Apclac:ão criminal n.0 78. ela co­
rnarc:1 de João Pessoa. Apelantes Iná­
c~o X::ivier de Castro; ::ipcln.da a Jus­
tiça Pública 

Apelação cJvel n.0 50, da com:ircJ. 
de João Pessôa. Apelantes OrrL>. J~i­
me e d. Lucin Fernandes Bn.rbos;n · 
Apelados Azevedo & cm e FC'rrP.jra 
Amorim & Ci;t. 

Passagens: 

Severino Gomes Machado. Piancó. Rdator df'scmbargador l\fau- marca de João Pessàn. Relator clesem- V I D A E s e O L A R 
Idem n.0 74, da comarca de Itabaia- r!cio FurLndo. Embargantes Jo:,;é Brn- bar:c!::tdor Arquimede~ ?oulo Mai~r: Re-

~!· ~f!~~~- d!~~~~1~~g~'ldo~u;J~~º\;~~ !!~b~~;ga~1~vtil~~:tr~nu~6~ri;u~:tro,f~ d~~\~~tJn ºco~;~~rc~c~~\1~\~~~~~;.j_u~o~~ necc·btmos 
blica; apelado Manoel Viriato de Carvalho cednam 15 dias de licença, sem ven- Cr:~TltO ESTUDANT \ L rARA I· 
França Rejeitados os embargos. conlrn o·, cimenL05, n~1. fórma da lei. a contar de BJ\:\TO 

Idem n.0 76. da comarca de João vótos dos exmos desernbarg:idores 4 do corr<'nte. d::ita em que transmitiu 
Pes.sõa. Relator desembargador José Maurício Furtado e José Ploscolo. o e:-:rrcü:io ao seu substituto legal. CREADAS MAIS DUAS ESCOLAS 

;,{it~~l':;ú~i~c:pel~~te ipe1~~t~o cid~~;. dii~o~ ~:;;';.;:~r~a'~~i;" s~~~~~o OM~~~~: 1 j~~~~~~;_',t~·. e~!~. tog;,~~~;~~~.d~~ RUDIMENT~:i:il ESSA SO-
Soares da Sil•:a;. apelados Braz Ielpo negro. _ . 1 Maurício. Furtado por não se achar 
e a Justiça Publica. Apelação cnmmal nu 47. do termo pl esPnte Prosseguindo no plano de realizações 

Agravo de instrumento cive:l n.º 14, Agravo de petição civel (acidente no de Teixeira. da comarca de Pá: o:,. Re- Petiçfi.o de lta.beas-corpus, da comar- que LrJ.çou, com o fim de desenvolver 
da. comarca de Mamanguape, Agnivnn Lrabr:llho) n.0 29, da comarcn. de João btor desrmban:::ador Sevnino Monte- ca de Misnicordia. Relator desembar- na medida do possível, a lnstruçãO 
tes Pedro Bern::irdo dn. Silva e sua Pess;õa. Relator desembargador Seve- ncr,.;To. Apcl.1nt(' a Ju.-.tiça Pública. gador Arquimedes Souto MaiOr _ Im- entre as classes pobres dos diversos 
mulher; agravados Joaquim EY'angc~ rino Montenegro. Agravante Bernar- 2."1hl:1da a ré Ana Maria da Concei- p<.:1,rante o bc>l. sevcrillo Machado Ne- bairos da cupital, o Centro Estudan­
lista de Sousa e ~ma mulher ào Ramoff; ag.-ravncto o operário (';áO p0mucC':10. em favor do paciente, Jos.é t~l Paraibano, por intermedio da sua 

O desembargador Paulo Hipaci') João Monteiro da Silva Idem n.0 53, da comarca d<" Bana- PuC'ira C::rnwos. vulgo "José Srven- diretoria, acab:1 de fund:1r mais duas 
pa~ou os autos ao 2.º revisor desem- Agravo de instrumento civel n.0 30. ne1?·as. Relator de~embargador Scveri- uo" e Maria. L0pes rle Siqueira. Nega- escolas ru5iimentares. sob sua direção, 
bargador Flodoardo da Silveira da comarca de Areia. Relo.ter dec:em- 1_10 l\lontenegro. Apcl.rntes o.. Viúva e rarn a ordem impetrnda. unanime- e que serao localizadas em ponto.s da 

Apelação civel n ° 13 procedente' do bnrgador Agrlpino Barros. Agra,ante 1ilhO'i de Jo::io da Co.sta Sobnnho: n- 1nente ~ zona urbana desta cidade 
Supremo T11bunal Federal o\p:..aur.te a Fazenda _do _Estad.o; agra:1acta d pela~o Santin~ Pernira Pórlo _ Apelaç:-to crir:li!"lal. do termo de Tei- As escolas em apreço, crc::idas por 
José de Sousa Medeiros, aprlad.:> o I Ma~!~ Correia Lima, mventar1ante do Adiado~ os JUlga1_nentos por nao ter ''.eira. comarca de Patos Relator de- at.o recente do presidente do Ct"ntro 
Estado da Paraíba. espoho do d~. Valfrêd? Alves. 1 compare~tdo .º revisor. st:1nbnrv,,,ctor Severit~o Monrenegro. E.studanLal Paraibano, tomaram as 

O desembargador Paulo Hipácio ".'-,Pelaçáo c1vcl ex-o/tcLO n.0 49, <des- Apcl11çao c1v~l ex-o/trio n.0 99, cb Apdante a Justiça Publica; apelada a I dencminações de Escola. centrista 
passou os autos ao 3.º revisor desem- qmte amigavel) da comarca. de João comarca de Joao. P_P.!isóu. Relator dE.'- ré Ana Maria da Conceição_ Prelimi- .. Argemiro de Figueiredo" e Escola 
bargador Flodoardo da Silveira. P_essôa._ Relator desembargador Seve- s.en:i_bargador A;:tnpmo Ban-os. Entre nannPlHP a_nu_lar_nm o processo désde :! 

1 
Centrista .. Antenor Navarro", <teven-

Embargos no a.cordão nos autos de rino Montenegro. Entre partes: Val- paiLe,:;: a Fa?'.C'nda do Es;tado e o M::i- pron~:nci:t inclusive, unammemente do ser instaladas no proximo dia 13 
apelação c~vel n.0 72, do termo rt~ .Pe- f~êdo Lms l\1arques e sua mulher, Ma- JOr ~bdon L1_•Hc~ . Apelação cnmmal. da comarca d~ compnrecendo á sua inaugurn.ç:\o, e:,·~ 
~-~sa:\:i~i-~asé~: ~~n~sp~l:. i~~ ri~

6
~~~ºit~:!p~fi:~diu:~rc~~s~is- reí;1~~do 1>

01 
11:

1
0 trr c·mn1Ku·f'c1do o f~~!~.f~;r~ont!e~~;~r A~:f:~~!r:~?i~ ~!~~~~-de destaque do magisterio pa-

bargantes José Correia de Amorim e ta ao exmo dr. ProC' Geral do E!)- \a e filho~ clt' João da Cosla Sobrinho. - Ontem o presidente do Centro 
outros; embn.rgados João Frederico tado Relatório f!P:f'lado Santino Pereira Porto. Preli- &,;tudantal Pnraibano remeteu wna 
Lundgren e Artur Herman Lunágren n11narme11Le n~·:o tomaram conheci- copia do Dec,·eto creanclo as duas e1-;-

0 desembargador Mauricio Furta<lc Pareceres: Pelo exmo dc~t:"lnbn.rgador Arc1ul- met1tO d·J 1:rcurso J)tla sua improprie- colas. ao dr. Mateus de Oliveira di-
passou os autos ao 3.º revisor dese•n - medes Souto Maior, prf'sidPnte do dade, unanimemente. retor do Departnmento cte Educ~çio 
bo.rgador J osé Floscol_?. Petição de habea.s-corpus n ° 17, d'.l Tribunal, foi lido em mésn, 0 relató- Agravo cte Instrumento cível, da co- e ao dr GllStavo Armbrust. prest-

Emb~rgo~ ao acordao nos autos de comarca. de João Pessõa. Impetrante rio do monmento judiciário do nno mnrca de Mamangua.pe. Relator de- dente da Cruzada Nacional de Edu· 

~6~1~::0as~1vâ~ ~~m!2;c:ª~etes~~:~11i1~!: ~ie~cie g~~~t~~~àeiº~/r~~i~ g~ ~it ~Oni~~~~d~isgõe~~ a nt~~iorº;;~a~~:xct;~ ~embargo.dor Agripino Barro~. Agre. caçf-o. 
sêa. Embargantes Wllson Bra'dlC"I' e va. d0.5 ao citndo Relatório º·" dados f'S- ~~~W~c~r::~!:~ ... !~~~n1i'l0Q~\~ sr::11:ef~~ Hoje, ás l!) horns. o C. E. P. reu-

f.~~ii~ná~r:;,~a;;itt~osº d~::~i dos c/~~Ia~~~nc~~~~~al :p:1~~1:\ c~~:L\: \~i/~~;;~~ei~; /~;;'d\ '\n~~\~;~~;/~ i;: t,l d_e Sousa • sua mulher· Negaram /~~-~,";!r:'~
1
0 ~fi;i i~~;f!;'.:~. ~~.:~: 

O desembargador Severino Mont.e- ça Publica: apelado Anésio Calda~ quêle ano pr~~;~f:1~g ~fvr~g~~~~/i~~~:n~~e::!~: ~; ~~~~arqt~!s6n!~~ i~e;d~~~ ~r:;i!7"~= 
nPg:ro pa~,;-,ou os autos no 2.0 ten.,;ot Barros. As~inalura de acordáos Cfl de João Pes.<.6,1. Relator desembar- c 1 ctc:-;emt1~gador Agripino Barros. Agravo de peti('âo clvel n.0 27 <aCi· gador Agripmo Bo.nos Entre partes c~os~ compal'ee mt>nto de> todos m; so-

~pe açao civPl n.º 1. da comarC':.1. ele dente no trabulhoJ. da comarca t' Petição de Jrab,ms-corpu.t n.º 14 dr, ·:l Fa~.cnda do Estado e u rna.ior Abdon 
lºªº Pessàa. Apelantes Joaqui-n Fe- João Pessõn. 1.

0 t agra~a~te :{'re~ci · comarca de João Pessóa. Impetrun, Lelte._ Deram provimento á apc>laç:i.o 
ipc dos Santos e Vicente Mana dJ rlOi do acidenta.e o Lll z o; e s op- e p:-ciente, 0 preso inisernvel. Jo.:ié µara JUl,.a.t·-!.I' prescri:a a ac:fi.J, contr.'\ 

Cvº1an,.c_,eolc:flpo~1a"!bpelada a Emprcs:t .A11w çEallvaedso: 2a.ºg,·aªv~:advonsnol'; mª csnª,zo.esnda elo Francisco da Silva, vulno José Ma- d,1 valo do exir.o. df'"embargador Flo- IN~T ITl lTO C'O' l ". llC l ,\L " JO.\O 

Idem n.0 1, dn. comarca dP ,l ,iio o dr. Proc. Geral do Estndo aprr· f;ºC~~;f~~ido nn Cndeia Pública de.-- desemh:irgador Mnuricio 1'1.lrtndo PESSOA " 
': .~ · a. 1 !3 · ; n ,., · i:, onrdo df! Silveira. JmpC"dido O exn1'J ~ n , ~ 

h:~
1
~~asAp~~nt:ia~a

1
~·zzt:· !~~l~~:w1 ~~~ifvu_osº·~:~~é~-e~1

~ mesa rom os rc,- Idr-m n.0 16, da comarca dP Joün Apel:ieâo ci\'el, da comnrca de Cnm- Por motivo de ordem superior, del-
Pre!t>itura Municipal. Pes.sótl Impetrante o advogo.do bé"l Pll1fl: Grande. R~laL.or dpseml>argador xou de se realizar, no dia 3 rlo cor-

:ctu:,1 n.º 19, proce.lf',lt..! do Snprê- Des1gnaçáo de dia.: Antonio Prreirrt Diniz, ein favór d0 Floa_oardo dn S1lve1ra. Apelnnte d r~m .. e. como fórn anuncladn. a ses-
mo Tribunal Federo.!. 1., apelante a I pach.:nte. miseru\·cl, Mtlt.011 Pinh"iro, Fl•m!la Carvalho da Silva; a.pelado~ sao solene de posse do. nova direlo-

~~~êt~~~1s~e c~6~.~
11
;o ;P~\~1.1t= l~e:ê: deA1?r~!f~!~a~ri:I'ain~~1~~~.c~7, ~deo _ir~_l~,~ ~Tf~fhido á Cadeia Pública desta Ca- ~~~-~-~n~~l';;~~~.i~eJ~~v1 ~;~~ç~~u\~:::~ ~1gsa~~ ~~1~i~ia~~ \~~!ft~~:~ "~\~e~!~li 

do & Cia.; 3.º apelante o Estado rta Relator de.:;embargador Severino Mon- m~:c:~(·~e d~0~~cl~~:Si~o ;:c~/u~:n~~- ~1~:-~~~~:~t1.• a SC"nLCnço 
8

Pl'lad~. unani~ "João Pes.sôa". 
Pnrníbu; apelados os 1n~.smvr;. tenegro. Apelante o. Justiça P ublJcrt. Pedro Batista e !-iUa mulhrr, por u.•t Apelação cinJ roceden ~ r~~er1cta solenidade terá luc:u 
~+-tttttt+++++++++++-+++#-H-+-+-+4++++-++-+H+-tt+-+++-++ · , advogado bel Evand10 Souto premo Tribu11al ·Pfdual ~~l· fº. ~u- hoJe. as 

19 
horns, pedindo a clln· tu;·a 

Í 
:! A~ravo dt" pchçüo clinrnhtl <'r-011 <;emb1;rgr1dor SC":rril'o M. a .º1 _e- ! daquele estabelcchnento etc ensino o 

('TRURGIÃO DENTISTA + uo n ° 31, da coma1co de carnµm Apel;.ntc- Jo,é dr sous~ Med~~~tf~~- 1 ~~:;t;~;.~:~nto á sessi\o. ele lodo, os 
' i J ~ 1 Grrnde Agiavn.nte o d1 Jmz tlc DI 

re1to da 1 ª Vui .l ui.o a\. ,do~ Jo:w · ~ .._,-,, ,,., ~ -- --- -- ..-. 

A R L I N D o B • e A M B o I M r~:;~tmo da Co,ta • Jose P.<111 d SE-VERIN-º~---~ 
t 1'pelac;ão c1 mmal nº 50 ela co-1 CORDEIRO l Ulplom.uJu 1u•ln F;.1. r tJldade de ~lrcliuna. do ft.10 d(• .Jnuf'ho. m, !Ca d~ lvfamnng:uup<" l\p1·l,rnt,, 
! ~~t\',~';ºº Lisboa_, npcl,,da n .lusllr., A D V Q G A D O 
+ CLIN IC A E PROTESE DENT ARIA + 

i: , ptdl<' nte d e hora. r<'st·r va da -1 manguapc. A~r~vante o rsp111i~ do 
E'liJ)('dientt' de hora livre . Medi ::mte ~revia. obte-n('.' ã.o tle ;ãe~. v?e~~;n deLi~,;~lo agrava

d
o Cn.•.to-

Seg1me1ns, quar tas e ~ext:15 Jel!"as carta o d e hora Agravo de petlç:í.o civel n.º 25. dl:l 

_________ _. • ..,., __ , ____________ ngrnvo.da d. JosHa Mann dl' J1·:;u. · 

JtUA 1)',~-n TRISCHF.JRAS, 437 . de AJbe~~~;:'n/
1
~:.a~: 

4
1\.pdt!fnit~rn;~~:~ 

,\l'eita <'ansas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do E~taclo 

Il•'sid('nt ia: A \'eni<la Tira<lentrs, 2(lG 
João Pcssôa 1

------------, + te~;~n~~ t~dtu:i!º ci:~:~c~ 
0

d17o~!~
1

-

1 

7 1~ ns 11 1.:, 2 .\s 5 horas, T;r~:!-,1r 1~1t~.: ~ ~~~~~~s ~~~~_ªr~,!u:r d;L-n:i~!~n-n0 .. _su~gi;~~~ll~!.;.:. 

t nol•I Frnnrhco dn Gnma; anelado o 
.-+-++++tt+-t-++-+-+ .. ttt t t I t t t I t t t 11111 ttt+-t-+-t•-tttt++-t++++-t, espolio de Ptllrn Frnu<·1sco d:1 Gama '-____ ,. _ _,._,._.,,..,.,_.,,.,,.,._ ... -,,. .. _..,,..,..,..._,.-,,.,._,.-,,.,._..,,.,,.,.,.11'.,U.,,.,.1--..,-.. ,._,.,,..., __ .., __ .., ___ J 



~,.. JOAO PESSOA: - Sábado, 7 de maio de 1938 ..... 
' • · ~~~ter~ R E G I S T O b, Ultlma Hora 1.blt·\e Olllem, em Patr.c,o. em vi- l'A/.t;a1 \NOS UOJE: rio de Plantas Textels, na melropole 

( DO PAíS E ESTRANGEIRO) 
>r~1llâ~ .. Federal. o dr Demetno de ~;:TI~~~:~111:lI:);X,~1~~,1!~:i{{~t~ ~=;~:::~t;r:~~:~:i;~~:~~::.~E~ 

1 

~1tu de cumpnmcntoi; no :;r. Inter- do país 

O sr João Martins LOureiro agra- d~t Fl armacia .. S Antonio" nesta ca-
d<'C:t.:ll, por telegrnm:i., ao Chefe do Go- p. a . dr. Demetrio de Tolêdo. que dêsde al-

i vêrno. a rcintegraçilo de sua. esposa - A mrnina Valdecir. filha do sr guns anos vinha exrrcendo o m~gistc-
A GltANDE ESTRADA DE FERRO que o Con~resso "!•ifa", a . 1·eu~1it'-sc I sra. Mariri do Carmo LOUi'Ciro, no Joaquim cl" Anrlr;,cte Grião. residente rio e a advocacia naquela cidade pau-

VRASILEIRO-BOLIVIANA ; 1~óxt:~~g~:~n::~~~~: ,!~·;d~~:fª~:o F:~ ~t~J!i~a d~0 p~~~~r~or;or~otadeira de cu,:_ Sln~~ .. B;~~1~~hco Sales de Medei- fü:ta 
RJO. 6 (A. N.) - A Central do t ~bol em Buenos Aires. _ ros. residente cm. S:1nta Luzia do sa- S. s . que viajou a bordo do "Ara-

Brasil está. oq;-anizando o ante-pro- - 1 é bugí , timbó''. vem assumir as funçõcS· d.! 
jéto de regulamentação dos traballlos A FIU\N(\\ <.:O::\lPRAitA 50.000 A ~ra. Prrsalina ~aval?9-nli de M - -- · O menlnÔ Clenito. filho do sr. 11tnte de uma dns cadeiras de Portu-
da. estrada de ferro que Ji g·ará o Era- QUINT/\IS DE C'\.FÉ ti. NICAR/\- lo ~steve rm Palácio, deixaI1do agra- Cesn.r Rodri

0
"·ues Fequine, residente em 

. ' · · · '" · 1 dec1mentos ao sr. Interventor Fede- gués do Liceu Paraibano, para as quais ~té ~1o:ia!r~"g;u~1:t: 1!ºSie~-~-:~º Grosso, GI.J.\ ral, por motivo dn pensão concedi- S,_!3tn)~\.·em Orlbe de Almeida Silvei- acaba de ser nomeado pelo sr Inter-
Adinnta.-sc que êsse anlc-projéto PA~1S, _6, r Al1Z'JI.\~) - E~ ~ace ~!· 'J:.:17n~~~~~:~o P.:c~l:;~t~iértcIª~= ra, aluno da E5cola. de Aviação Militar ventar Federal ~~:á a:p~~i~~1~~~t°n1~~1oi:.rr~~...:i~~;ema- ;10~ d1spos1t1\'~. do acordo ~'-lll:1'do, valcanti de Sousa. recentemente fa- do_~~ ~:11~~~~ii~~·ol\1n.rrn Judi do Na:'>- Eu~·~p/º;~1b!1~:~rá. ;m-C~~~if~.e~!~n~ró~ 

//::1~~é~o:i ~o;n1;~·~g~::Qoere p:;:erno lceid~ nesta capital. cimrnto. filha do ~r. Antonio Manuel x;mo domin:;o. pelo "General Osorio" 
ROULlEN QL'Fft rtJND:\.R. NO BRA- J0.000 quintais de eafé. Durante o d1A. de vnLem eht1vcram ~1. Nasciml'nto, rrsidente nesta capi- '-l'. José Real. alfl) funcionário da C.ia 

SIL, A ··CIDADE DO CI:S-EMA ·· em Palácio, mai~ as seguintes pes,sôas: Comércio e Prensagem de Algodão. 

RIO, 6 1A UN'l.\OJ - O conheci­
do artbta cinematográfico Raul Rou­
Jicn pleiteou, do ConsêJho Fcc1cral de 
Comércio E'.\.tcrior. o Cl'édito de 
3.000.000$000 para fundar, no Brasil, 
a "Cidade do Cinema". tendo aquêle 
óa·gão ndrninist rati,·o rc~olvído est.u ­
dar, primeira.mente, todos os detalhes 
da proposta. 

o BR.\SIL TE:\l o MAIOR 01:.PoSI- drs. Ii:1idro Gomes, Newton Lacerda, Sr<i. dr. Lau'"o Vanderlei · - Trans- cle:'>tfl. prar.a 
TO OE ::u1N'tU IOS DO 1'1UND0 Lauro vanderlei. José Maciel, Ubira- corre. hojr. o nnivcr· ârio nat;,t.11cio. Qa s ... s. que é um dos comprtenlcs 

LONDRES, G IA UNL\01 - O pro­
resor Stan~·. especializado em assun­
to~ ~cográficos <' {'Conômico8, reali­
zou, hoje. wna <·onferência sobre " 
Brasil, encarando-o $Oh vários pon­
tos de vista. 

No decorrer tlc su a. palC'~trn, afi1·-

.i8l'2. i\lindtilo e oscar Soares; prefei- sra. Ester de Mrndonça Vanderlei, es- tCcnicos de nlg:odão cm nos~o Esf.âão. 
tos Sá cavalcanti e Francisco R.Wo; posa do dr. Lauro VandP:·lci. cliniro nü realizar um estagio de aperfeiçoa­
mons. Odilon CouLinho, professor AI- nesta cidade mento nr.~ Bolsas dr Bremen e Liver-
frêdo Dantas. srs. Fi•ancisco Lustosa ·- A menina Andrê'a. filha do sr pool. comis:iiouado pelas firmas algo-
Cabral Pedro Cabl'Pl e ,Josê Real e Henrique Rufo, construtor nesta capi- ciocira:-,; de.st,i. praça. Soa rcs de OliveirJ. 
as Irmrts Superioras do Abrig'o de tal. & Cia .. José Henriques & Cia, e Ernes­
Mcnores "Jesús de Nazar~" - O sr. Joriquim de Sousa. auxilia.: to Jenner & Cin .. devPndo se demorar 

do comércio desta pr.i.ça ma Europa cerca de dois meses. 
mou que o planalto c~ntra.l bra.Silei- ____ _ 

2.I~cu~~)~~L~i t~fJT~i~J~Ri16 , :~órf~s t~~\~u~ul1;1_aior depósito de mi- , RE G· R )~ S S O {.J QN. 
SUL 1 -

N"'S('IMlé~TOS: 

Ocorreu. 110 dia 4 do flucnLe, nesta 
capital. o nascimento do menino Ja:sê 
Aldo, filho do :-r. AfrJsio de BaITos S1l­
va, fazendeiro em Espirita Santo. e de­
sua esposa, sra Arlete Barbalho 
Silva. 

- Retornou ontrm ao Rio de Janei­
ro a ,'i<.'nhorita Gcnnan~ C. da Cunha, 
filha do nosso contcrro..neo dr. Claudi­
no Cunha. delegado fiscal em Vitoria 

. . LÜ~DRES TEM MAIS DF l '100 ,-
RIO, G .1.\ :s'.J - Fala1.1do a 1m- Al'lõES P,\R,'\ SUA r,EFt:l>\ fEl\1 DO JNTERJOR A senhorita Germana Cunha. que 

foi hospede do casal dr, Apo1onio No­
brcga. a quem ,·iéra vi.sitar nesta cida­
de. •1iojou a bordo do "Aratimbó" 

prensa. o mtcl'\'cnto1· Cordell'O de Fa.-
rh afirmou não e,islir. no ~e~ Esta- 1 LONDRES. 6 f,\ UNIAO) - .\tua!- o DR. LIMA e AMAR A 
do, nenhum mandado _!le pr1sao con- ! mcnle O nitmero de a\'lões que inte­
tra o ex-go\"e1·n11dor Flo~·cs ~a Cunha. gram a ddêsa aérea. desta capital ele-

- Procedente do Recife encontra-se 
nesta capital o sr. Homero Galvão, 
::iuxiliar técnico do ··s. A White Mar-Ocupand?-sc da a1~ltcaç_ao do re- va-se a mais de t .GOO. ~~:~,e d1!:~·e~o (~:1eefc n~~10~~\~:~~o o g~~= j . . , . - . ' , 

DE volta da cua viagem _de inspec~o VI \JANTES : 
â Escolu de Agronom.ta de Areza 

l'ho que 110 Rio Grande do Sul fõram EDEN \ ( O'lSLLIL\ \. J'.\(l'L.\TER-
frchadas <'f'l'«·a df· 2.:iOO eM·o:as e~- Ri\ ,\ EQUtrAl!.-SE 

e A prrndi;;arlo Agncola Vidal de Nc- A bordo do Rocfriq11e!j Alve.-.: viajou, tins ", no.quela cidade 

qrein.1s, de Bonaneiras. rrgre . .::sou on- ~~~c~~\,~~~!s ºct:-i~o,~~~1 J~l~~/~·~à. ºr:i~- S. s .. que aqui Yeiu em trato de tn· 
trm à noite a esla Cavilal o :,r. dr. cionário frcleral aqui, que foi rcaliwr teresscs profissonais. demorar-se-ti nl-~ra.ngciras, as quab só M'râo rraber­

bs corn professores brasileiros. dc­
,,cudo o Est.atlo ru..,tca.1· metade das 
dr~pê:-;as com os no,·os docentes. 

Dcdarou, .iimfa, s. excia., que con­
frrenciou long-amet.ne rom o presi­
dente Getúlio Val'gas, sobre o problê­
ma de tl'ansportrs do seu Estado. 

1.0XHRES. fi (A UN IAO) - O ra- L[ma Camor,1, diretor do Ensino A- um uu·:-o d<· c.·.pf.'cializaçfw ua Direto- guns dias em João Pessóa 

~i:~~·õ:tt::t~:·it:;.~~1~al'~:~t1~.;~·~~nt:~ gricola 110 Pais 
1,ronunciou. hoje á uoitC'. importante Acompanho11-o nessa cxcursao o dr. 
diseurso, <'m que aconselhou a Tngla- L(luro lllonlenegro, secretUrio da A-
terra a equipar-se griculfura. 

tci~~s~c:er~~-t.:,:~~cl;;m º~;,/~ !~;;;:= - Elemento.~ dos nossos círculos 

HITLER ASSISTIU, ONTEM, AO DESFILE 
DO EXÉRCITO ITALIANO 

CUEGARi\M A RECIFE os CICLI S·· do das finnn~as e do 1>r0Ulêma do:s admini~il'alivos . e sociafa vc'io o/erc-
TAS PORTUGUtSES desempregados crr ho,e. <f no1te, 1:a "lcr:asse" tl.o 

ALI. - Clubl" A.o::lrél(I, mn 1a1tfar mtimo ao O "FUEHRER" NÃO PROPôZ NENHUMA 
ANÇA MILITAR COM A ITALL\ RECU·:E, G f.\ U~I.\O) - ~h~~a- O~ \!~ri~;:S~~~~~·r~1(";~)1~!R~ dr. Arquhnrdes Lima Canwr~ e sua 

ram, ho_Jc, .ª f'Sla c;~pilal .. 0~ ~tcl ista~ 1 DEOU POSJÇOES JNli\llG,\S Ell exma. sra. A.nyclma P. cssoa Lmia C.a-
;~;~1~~uet:~~lcioq~fe ,e:::cli~:·~ic~p:~a~!~ LUXGH.\Y I marn. . ROMA. G fA UNIAU1 ~ O chan- HITLER NAO PROPOZ ALl.4.NÇA 
zar-sc aqui PEIPING. G 1 .\ UNl.'\O) _ Um Durante o uguJJl', a orque,~lru de sa- ccler Adolf Hitler assistiu ao desfile l MILITAR 

. . - • . po1·ta-\'OZ do E,._ército j;1ponês anun - !ão da Radio Tabu1ura da Paraiba rlo Exe1c1to italiano ieprescntado p01 
O PRoXUUO C,\i\IPEO~.\.TO :\IUN-1 <'100 que a a,·ia<'ão nipônica bomba•- 1 executa1u sclcc1onado programa todf'ts as fôrças mihtares aqui a.quar- ROMA. 6 fA. N.i - Nos circnlos 

múmet as pos1C'Ões c:h,nêsa<, .l. ma1 -
1 

d d . e ª as oficiosos afirma-se que o chancelt1 
:\10N'TE\'JOL0. 6 !,\. N ) - o ~t'm da: estiada. <'IC' frr•o d..f' Lunirhai FIQli'E RICq ! Em e. <' maio ª Du1ante 1mus de duns horn.s as t1c-

DIAL DE FUTEBOL deon, hoJc. com a máxuna ef1ciêncrn. l t 1 d 

J)res1tlenle da Conussão _de ,\s,untos donde cxpuhou ª" g11~1tucí•<'S na,.10- J...01:'Rft\.. f'..ÇJ"lER.'\.I~ fal'a. un1a, ,x- 1 J>:J.~ fascistas pas:saram drn.nic da tn- Adolf H1ller não ptopoz nenhuma ah-
Jnlernaciona•~ afirmou a. onpiensa nais ha~a.o com O lU'<'mJO d(' , 1 huna(](' homa onde se achava o "fue- anra militar com o Ducc, ~centunn-

Fôgo! Fôgo! Fôgo: ~-Contim:·á O 8." EX1-:R('!'l'O f'IIINES ID I Dl- · l.OOO :OOO$OOO I hrer". rm compunhie do rri Vittorio_ do= oue entre o., dois grandes "con-
J>or todo O nw" ~le l\Jaio O ~ra.iul<' REC/\0 .\ l'~Kll\t Emmunuel. Mussolini e ri Rainhn. 
queima t1t• ~,,Idos no muga1;inc {.',\- HAN-KO'W, 6 fA UNIAO) - O 8." --------- Incalculavel mu1t1dúo esteve presr1~- 1 dotticrí" existe apenas uma. ami7:a-

:-..\ AZUi~. ~;!rcii~-i t~~~n~1~~n,'1e~~d~:
1
c1~~etr:I~~~~ A QUEST ,_ o te ~10 desfile de ho.ie, um dos mc1b ele fraterni:il. c1uc representa ma10r 

rns, está continuando sua marcha em A "1and1osos que se reallzaram na Ita- j iarantia do que "pedaços de papel" 

SAIBAM TODOSI ::Jr::!~i~mi:i~~:l~n:s ·~"\~~~dd~:~: das mincrías \strangeiras Ã REPATRIO AÇÃAOPlt· •Ide Slzmples ·o~'- ~ A 
A posst, hoje, da diretoria na Tçhei:o-Slováquia . ,

1 

EM C 
da Associação Comercial da MASSA, os I IConclu,üo da 1.• pg 1 

\ l\Ot'i11Jot;i,.1. a :tnlt·oJJolug-ia, a 
rtnolo~;a <.· ,wlra ... cicncias mai<; 
ou meno!-. 1'lnnpli(·r1,1as. têm tlassi­
íieado o• pôro~ QU<' t'orn,titucm 
a pobr(' huP1;1:1i:ladc. para maior 
fal'ifülad" t1r· s<'us <'<,ludos, !S'>h 

• inumPra,·:·J r1~a11ti.c.loule de pontos 
(](' Yi."ita 

lia, ('11(n t;.nt,,, uma l'las.sifica­
c·:10 uat.u,-.,1 " nrnilo ~imple~. além 
de CUl'i0"'.1 por S('J' po,1co con hecida, 
(lUC (lh'id:· :, humanMade toda, len­
do em C<>•1..,i1lt>1·:u·,lo o mocio adota­
do pelo i1uF1 irl110 J)iHa Lc,·a1· o seu 
alimento :í hi1n 

Da ob~,.1·,·,'lr:"'io "do .. c:1leulo-.. rei· 
tos, ehes,1u -· : -,,.,,,(lm;;\o s urp rc ­
f'Jl~cnte dr 111•r u:1~ tcre;o ela popu­
Ja,:-ao <lo :;lobo uliJin-,c do garfo<' 
da faca, oaLrn tn<'I') srrn--se. co­
modamt11; ~1·, cl•' ra•11~.;inl10, e. finat­
mf'nte. o 11ili1,1,, trrro ('Omc, ainda. 
priinitiY;l1lwn1r, 11•itizr1nclo-sc· do~ 
tledos IJU•· l)n:.~ JIH• d('u 

Po'-S II{' .1;11 tm1•ntt• ;1 Fra1wa 
fi,;0,000 111ih,mdrn.., dr rot10,·i;1s. 
rias flllJi~. :-:.o f:~'l 11uilometrus de e!-.­
lr:1das '.' H·'n";.Í~ ,\pí'v,r. pori-m. 
•frn,a q111l,,rnl·tr~;.?rm impres~ionan­
lr, a l<r:•·:•·:1 <,r11p:1 o sc~u ndo h1-
,-:-ar e11lt·t· o .... p:ü..::·, rodo\"iarios do 
Jnundo. 1>or11u · o p1·iml'il'o prrten· 
('f' aos i,;._fadr•" l'11i los. r,,m 8~0.000 
1111ilomcl ros. \ 1·r;lnr:i. 11:lo p9s<,ue 
:.iinda nenh111n,t nulo-~ ,tf'ada mo­
dt>rna, á Íf'it;"áo <la" :tkmfi, e ita­
lian;i'S 

Tal l'OMIO !o.Ut·rtlia l'lll J!)l:i, a 
moda europt'a c-.tá ._,·ndo íortr­
mPntf' influt'11C'iatla pf'l:1 -.ihH•~ão 
de bt'Jlro .. id<.adt', r111 qu·· , ;,r alunl-
Jllf'lltt' o YClho "Ontin<•utc • 

O" ultimo'" ÍÍ'?'11rino') <lr· ,·e,.,(iflos 
<· dmpf'th in · ·inm-~<.· <'lll m<1ti,o~ 
nitidam{'nl<' · ,7•,·i:li~ 

,\ "i <·ap.", r,n <·~ pr1·ial. têm ,·,1-
r;1C'tf'rbti<·o~. , . ..,~f'11cfalmcntc mili­
hur : gofo.... altas, 01nbt·cfra.s ou 
draitona~. cinturões. aiamares, fi­
kira!-i dr boti,t.•s ... Os chapéus obe­
dc,·cm ;is nw:sma o,; tC'ndcncia~: ca­
pa cc t~. turh;tntr'i, "bibis'' .. 

O!oi símbolo., da J!aZ já não cou · 
!-cguem mah tf'nlar as elegant<'s 
F." o f':"-J)irito ,1a gnf'IT:l Qlf"' doma 

Paraíba nop~ç~,~;;/ r'0~ 0 ~~?.~; 0 , 0,~ ~~%~"~ TAIS FRANCESES i "- que "º"ººu. campanha iniciada no 

i(;onrlusão da 1· pg ' 'f.i~:ié~~t;~-:tJ~~/1~~~. \1c1\~~~~fcfo d~i,r'1
1
~~~; P.•\lUS, 6 1A UNIA01 -Acentún-sc. 1 ~'{ii~~~~~~st~~a

25
c ~t.[~~\~11

~
11~g t'1~~b~~1~ 

So!nn clt· Sá De Hll6 a 1914 e ele 1927 ~ romt:;:-:ü~ de_ ministro~ cucla n•z mais, a ~nelhoria tio ~uunr:lo I coletivo da redação do jornal. apenfls 
a ~!nq. ocupou O c_::i,:go . ele prt:sidrnte . Tc.mbem 1.01 nnuncrn_clo que as auto- eccnôm1ca do pais, com a volta dos assinado por Zola. De qualquer for­
o dt l'iitlro Gomes ela SHvr, e nos. nda.cl<'s prm~cternm por Lermo á pro- capitais frnncêscs que sr haviam eva- •nn. pertencem-lhe os nscos cia atltu­
:--nrs dC' 1925 a l9ZG O dr. Manuel paga~1da anl1-polon1..:sa tm Tcheco-Slo- elido para o exterior de lntemerat;:i - o momento culmi· 
Velú.so Borges. Em 1930. 0 &r. Mn- ,áqu!ª· _que, vem s~ndo fc!tt1 cm co_n- iri~Ô~s ~~1i.~~º~edfJsmWi~Õeiõdt1~·a:~:~- fc~~;~ de 62 anos de uma vida gig-an­
nuel Sorii·es Londi·es, presidente e Yi- sequencia de nm d.~sentcn~hm_ento ex1s-

l 
<·e-JJrr>sident.e sr Jofto Regis rle Amo- te~te entre os dois pa1ses. desde 1919- A cote('âo de llo,ic. na Bolsa de Lon- Muito mais sof!·eu ele dos seus con-
rim 19~0. dres. foi de 178,25 francos por libra tempornneos. Lecontc de Lis!P ch::i-

l Em 193 1. .1030 de Som;a Campos d Atuat1911t~. c.•stá-s~ nc?n~tanclo essa fü;terlirrn. ~1~~~i ~~ ~fe~~c-~0 e~l~~~- a~~~'finf~ 
1 F._111_ )!)32 -~ 1933. presidente eh:,-_ Vir çg:~11

~~ 
1
!::ll~~~Jl~r~ ;~-1~i~(; ·tt~\i~~et~~; RECEBEDORIA DE REN· Francêsa disse Sholl que seria preci-

gimo Veki,o Borges: 1934: pre.::.i~en~e parte de 90 ooo 'p~lonC:C'~ re "idêntes !;o fazer um buraco na cradeira,. A 
~l~·35 ~.:-\i~;e~~e~~~~i0~ 1

0 L:~~c~~- d~~~~~~~ nêste pai~. · .;, DAS DA CAPITAL crue7a do realismo, a intransigcnctn 

cirnte o sr Valclcmar Leite. Em 1937 ----- ------ ~'::~'e íl h~~a~~ ~e~i~~:e~~:1:~ll~~.n~;. 
foi <'.'lei~a J. c.iiretoria que hoje assume. ti~:?,:C'h~~s !.:~:t.,,·cl~~1C'ºou~r~~:e so;~ 1 EXEHCICIO OE 19~8 os intelectualistfls hlpocritas 
rtf:ldla, µor u1~1':I ,oLaçã.o unantme ,. " os livros de Zo1n são re-posllorlos 
pf't o pcrioclo que tetminr.rá em 1939 C.\S.\ AZl1L. Dcmonstraçllo da renda arrrcadJ.<l~ de depoimentos <.>. muitas vczef.i, indl-

pela Recebedoria. rle Rendas da capi- ccs de su~ expC'l'icncia cln mlsnia, cin 

O REARMAMENTO AE'REO DA FRANÇA '•1 <lurnntc O mês de abril injustica, ela revolta. Ele vlu ou so-
Algodão 597 :657~'200 freu os quadros que rrprodu7. rm ro-

l 
, Parte varic1vel da Ind. e do O !'>('lt horror. o escancla.lo Yrm dos 

ver.::JJts:fercantis ~;~~~1g:~gg ~f~'i°~· clíl vcrcl~clC', n que foi scmpn 

, Pronto o material necessário á construção de 1.400 Estatística 41:145s100 mante "º msuccsso de .. Bouion ,1,, 
\ ' Q d l ·1· " • • · d Transmi~.1o 31 :BSOSZOL Rose" rejubilou-se Zoln. porque 1.V•Ões - segun O pano aUXl lar sera IDICla O em Sêlo de 1·crlla 28:982$400 .. rnllal'n aos 20 anos. rejuvenescido, 

1 

, h d Sêlo adcsívo 21 :219$600 porque só na lntn e· nn colern pocan JUn O O corrente ano Indústria e Prollss:tct 15 :524~90u fazer alguma coisa de ulil.,. 
Semente de nl!.{ocll:lo 15 :369S300 outros zolns nndo.m pelo mundo, 

P.\J/JS r, u\ UNL'\01 - Em cn- o SEGUNDO PLJ\NO AUXU,TAR Servira ele Classiflcnf.;5D npenhando as roupas, morando em 
,. i· 1 roucr·dicla :tos jcmialii:;tas clcR- No 11róximo més dr Jttnho. conti- Est. do Alg:, 10 715sftOO 'Cflbrcns de porco", sub-alhnC'ntodos. 

;;.'.l ~n1;;~ª.'.,/r~-~~':.i\~~~; ::!~~:;~~:~~~: ~~:~\l il~ici~J~is~r~C~~:~~O l~Ja~~n:~~-r~ g~~~O~baticlo 1r~g~~~g~ ;~i:~~C~Ui~~:~b~a~ ci,~~cr~ l~~lt~~ll~~\C~~ 
luln dr-i,:. a l)a~·u, flr. l!Itercssantc!'i liar dP. con$Lruç6r~·. compreendendo ~ Gencros nüo cl<as:-.lhcado~ :J:74:::,200 lampejos qur ntravr~<;nm os seculo~ 
ckrl . ra, ,-,.., óbrt: n n t:,,11 f'stado das monl:,~rm d€" npnrólho.•; de bombar- Multo 2 · 129S400 " nos dfio. clennte da pcliculn. a SPll-

r\cio, do ti DO atualmente u~ado no Semente clP mamona 1 :9!>7::i300 ::;ação física de um flng-rnute mons-
r·on· , •·\1,-1- :, "rnnant kn <.' ·:i. fnturrl Exf'rcito. Gssc plnno sera concluido f"m Tecido~ 1 ·777$000 lruo~o 

~m ·"ni 1?-ir·-ao d:-t f.-,l'<'D"' ,,,•1·ras da ;1bril d(' 1940 r todos os o.viües cujn Divida ativfl 1 :407SOOO _______ .-

1

,. , . .,nr a · · · montagPm rstú nrlr C'ompr1:e111lida, Extinção df' inc.:t·iulto 1 :258C:700 
· ·, ,ub~Ultlirão o:,; qur embon:1 clrficien- Hern~1Ças e legndos 662sGOO 

/\.ílrnaou , '" r-i:i. -111 1· Jâ cst.iva trs. Jnte121·am atunlmentc.-. o Exército Fumo 479~00 
1 •1·onl· 1 ' 1 m·,t:rlnl rl,~·11u.1dn ;1r1 tnfrin frnncê.,, do ar Imposto de ng:uardc1t1{~ 372~000 
,; 1 r01 1 ~ ur-·10. 1· 1110n 1a"f'''""' clP '1400 Declarou. ~indu. ~- excia., l{Lte é ben1 Fis<'aJi1.acüo ele gencro.") 
~, ii " 11" ~,.,. " h,,..nr:1°""-:.1•1 :.í.· for- po~slvel o Oovi-1110 ndquirir, no es- alimenticios 275~000 

[, 1 v r"' -:: 111il!1-u·t•'i. rran;cll'O, um num<>ro de aüóes de J\rr<'nda01ento 'Hl1')000 

1938 
Ira tema H . i\laia, 1." t•scrit urn rl:.1 
Alipio i\l. :\lar ha.do. Chefr 
VISTO; J Santos Coêlho Filho. Di­

retor. 

1 C.11~1110 "" NécH1o l'\\n1orcJi111irlo ~~z;~n.~ a~cn~g~~~~~~Ilio. il~i~~ti~i!~tíaºc; ~~7ft~ e mel ii~~:gg 
,, ' ·~ 

1 '\/'l ,..,,,,hiif"~ r1
" frPJlco,· nrwov 0 - esqnadrilho.s francesas. Melo.l em OIJras vellrns 80SOOO FARMACJA DE PLANTÃO 

: ~, .. 'll'h Ctt1n~J·<.1 a 7 ri" mn1·ro, nrl1- Sr Usf;illl fôr, é:~cs aviões :;crúo Doação . 30SOOO 
.... ,,, ~1•)rln ,., rnh·1wi, tri,tr, r,, ·p ,,•1·• compniclos nos E.,L.oclos Uni_clos, poi.s I Formulas e impressos 2~00 Ei:;ta d<• plrmtáo. hoJe, a Fn,r-

~ 1"*" ''" ,... ..... -.:1,,n ,_. ,. '"'' o ,.,.,,,.,... 11t:_ ª" outra..s potências c.;o n.cno.m nas _ nurcm Bnisll. l'l 1'\IA. Mncirl Pi-
,,, .. ·~,i.... ,r,.,, i •. · ~ ''" lllE'fJnas conclições que n França., no T?TAL _ 1.30.:i:055i,;too nhriro 

r > d•i i,:-~:!::":···cc:l:1~riqrq(\0(\ rt- \ºch~~~~~./l~o~n~tr~:n~~n~~~l~~· Isto t', dll~/r1~e~b~~ c~ups~t~.ebc·io~l: i~1~l~e~~; l'---------------i 
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JOÃO PESSOA - Sábado. 7 de maio de 1938 

Estatutos do Banco Central 
S OCIEDADE AN ONIMA 

-JOÃO PESSôA PARAíBA-
CAPITULO I 

Do Banco, séde e capital 

ArL. l O - A COOPERATIVA DE CREDITO BANCO 
rF.NTRAL t.ransforma-se, com a aprovação ctêstes estatutos, em 
rndedude anonimo., de acôrdo com a autorização da Assembléa 
Lit-rnl Extraordinnrm. reunida em terceira convocação, _a 17 
de• julho de 1936. e reger-se-á pelos mesmos. pelos. diSP(!Sitivs,s 
pn:visLos no ctec. n.º 434 de 4 de julho de 1891 e mais leg1slaçao 
l'ITI Vi~Ol' . _ 

Art. 2.º - A séde do J:W'l:1co serâ na c1ctade de ~o~o Pe~­
sôa, cu.pitn.1 do Estado da Paraíba, onde terá sua admm1straçao 
e fôro judicial. 

Art 3.º - o prazo de sua duração será de vinte (20) anos, 
ronLados da data da autorização do Govêrno para seu funcio­
narnent.o. Podtndo. entretanto, ser prorrogado por deliberação da 
A~,s1:-mhléa Geral. 

Arl. 4.º - O Banco terá um capital de rs. 1. 00() :000$000 
(rnll contos de réis>. dividido em 20.000 tvinte mill ações de 
valor de rs. 50SOOO icincoenta mil réis), cada uma Destas já 
se e11conLram integralizadas 15.260 1 quinze mil duzentas e ses­
i,..pJltlll repret:.entai;do 1-·s· 763:000SOOO 1setecentos sessenta e três 
contos de réis, 

1.0 - A realização do capital referente á quantia de 
217 OOOSCOO ainda náo integralizada. far-se-á em prestações de 
lll'. , com intervalo nunca inferior a 30 dias. ou a criterio da 
]Jlrl'lm·ia. rJ.tificado pela Assembléa Geral. 

~ 2.º - Cobrar-se-â. elo~ acionistas multa de 5"; pelo pags-
1111-nto retardado elas suas entradas até o prazo máximo de :lO 
Ol,t:,;. l' findo êste. proc~der-se-á de acôrdo com os arts. 33 e 34 
d,1 dP<·. ·134 de 4 de julr..o de 1891 

~ 3.º - E' facult~do a qualquer acionista antecipar o pa­
gnmf'nto cit uma ou mais prestações das ações subscritas. até a 
Slltl liquidação. indepenLlente de convite. 

~ 4.º - As prestações pagas por conta de ações. que não 
forrm integr::i lizaciaG incorrem em comisso, de acôrdo com a le­
g1:-ilaçfi.o vigente 

Art. 5.º - As acões serão indivisivPis e nominativas. 
* único - A Assembléa Geral poderá determinar. depois 

<1,-• ínteg:raliznd:is t_oct~~ :li ações. que estas se tornem ao por­
tn.dor ou transmiss1ve1s por endosso. 

Art. 6. 0 - O at.uo.l capital realizado de 763:000SOOO, para 
o funcionnmento da cooperativa. passará, depois de aprovados 
o:. prC'sentes est:itutos. a con)t1tufr canital integralizado da 
t.rn·JNinde anon1r.1a. substituindo-se os titules nominativos por 
M. ú.'.-':-, ou certificados. emitidos de acôrdo com a lei vigente. 

únko - Os subscritores das quotas partes para a coo­
Jtr'rativn. obrigam-se. na parte a realizar, á~ disposições com:­
tan.Lt"s dos ~ - 1.0 , 2.0 . 3. 0 e 4 ° do art. 4 ° e às leis que regem as 
i:t.Cit-<indt>s a nomm.;..s 

Art. 7.0 
- A. trnn~ferencia das ações será registrarla em 

livro especial. na sédr rio Banco. 
_ ~ 1.0 

-. As t~ansferencias far ... se-:ào--dep.ais de prévi!l auto­
l"i:tacao da Diretoria, tendo os acionistas preferencia ás mesmas 
em igualdade de condiçôes. 

* 2.0 - A Diretoria não poderá autorizar a tral'!.Sferencia 
tJ\l'l.ndo esta fôr pela mesma considerada prejudicial aos inte-· 
rt'sses elo Banco. 

Art. 8.0 
- O Banco não reconhecerá. como acionistas os 

ressionario.s que adquirirem ações sem o preenchimento das 
,,xt.gencias do art. anterior. salvo os casos de leg·ado. sucessão 
umversal, arrematação ou adjudicação judiciarias. 

CAPITULO II 

Das Operações do Banco 

Art. 9.0 
- O BANCO CENTRAL destina-se a fazer as 

seguintes operaçõc!!. 
csLalu~a:~;;~ c:b~i~t6~iae.m conta corrente. mediante condições 

l>) descontar lelras e quaisquer outros titules do govêrno 
~ed~ral. estadual ou mun~ciJ?al. letras de cambio, notas prom1s­
sor1as, _e duplica tas comerciais, CUJOS prazos não excedam de 
:-.eis _meses. esta~cto a~inados, ao menos, por duas firmas ou 
prs.,ons de nolono crédito: 

ni1tlcr~1e. r;:~~~~·e:d~
1
~~:t~~sp1~~~s;:r~ft~l~s 1J:1

cti~1d:iggt~fc~ 

e letr~)ot~::~~~s dceopnJ!{t~:
1!~n conta. correntes limitadas, com 

rrtlrnclas livres. mediante aviso previa ou a prazo fixo. com 
ou :,;em Juros; 

e). conceder pequenos emprestimos a prazo máximo de 
~~~~,a~~6~~,p~is~/~~~~~!:ções mensais, mediante letras ava-

~)) ~~~egi~°nna\~\1~!r~O~raça OU onde convier, titules e Va• 
lores para g&ranna de suas operações. 

h_J e1mtir cartas de crédito. fazer movimentos de fundos. 
por m~io de ord~ns e cheques; 

1) incumbir-se. mediante comissão. da guarda de valores 
e tltulos, receber dividendos. rendimentos, etc., 

j) efetuar cobranças de titules e efeitos comérciais, fazer. 
paf"nmentos e remessas de fundos: 

kJ fazer, enfim, todas as operações bancarias. 
Art. 10.0 - E' vedado ao Banco: 
à) descontar letras ou titules emitidos. aceitos ou endos­

::;ndos pelos membros da diretoria ou por seus funcionários. não 
M· co,~preendendo nesta proibição os titules das firmas co­
ll1ércm1s cte que os mesmos façam parte. 

b) subscrever ou comprar· titules e ações, por conta pro­
prlu, de q~alquer especie * úmco - O Banco reserva para si o clirelto de recusar 
c,nnlquer negocio qup lhe proponham, ou em que intervenham 
(:Om a sua. responsabilidade, individuas ou firmas que hajam 
procedido com deslealdade ou má-fé para com o estabeleci-
111t'nto 

Ar~. 11 _ô - O Banco poderá abrir filiais ou agencias, onde 
lllt" ronv1er. depois cte aprovada essa deliberação pela Assembléa 
Uerul, 1nedia11te proposta e bases e.presentadns pela Diretoria. 

CAPITULO III 

Da Administração 
Art. 12.0 - A admmü;Lração do Banco será exercida por 

c111atro diretores: o presidente. o vice-presidente, o 1.0 e 2.0 se­
c·td:'.t.rios 

Art 13.º - Os cti;·,..torE"s :-erão eleitos 11ela AssemblPa Gr­
rnl, t~m f'SCrutlnlo serreto. e por maioria de votos. pelo J,>erlodo 
th' t rt'S anns. podendo ser reeleilos 

li l.º - Na mesma Assembléa será eleito um suplente. 
r11Jus tunc()(•,'i são drtt'nninndas pelos ~~ 7.° e 8.º 

li 2." - Para cxf"1·cer qualquer cargo da diretoria é neces­
rarlo ser acionista e denositnr cm caução 100 icem t ações pro­
prl:t."i ou de tercl'iro.s. devidamente lnteg1·ali~adas, em garantia 
ela. gf'stúo, flcnndo Jnalienavt'ls até a aprovoçao das rontas rela­
tlvns ao mandato 

§ 3Y - Não podrr'l.o t-er diretores aqu_êles que por lei. fô­
ff'tn prolhlc1o.<; de negociar e os que fórem d1retores de estabele-
1·1nw11ios congenerrs 

4" N:ío podf'm servir conjuntu.mentr nn diretoria, so-
c·tos. use, rnl<·ntt•s com ch•srf"nclenlf'S, t11nãos r ílfills, no mesmo 
frfio, <IM't'IHlo no (·ar.o dt• votur:"10 ... ,Pr pt·eft"riclo o mnior ocioni.slu., 
ou. havendo 1cunh1u.de Uc a('õL•s, o JJ1nts velho. 

§ 5.0 - Perde o seu cargo o diretor que interromper o 
exercício do mesmo por mais de 60 dias. sem licença, ou causa 
devidamente justificada. 

§ 6.0 - No caso de empate. considerar-se-á eleito o acio­
nista que tiver maior número de ações e. em igualdade de con­
diçôes, o mais velho 

li 7.0 - ~ substituição na diretoria far-se-á da seguinte 
r9rma: <? diretor presidente pelo vice-presidente: o dire1or 
v1ce-pres1dente pelo l.º secretário: o diretor 1.0 secretário pelo 
2.0 secretário e êste pelo suplente. 

* 8.0 
- O suplente as.c,umincto o c:argo na diretoria, exer­

cê-lo~á até a primeira reunião ordina11a da Assembléa Ger2.I, 
quando se fará eleição para o .:.eu pl'eenchimento definith o. 

DA DIRETORIA 

Art. 14.0 - A diretoria reunir-se-f\, ordinariamente. uma 
vez por mês e extraordinariamente, sempre que fôr convocada 
pelo Presidente. e deliberará por maioria de votos, estando reu­
nidos, ::to menos, três diretores, tendo o presidente voto de de­
sempate, além do voto pessoal. 

Art. 15.º - Compete á diretoria 
a) cumprir e fazer cumprir as diRposiçôes dêstes estatu­

tos e execut2.r as decisões da Assembléa Geral. tomadas de acõr­
do com a legislação em vigor. 

b) determinar as condições gerais dos negocios e opera­
cões do Banco. por intermedio da gerencia, competmdo a esta 
dar conhecimento de tudo á diretoria: 

e) propor á Assemb!ea Geral a abertura de filiais e agen­
cias, df" acõrdo com o art. 11 dos estatutos; 

d) nome~,. demitir a!Jentes e correspondentes, fixando-lhes 
comissões. vantagens e deveres; 

e) mandar abrir ou fechar contas correntes garantidas 
e determinar os limites ele cada uma: 

f) fixar. as_ taxas de desco~tos, emp!·estimos, depósitos, co­
branças, com1ssoes, transferenc1as e quaisquer serviços presta­
dos pelo Banco; 

g) criar lagares necessarios ao serviço do Banco, admitir, 
prom_o~er, punir e demitir empregados, fixando-lhes ordenados, 
cond1coes e vantagens e. de acôrdo com o art. 16 * 1. de.•ügnar, 
quando fõr necessa"io, qualquer dos diret,ores para dar expe­
diente diário na séde do Banco: 

h) distribuir e aplicar os lucros verificados no balanço 
de 31 de dezembro, fixando os dividendos que deverão ser dis­
tribuidos pelos acionistas: 

i) representar o Banco ativa e passivamente em Julto, 
ou em suas relações com terceiros· 

j) deliberar sôbre todos os casos não prévistos néstes es­
tatutos e as ouestõf's suscitadas por terceiros. 

. Art. 16.0 
- A diretoria terá como remuneração dos seus 

serviços 1or" ldez por cento> dos h.1cros liquidas verüicados nos 
balanços. 

~ único - Além rlessa remuneração. tera honorarios 
mensais. arbitrados pela diretoria, o diretor que, por necessi­
dade dos serviços do Banco, der expediente diário com assis­
tencia efetiva na séde do mesmo. 1art. 15 letra g),' 

DO PRESIDENTE 

Art. 17.0 
- Ao diretor presidente compete: 

:i) executar as deliberações da diretoria ou da Assem­
bié Geral; 

h) presidir as reuniões da diretoria e Assembléa Gerais: 
t~) fiscalizar, em geral. todos os negocios e serviços do 

Banco; 
. d) substituir 'J gerente nos imoediment.os temporarios. ou 

designar outro diretor para .c:;ubstituí-lo. 

DO CONS>CLHO FISCAL 

. Art. 18 ° - o Consêlho Fiscal será composto de 3 (três) 
membros efetivoc:;, f' 3 ltrC'.o:;1 SUJ?le1:1es. eleitos anualmente pela 
Assembléa Geral_. dentre os ac1orustas que sejam possuidores, 
pelo menos, de cmco açôes 

Art. 19.0 
- O m::lndato dos membro::. do Consélho Fiscal 

e de seu~ suplE:ntes não poderá sn renovado. prevalecendo as 
incompat1bWdades nrévistas no art. 13. ~ 4. 0 dos estatutos 

Art. 20. 0 
- E' da competencia do Consêlho Fiscal: 

1,) examinar os livros e docwnentos do Banco. verüicar o 
Pstado cfa Caixa e SPfl eyatkião, bem como todo dinheiro e va­
lores existentes, a fim de dar o seu parecer, que deverá sei 
publici:tdo e anexado ao relatório anual da diretoria· 

b) assíst.it· ás 8essões da diretoria iodas as v~zes oue fôr 
convidado e emitir parecer a Tespeito dos assuntos sôbre os 
quais fôr consultado pela mesma: 

e) exercer livremente as atribuições que lhe conferem os 
arts. 119. 120, 121 e 122 do dec. 434, de 4 de julho de 1891 e 
todos ,:,s átos permitidos pelas leis das sociedades anonimas. 

Art. 21.º - O Consêlho Fiscal terá uma remuneração 
anual de 1 r;.. dos lucros liquides. e que será distribuida aos três 
membros. 

CAPITULO IV 

Da AssembJéa Gera] 

Art. 22.0 
- A. Assembléa Geral dos Acionistas será ordt­

naria ou extraordinaria A ordinaria reunir-se-á dentro do 
primeiro trimestre. aepcic; de tPrninado o ano financeiro do 
Banco, para o ex.ame e. deliberacão do relatorio, contas da di­
retoria, parecer rio Consêlho Fi.Scal. eleição do mesmo Consê­
lho e ~eus suple'.'1.tes e bem asiüm dos diretores, quando fõr 
necessario. A extraordinaria terá lugar nos casos regulado,;; 
pela lei das Sociedades Anonimas, ou quando convocada pela 
diretoria. 

§ único - A Assembléa Geral extraordinarta só poderá de­
liberar sôbre e fim especial para. que foi convocada 

Art. 23.c - A convocação para as reuniões da Assem­
biéa Geral ordinarla será feita com antecedencia de 15 dia,; 
e as extraordinartas de 10 dias, pelo menos, declarando-se no.s 
respectivos anun«:'los os motivos da convocação. 

Art. 24. 1 - A Assembléa Geral só poderá ser constituid'\ 
quando e número de acionistas presentes representar. pelo me­
nos, uma quarta parte das ações do Banco 

Art. 25.0 
- Não comparecendo no dia e hora designados 

para ª. Assembléa Geral, acionistas em número suftcientf" p'lr1. 
a reahzação da mesma, será convocada nova reunião e est~ 
poderá deliberar s:eja qual fôr o número de ações representado. 

; único - A Assembléa Geral que tiver de resolver sôbre 
a Houidaçâo do Banco. prorrogação do prazo de seu funclona­
men;o, a um ente, de capital e alteração dos estatutos, só Poderá. 
func10nc1r. validamente, com a presença de acionistas que re­
presentert.1, no minimo, dois terços do capital. Não estando re­
presentado no dia, hora e lugar design.ades êste capital, pro­
ceder-se-á de acôrdo com o art. 131 : -$ l.º e 2.0 do dec. 434 de 4 
de julho de 1891. 

Art. 26.0 - Na votação da..c; Assemb1éas Gerais cada cinco 
:lC'Õf'S representarão um voto. poctenrlo cada acíoni<ita dar tan-

d~!p;i~~~u~~tj;~triJ:~tl\i1sl~ltlplos de cinco das sua~ nçôt•t., 

Art. 27.º - Podem_ os acion_istas fazer-se representar por 
procuração nas_ Assembleas Gerars, conitanLo que os procura­
dores .,ejam acionistas 

Art. 28.0 
- A aprovação pela Assembléa das contas e átos 

da adm1ni&tração. extmgue a responsabllidade dos mandatârios 
relativa ao exe:·cícto das mesmas contas 

Art. 29? - A verificacão do número de acíonlstas que com­
parecerem á reunião será_ fe~ta pelo livr~ de presença, que s~rá 
as!:,madJ por todos com a md1cação do numero de açôes que pos­
smrem ou representem. No fim de cada retulião a mêsa da 
Assembléa assinará o termo de encerramento da mesma 

CAPITULO V 

Dos Lucros e sua Distribuição 

Art. 30. 0 - Dos lucros liquides do Banco será reservado a 
percentage_m ~e_ sr r. q~e será distribuiria. proporcionalmente, 
pelos func1on<!nos. exceto o gerente. ele acõrc\o com o ordenado 
de cada um. 

Art. 31.0 
- O fund? . de reserva, que se destina a reparar 

perdas que se possam ver1!"1car no capital do Banco será cons• 
tituido. 

a) por uma quota de 15' " dos lucros liquides. 
b). pelas irnportancias pagas por conta das ações caídas 

em com1sso 
Art. 32.0 - Fritas as distribuicões estabelecidas nos arts. 

16._ 21. 30 e 31 letra a e cieduz1da uma_ quota ele 4·, como gra­
tificação ao gerente. o restante será distribuído -tomo dividen· 
do aos acionistas, d~ acôrdo com o art.. 15. letra h. 

~ único - Os:. dividendos não vencem juro;:;, e os não 
reclamados CIO prazo de três anos considerar-se-ão prescritos 
em beneficio do fundo d~ reserva. 

CAPITULO VI 

Disposições Gerais 

Art. 33.0 
- O ano financeiro do Banco combinara. com 

o ano civil. sendo considerado como primeiro ano todo o tem­
po que decorrei dêsde a aprnvação déstes EstatuLos até 31 de 
dezembro de 1938 • 

Art. 34.0 
- Os presentes estatutos entrarão em vigor de­

pois de aprovados pelo Govêrno Federal, ficando o Banco Cen­
tt:al se i egendo pelos antigos estatutos da Cooperativa de Cré .. 
dito até a aprovação dos presentes. 

Art. 35.") - Os casos omissos nos presentes estatutos serão 
reguladv.S pelas leis que regem as sociedades anonimas. 

Art. 36.0 
-- A clissolução e liquidação do Banco sómente 

terão lugar pela terminação do prazo de duração, por delibe­
ração de As.c:embléa Geral. ou por qualquer das hipóteses prf"• 
vistas na leg1slação em vigor, regu1ando a As~embléa Geral o 
modo dêsses étos. 

CAPITvLO VII 

Disposições Transitorias 

Art. 37.0 -- Na Assembléa Geral em que fôrem a.pro. 
vades êstes estatutos far-se-á a eleição. ou aclamação dos mem­
bros da Diretoria para o primeiro periodo e, bem assim, dos 
que devam compôr o Consêlho Fiscal para o primeiro ano so­
cial e SP,tlS suplentes. 

Art 38.º - A transformação da Cooperativa de crédito 
em sociedade anonima, não imPorta na dissolução da primeira 
e constituição de outra. continuando a subsistir a sua persona­
lidade Jtu·id1ca, considerandd-se transferidos todos os bens. 
direitos e obrigações anteriores a essa mudança de forma social, 
desde o momento da aprovação dêstes estatutos 

Art. 39.0 - O periodo da primeira diretoria terminará a 
31 de dezembro de 1940. 

BANCO CENTRAL, sessão de Assembléa Geral extra.or­
dinária realizada em 23 de abril de 1938.em que foram aprova­
dos os presentes estatutos. 

Assinados: 

Cora1io Soares de Olivcit'a 
José Faustino C. de Albuquel'qne, por si e 
P. P. de Antonio 1\furibéca 
P. P. de Bernardo Romoff 
P. P. de ,\Januel de Ca1·valho Neves 
P. P. de Durval Rabêlo 
?. P. de D. Felismina C. de Pais Barrêto 
Dr. Ariosvaldo Espinola 
Heitor Gusmão 
José Dias de Vasconcelos 
.\nisio da Cunha Rêgo 
José 1\-lario Pôrto 
Hildebrando Tourinho I\lorêno. por si e 
P. P, de Anesio Deodonio Morenc. 
P. P. de Braz Grisi 
?. P. de Jo~é de Carvalho 
P. P de Raimundo Costa 
P. P. de Aquinaldo Lins de Miraud::a 
José de Barros l\loreíra, por si e 
P. P. de Severino Barbosa de Lueena 
P. P. de Francisco Ribeiro do Amaral 
P. P. de Antonio de Mélo Albuquerque 
P. P. de Emilio Gonçnl\'es 
P. P. de Raul de Barros Mo1·eira 
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, por si e 
P. P. de Emídio Cavalcanti 
"P. P. de José Antonio de Sousa. 
?. P, de João Cavalcanti de Albuquerque 
P. P. de Julio Martins 
P. P. de José Martins 
João de Andrade Espinola 
Giovanni Petrucei 
J. R. de Vasconcelos & ('ia.. 
João Canclido Duarte 
João Celso Peixôto de Yasconcelos, por st e 
P P. de ,\ntonio da Sil\'a :\tousinho 
P. P. de Alcides Ramo.., clE> l,íma 
?. P. de Dr. Damasquino Ramos :\lacit'l 
P. P. de Elesbfi.o Abnlh 
'P. P. de Alcide:,, La.<'erda Lima 
.Jo,;;ê :l-lousinho 
P P. de Domingos Grilo, José l\olarío Pórto 
P P. de Viúva Nitóla Porto, José Mario Púrto 
P. P. de João Andnde Lima, .Josi- i\T:nio Pótto 
P P. de Pedro Batista. Jo~ê '\fario Piuto 
P. P. de Jost• Petruc<'i, José Mario Porto 
Luiz Lianza. & J:ilho 
n ('a11ti~aní & C'ia 
Fl'anrilõleo Lianza.,. por si r 
P. P. de Braz J\larhlglia. 
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P. P. de Ache .. B~kel' 
P P de Antonio Batista üc l\l'aújo 
P. P. de Domingos Sorrentlno 
P. P. de Nabal Barréto 
,\bias Pedroza 
Alipio de Menezes Machado 
SalvJano Siqueira Costa 
José Vicente Montenegro 
Vital Meira de Menezes 
João Gomes Vieira 
Irene Cavalcanti 
Ubalda c;a valcanti 
Hermenegildo Di Lascio 
Jacob Fainbaum 
t~incr Svendsen 
Antonio Rabêlo Junior 
EugenJo V elôso 
P. P. de Clodoaldo Soares de Ollvein 
P. P. de Durval Ramos Varanda 
P. P. de Modesto Cavalcanti 
P. P. de OtáciUo Coutinho e 
P, P. de Lourival Freire, Coralio Soares tle 

Oliveira 
João Luiz Ribeil'o de Morais 
Dorgival lUororó, por si e 
P. P. de Joio Figueirêdo de Sou~a 
P. P. de Ubirajãra Sales 
P. P. de Santino Sales 
P. P. de Manuel Pires Bezcna 
P. P. de Ellseu Campos 
João Climaco Monteiro da. Fra.nca, por si e 
P. P. de D. Eufrosina. l\laohado da Franca. 
P. P. de Ovidio Mendonça 
P. P. de Alice Pinto 
P. P. de Dr. Clodoaldo Gou,•eia. 
P. P. de Artur Lins de AJbuque1·que 
Alves de Brito & Cia. 
J oáo Regis de Amorim 
Dr. Manuel Florentino 
Tertulino C. da. Mata 
J. Mélo Lula 
João da Cunha VJnarre 
Antonio da Mota Silveira 
Milton Falflllldes 
Aluizio Espinola Navan·o 
Dr. Edson de Almeida, 
Irmãos Cava1canti & Cia. 
Luiz Galvão 
Eduardo Pinto Lemos 
Fraiman & Cia. 
Crisanto Lins 
João Araújo 'Dantas 
F. Peixôto & Irmão 
Antonio Gomes Carneiro 
Gllka Pimentel Cavalcanti 

D 
l DOIN()AS DA Pl:LLS 1: VENW:&EAS - SYPBILIS 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DIBPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8, P. CHEFE DA CLINICA DERMAT0-8YPHIL00RA• 

PffiCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por proc- -clallacl .. de aoao (N,t­
nhu), pJtlrlaala •enleolor (pannN) enemu, •leeru 

doen'llll dM •nhaa, arr~.. do eouro cabellado ' 
Orlentaçlo moderna na tberapeutlcn da 8Jphilla e d" 
Lepra - Pb7olotberapla dermatolog'ica - <Ultra noleta 

-J.nfra Vermelho - Crom&Jeiol - D1athermo e<M1ftl}aç&o 
para o tr&tamento dos tumoret malignos d& pelle 

DIARIAMENTE DAS 1411' A'8 17 BOR.V, 

C-llltorle: - 1 ~,a1•; •; ~·:-:, o"1 - L u-

l\lario Luiz dos Santos 
Jffllé Eduardo de Holanda. 
Scvedno Pereh'a. 
1\lolsés Derman 
Alfrêdo tla Silva 
J. Ferreira da, Silva & Cla. 
Zelia Plmcotcl Cavalcantl 
S. Pel'eira & Cia. 
.Jarede Pimentel Cavalcanti 
Aluizio Mélo 
Francisco Soat·es Londres 
Maria SteUta Londres 
Pedro Ramos Cavalcautl 
Corallo Ramos 
José Aurusto Sebadelhe 
CJdronio Mo1·or6 
.Joaquim Rodrigues Pf'1·("fra. 
Altrêdo Pequeno de Moura 

::::u~1 f~C:.~~~ Filho 
Everaldo de Sousa Leio 
Alvaro Jorge & Cia. 
Fernandes & Cia. 
Nicolau Costa 
lloracio Marinho 
Efüiio Pais Barrêto 

P P de Seixas Irmãos & Cia. - Rei11aldo 
França 

João de Albuquerque 1\-lélo 
Clemente Rosas 
José de Castro e Sih•a 
Tito Silva & Cla. 
José Araújo 
Luiz Fra.nca Sobrinho 
Cicero S. dos Santos 
Salustino Domingos de And1·ade 

Ó~;:;dc;o o!:~:º:e Mélo 
l\.laria das Neves Ribeiro 
José Finizola 
Mauncio Rosenthal & Irmão 
.J. P, Ooêlho 
Flavina de Albuquerque Costa. 
Ilianor Videres 
José I\1arinho da Silva 
Byron Brayner 
Joaquim de J\lélo Caslro 
José Florentino Vieira de 1\lélo 
/\crisio Borges de Mélo 
Scvel'ino Gomes Procopio 
Eduardo Cunha 
Epitacio Brito 
Oliver A. von Sohsten 
João Pereira. de Lima 
Otav1o Monteiro 

e A 
LABORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS 

- DO -

· DR, ABEL BELTRAO 
Esalnt.erno do Laboratorlo do Hospital Pedro 11 cm Recite 
e aclqal analysla d6" Hospltaes Colonia Juliano Moreira 

e Santa Isabel 

BORARIO: - Das 14 é.s 18 horao. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA PARAHl'BA 

D 

E.slnam Gcr.,.011 C'. da Cunha 
SiJe"l~muudo Guf'dc~ Pereira Juuíor 
Enock de Oliveira 
Joü.o Darbos:t Pontes 
Ernesto SJh / ira 
Va-.~o de Tolêdo 
j\fa,C'êdo, Frrraro & {'.la. 
OH,diho Gonçalves de Macêdu 
:Sevrrino Candido Marinho 
Antonio Soares de Ollv('lra. 
Franc+ri;co Alves de Araújo 
Andrade Plmcntrl 
J\latêu~ A. de Oliveira 
Luiz da Silva Pinto 
Ilcrrtlo1eenes C. de Mc~up11lo 
Costa & F'llhos 
Antonjo José ele Sousa 
DI'. Ademar Londres 
Pedro Lopes Pessôa da Costa 
Antonio l\Iontcirn 
Diôgo Augusto de Sá 
Olivicr Hati<,la Pehôto d(' Va"lconccloe: 
Jorge Francisco Elihimas 
Oiogenes Chianca 
Cicero Caldas 
E. Holanda 
P. P ·wmiams & Cia. - l\tirurl Jr.ei~ 
Cb. \\·cntet· Schmclling 
i\-1. Oliveira 
ltomulo de ,\lmelda 
,José Real 
Geor2'r.ttc J.atachc l'ímc11kl 
Miguel Freire 
ScconU.íno Toscano de Brilo 

~:g~~o !f :'<~~drii! dr /\ttsis 
João Galclino da Sih•a. 
Francisco Vieira 
lsaiali Ca~tro Vieir:::. 
SeYerino Carneiro d<' :\ll'-.quita. 
Sf'vcrino Velho de 1\1<-ndonta 
Seb .. ,stião Bezerra Ba~to, 
José Ca,·alcant..i de 8ou~a 
Romualdo Rolim 
Os,,aldo Tavares 
Abllio Dantas & (;ia. 
Padre Gentil de Barros Moreira 
F. Navarro 
Joaquim Ferreira da Costa 
Jose Augusto da NobJ'cga Guerra 
Leonel Pinto de Abreu 
1\1. E~ias Jorge 
João rabricio Véras 
Severino de Albuquerquf' Lucc11a. 

o 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREffiE 
(Ex-lntern• residente e ex .. mcdJco interno do Ro.-s,ttal 
Pedro D do Recite. Pratica nos Hospltaes de S. Fn.DC'l@oCO 
de A.,.b e Saata Casa de Miserkordia do Rio de Janclrol. 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAOO, Fl. 

GADO. INTESTINO E RINS. 
Consulta, das 14 i~ J8 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS. u, 
BES1DENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA. 118 

João Pessôa -::- Parahyba 

-- --================='\ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
b-a.,.blente de Clinica Medica do Hospital <b Crnte­
n•rlo. Medico do Hospltel Santa. Isabel e do Instlt-4 \'9 

de Proteet;ão á Inf;mcJa. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doença,, do adulto: Coração, aorta, estomago, tntesrJ.no, 
flga<lo, rins, se.ngue e nutrição. Tratamento da ncura.sthenia 

sexual, syphills. 
Ooanltorl•: - Rua Barão do Triumpho, 4241 - 1.• andar. 

(Por cima do Banco Central). 

l 
Conoulta.,: - Do 15 ás 18 horM, dlarlomente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
4CCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

JOS! MOUSINBO 
AIYOIA•o 

lua Monsenhor Walfredo, 487 
TAMBIA' -:- João Pe11ôa 
- -

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LIIIALYA GAIA 

Clínica-Cirurgica e Prolhrse Odontologica 
Odonlopedic 

1AUwl1»rta: - »•••• <lo Cuia,, IH - l.' •nà&f 
OONSULTAS - DAS H A·B 11 BORAB 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Cível e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n: 60 
(Primeiro andar) 

DOEN<;AS DOS OLHOS 
111, N, COSTA BRITTO 

IX·All818'HNTI DO!I SE1lV1Ç0S DE OJ.808 DO PSOJ', 
liANSOU NO ltlO DE JAN1:1BO 

OOULlSTA DO ld08PITAL SANTA ISABll:L 
Tn&a111e11Jo mecUoo e operatorto ... doen"•• •" ftlh .. 
CODJUltorlo: - Rus Duque dt Coxlu, 312 (Alto d& Piar• 

macta vere.,, 1.0 anda.r) 
R<>llôeolca: - Avenlda Juar .. Tnora, IU 

001llulitl4: - Dai 10112 .. U O d&I 11 U 17 bo,-

. 
1.01!:NÇ"8 011 HNBOKAII - PASTú8 - Or1EaAIJOl8 

1 R A, NEUSA DE ANIRllE 
Coullltorl•: - Bu llario li• Trl11Dtl!ll•, IU•l.' ..... ,. 

OONSULTAB - 011 H .!.'8 17 BORAa 

--- Rel!Qenela: ---

SUA Sl'ITACJO PHIi(),\, a.. 

PREFEITURAS DO INTERIOR ImPo,sto de Feira 
Licenças 
Imposto Predial 

Aferição 

l :894$700 No Banco do Bras!I 
6: 150$000 

12 :OOOSOOO Saldo do me~ de Fcvrrctro 

263$700 Em Caixa 3 :664S800 

54656ºº Tol~~la. 31 de Março de 19;~:
664

$
800 DJ;:SPESA: 

5 :358$800 

10 :437~900 

P.IU:,l'EITUR\ . ~IUNICIPAL DE 110~1. Inst. Estado referen-
. .\REIA t.c mês dr Março 

JJalam.'ete da 1·eC'tlta. e da deo;prsa do Campo Agrlcola 
munídpio dt" Areia, relt:'rent.(' ao mê., C<>miterios 

d• abril de 1938. Obras Públicas 
RECEITA D<>spesa.s Diversos 

984$700 
750~600 
1531100 

5 :663$'700 
785\000 
130$000 

Rendn..s Diven:ias 
Estatística 
Imposto de Veiculo 

Soma da Receita 
Saldo Anterior 

f,~~.t~b~;i~e,ra 1 :~~mgg, 1 Decreto n.º 7 

Licenças l :090$000 soma da Despesa 
Imposto de Veículo 400$000 Saldo para Abril 

12:564$600 Soma Geral ~E:;::: 
Estatlstlca 494S300 No Banco do Bra•il 12 ooosooo 

34~600 
Prefeitw·a 
F1scah7ação 
Tesouraria 

Renda· Diversas 323$500 Em Caixa 
50" d•• Ind. e Prof Est. 4.690S700 

Roma <IA Receita 
Saldo .\nterlor 

bom~ < jeral d~ Rfl,ceila 
DESPESA 

PrefeJ1w·a 
~'lscali,ação 
't'esournria 
Llmpésa Publica 
lwítruçáQ 14unlc1pal 

Total 12 :034$600 
8:934~00 Areia. 30 de Abr!I de 1938 

15 :664$800 l,ulz Gomes de Araújo, tesoureiro. 
VTSTO: Cunha Lima Filho, pre-

24 :~99$200 !oito. 

805$30{1 Balancete da. receita e da despesa do 
350$000 mnnlclplo de A.rela, referente ao mês 

Obras Públicas 
Llmpêsa Pública 
lm:t.rução Munlclpal 
II um inação 
Campo Agrlcola 
Cemltertos 
Decreto n. 0 7 

2 068$300 de Marto de 1938. 
848$900 RECEITA; 
285to00 Gado Abatido 

Despesas Diversas 
soma. da Despesa 

2&tt600 Saldo para AbrU: 

145SOOO Luiz Gomes de Araújo, tesmu·eiro. 
442$800 VlSTO· Cunha Limo FiU10. pre- Prefeitura 

TesourariA. 
Obras públkMi: 

1: ioo~non 
72S4S'1ílíl 

3.730~100 
1 )401' 10 

242\óí/íl 
902$100 
400$000 
116~000 

140$000 leito 

9:847$400 PREFEITURA 1'1UNICIPAL DE 
21 :818$800 SOLF.DADE 

Iluminação 
Llmpê~a pública 
Despe~as diversas 
C~mpo de Cooperação 
Subvenção 

Balancête da Receita e Des11êsa du-
31 :666$200 rante o m~E~~r;?:rço de 1938 

3 :309~300 
350~000 

1 :573$200 
6:57~400 

704S100 
285 000 

1 :015$000 
7775500 
30$000 
65$000 

1 :313$900 
16 :001$400 

Licencas 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Llm pés a pública 
Patrtrnonio 
Imposto s veículo~ 
Matriculas 
Imposto s. dlvorsõel$ 
Taxa de Estatística da 

produção 
Rendes diversas 
Divida ativa 

1.909$000 
796$300 1 8 · 360 300 

52SOOO Saldo para o més de abril 2:077$600 
21 lS"OO 
136$000 10 :437$900 
972$900 
275$000 Soledade. 31 de J1111rco de 1938. 
160$000 
129$000 ~everino Nunes de Flgucirédo, se-

cretário-tesoureiro 
80$800 CONFERE" - ~,. Ramos, CSCl'ltu-

283$400 rario. 
13$200 

VISTO· - Franci!f.Co Correia Munlz, 
6 :079f100 prefeito. 



A UNIÃO - Sábado, 7 de maio de 1938 

E D 1 T A 1 s 
COMISSÃO DE SANEAJ\IENTO DE 

('\MPINA GRANDE - CONCOR­
UENCIA - EDITAL N.• 44 - Acha­
se aberta concorrencla pnra o forne­
cimento n esta Comissão, de. 

'l'lTBOS DE FERRO GALVANISADO, 
COM AS RESPECTIVAS LUVAS 

lOO m.l. ele 2" 
fiO 111. l. " l 1;:" 

200 111.l ,. 1" 
500 111. l 11 

50 Jn.l. " 1 :.: ·• 

:ino 
[)0 

50 
100 
50 

LUVA 

UNIAO 

C.h! 1" 

,, l;t." 

NIPLES 

!iO de l" 
100 " '," 
50 " %" 

50 
50 

REDUÇ,\O 

cfc 1 '' X ::1 '' 
., ;:i" X 1,:,:" 

COTOVELO 

·50 de 2" 
50 " l" 

200 " 3 t" 

50 " 1;:" 

.. 

po~lo no Almoxarifado destR. Comis­
são. 

O prazo para entrega do 1material 
é de 8 i oito> dias da decisão destn 
concorrencia 

O m~terial defeituoso será recusa­
do, devendo ser substlttúdo dentro de 
5 tcinco) dias. 

O pagamento deverá ser requerido 
á. Recebedoria de Rendas desta cida­
de, depois de processada por Psta Co­
missão a fatur~ em 4 <quatro) vias. 
acompanhada da respecttvn dunllcat~ 
devendo a primeira vla vir devida­
mente selada. 

As propo.c;tas serão recebidas no Es­
critorio desta Comissão, até ás 14 ho­
ras elo cl1a 11 ,onzel de maio proxi­
mo, devendo vir em 3 l três) vias. ten­
do a primeira sêlo estadual de 2$000 
fdois mil réis) e sêlo de saúdr.. 

Nos envelopes deve ser declarado. 
J,or fórn. "CONCORRENCIA DE 
FERRO GALVANISADO". 

Os proponentes deverão faz~r na 
Recebedoria de Rendas desta cidade, 
uma caução. em dinheiro. de 5<'; 1cln­
co por cento) sobre o valor provavel 
do fornecimento. a qual servirá para 
garantia do contrato. no caso de acei­
tacão da proposta, 

Em envelopes separados clab: pro­
postaf, os concorentes deverão apre­
sentar recibos dos impostos federal. 
estadual e municipal, no exf>rcício 
passado, bem como da caução de que 
trata este edital. 

Os prooonentes obrigar-se-ão a tor-

' ~~~Pi!:~~~. 0
ca~~n~!J:i~c~it~ ~ue si: 

~ qualquer ruido 

estranho, um pneu que 

arrebentasse na rua, fazia-o 
despertar e passar insom­

nc a noite inteira; mas ... 
~ que o mé­

dico lhe receitou ADA­
LINA, podem estourar 
todos os pneumaticos da 

cidade que o seu somno não 
se interrompe. E elle dorme 
até o romper do dia, des­
pertando a l e g r e e bem 
disposto para o trabalhÔ, 

ç:1o do ar por meio de agua) seccio­
nados de modo que possam ser des­
montados e limpos com R maquina 
em trabalho; esse sistema de refrige­
ração deve permitir um bom funcio­
namento do alternador mesmo com a 
terça parte dos filtros sujos. O con­
trole da temperatura do ar de refri­
geração deverá ser feito por termo­
tnetro. com relais de sinel e bu.sina 
de alarme 

c) O acoplamento entre a turbina 
de vapõr e o alternador serâ efetuado 
pór meio de uma engrenagem redu­
tora de velocidade, a menos que se 
trate de uma oferta para .turbina de 
dupla rotação construida para acio­
nar dois alternadores iguais traba­
lhando como uma só umdacle 

No caso de engrenagem a redução 
de velocidade deve ser feita para uma 
velocidade no1·mal com engrenagem 
trabalhando toda ela em banho de 
oleo com termometrns dP, controle 

d) Excicatríz conjugada diretamente 
ao eixo do alternador com regulador 
SHUNT montado no quadro de ma­
nobra 

e) Condensado,· de supe?rficie de 
contra corrente. com;trnido para re­
f1igeração com agua salgada, de tem~ 
peratura na entrada de 29º centigra­
dos equipados com tubos marca YOR­
CALBRO. garantidos contra vasamen­
tos resultantes da expansão dos tubos 
em caso da_ ~urbina perder o vacuo; 
bombas auxiliares da conden:;;ação sen­
do a de agua condensada para um re­
calque de ctoze metros de altllrn, per­

n:s 

pr.oposta, assinando contrato, no Es­
cntorio desta Comissão. em presença 
do promotor publico desta cidade 
com o prazo maximo de 3 <três) dias: a A I ,; J ~ 
após solucionada a concorrencia, com - Jll.~a!. . ~f.1JiL\ 
prévia caução arbitrada por esta Co- ,!!"t;- ~" ~ 

~itindo a colocação futura cie um me- ele acionamento para a rE>gUlação á dis­
d1dor - registrador tipo VENTURI, e' tencia ela veloclc.lac!e da turbina: 1 
a. de agua de refrigera\ão com capa- qontador de KWH _para fa~e.s deseQui­
c1dade para atender as ocilações da hbradas para ser ligado aos trnnsfor­
maré; bomba de vacuo; acionamento madores de medido.; 1 Transro,·mador 
eletric4? utiJisando 380 volls_ de tensão de voltagem. tripolar com ~elação. . 
f' 50 e1clo$, com motor eletnco e bom- 6000 100 Volts e com fu&h'e1s. 3 pnma­
bas acoplaclos por meio de luva e mo!1- rios e 3 serundar1os: 3 TnH:,rormado­
tados numa mesma base de ferro ftm- res dP corrente com rf'laçfio adequada . 
dido; cha\·e automatica de protecão Iluminação do qua-dro de manobrn na 
contra sobrecargas; todaf. as tubagens fórma da existente 
e encaname-ntoc; nece.ssarios ao conden- hl Todas as Ii1ra<:>õC',;; neCf'/i.::iarias ao:s 
sador. inclusive tubo entre a turbina e aparelhos de medida. et.c .. í'n~re a .ce­
o condensador e a valvula de escape I,ula de alta tRnsão e o propno pamcl 50 de 112" X 1 1:.:" 

100 " J" X l" missão. não inferior a 5% icinco por .,..,.,,.-v~,#',.e::; a ... eu wllfH7#H-AWD/.IWA 

cento) sobre o valor do fornecimento · • g ,g. automatlco cio quadro de manobr, 
50 " l" X :\ '' 

100 " '1" X :11" a qual reverterá em favor do Estado' l' c.U.MANTE SUAVE, ,10,01c10NA 
no ca.,;;o de recisão do contrato, selll UM SOM No CALMO f UPAlAD01_ 
~a~sa justificada e fundamentada, a 1 ____________ _ 

f) Condens:ulor a ser oferecido em Interligac;ões entrP o turbogP,rador e 
alterflativa construido com as mesmas o ouadro df:' manobra.:. exec:ut~ctas em 
caracteristkis daquele da alinea ei po- <·abo armado. de sccç_ao eletn,:a _adr­
rem de marcha continua, tipo da casa au~da com os respectivos termmais df' 
Brown-Boveri que permite limpeza ~euo fu1;dido para 6 600 volts, com 

TORNEIRAS DE PASSAGEM, ALTA 
PRESSAO 

50 de l" 
50 " :ll" 

50 .. 12 .. 

TORNEIRAS DE BICO, ALTA 
PRESSAO 

50 de 1
," 

SIFAO AUTO VENTILADO 

JUizo desta Comissão. 
Fica reservado á Comissão, o direi­

to de anular a presente concorrencia, 
chamando a nova, ou deixar de efe­
tuar. a compra no todo ou em parte 
do material de que trata este edital. 

Campina Grande, "28 de abril de 
1938. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
VISTO: José Femal - Engenhefro­

Chefe. 

COl\USSAO DE SANEAMENTO DE 
10 

B!l!TO 
10 

de !', ., n.º 175 - Tipo S. ~~:g;:A__ ~~t~X:,E N 7 
40

C~Nf3,!: 

S. BRITO 
20 

BRITO 

,, 11:.:" n.º 176 _ Tipo se aberta concorreacia para o forneci­
mento a esta Comissão do segUinte 

n l" n.º 175 _ Tipo s. material: 
20. 000 <vinte mm litros de gasolina 

" 1" n.º 176 _ Tipo s. superior, em tambores ou em caixas. 
20 <vinte) caixas de querosene. 
3.000 (três mil) kgs. de oleo diesel, 

20 
BRITO 

SIFAO PARA BANHEIRA em tambores ou em caixas. ... 

1 

O material será entregue no Almo-
10 de 11 :!" n. 177 - Tipo s. xarifado desta Comissão, dentro do 

BRITO prazo de 5 (cinco) dias, a contar da 

BH.~~O " 
11

'~" 
11·º 181 - Tipo S. 

85
~
1
;r1tu{tbsiftu~â~t~~titro de 24 horas 

50 
50 

PLUGS 

de 1 1
··" 

" !'; 

CAIXAS DE GORDURA 

o tambor ou lata encontrado incom­
pleto. 

O material viciado será recusado, 
perdendo o fornecedor direito a fu­
turos fornecimentos, e revertendo em 
favor do Estado a caução abaixo es­
tipulada. 

211 
10 

O pagamento deverá ser requerido 
n.º 202 - Tipo s. BRITO á Recebedoria de Rendas desta cida­
n.º 203 - Tipo s. BRITO de, depois de processada por esta Ca­

misão a fatura cm 4 (quatro) vias, a­
companhada da respectiva duplicata, 
devendo a primeira. via vir devida­
mente selada. 

TUBOS DE FERRO FUNDIDO 

50 com ponta e bolsa de 4" - n. 0 

1 - Tlpo S. BRITO - e 2m.OO 
50 com ponta e bolsa de 4 '' - n. 0 

2 - Tlpo S, BRITO - e, Om,90 
50 sem ponta nem bolsa de 4" -

n, • 3 - Tipo s. BRITO - e. 2m,OO 

As propostas serão recebidas no Es­
crltorfo desta Comissão. até ás 14 ho­
ras do dia 28 (vinte e oito) do con~n­
te mês, em 3 <três) vias, tendo a pri­
meira sêlo estadual de 2$000 e sêlo de 
saúde. 

LUVAS DE FERRO FUNDIDO Nos envolucros deve ser declarado. 
por fóra "CONCORRENCIA DE 

de 4" - n.0 5 - Tlpo s. COMBUSTIVEL". 20 
BRITO Os proponentes deverão fazer na 

Recebedoria de Rendas desta cidade, 
CURVAS DE FERRO FUNDIDO wna caução. em dinheiro. de 5% (cin­

20 
10 
20 
10 

de 4" X 90° 
" 4" X 60º 
" 4" X 45º 
., 4" x 90º c. patim 

Tíi:S DE FERRO FUNDIDO 
20 de pescoço cw1.o de 4" x 4" -

n." 21 - Tlpo s. BRITO 
20 de 4'' x 2·• - n.0 21-A -

Tipo S. BRITO 
lO de4"x2''x4"-n.º40 

- Tlpo S, BRITO 

TUBOS LEVES DE FERRO FUNDI­
DO 

20 de 4" com 2 metros de 
comprimento 

PEÇAS DE FERRO FUNDIDO 

co por cento) sobre o valor provavel 
do fornecimento, a qual servirá para 
garantia do contrato, no caso da acei-
tação da proposto.. 

Em envelopes separados das pro­
postas, os concorrentes deverão apre­
sentar recibos dos impostos federal, 
estadual e municipal, no exercicio 
passado, bem como da caução de que 
trata este edital. 

Os · proponentes obrigar-se-ão a 
tornar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita a. sua 
pifoposta, assinando contrato, no Es­
critorio desta Comissão, em presença 
do promotor publico desta cidade, 
com o prazo maxlmo de 5 Ccinco) 
dias, após solucionada a concorrencia, 
com prévia caução arbitrada por esta 
comissão. não inferior a 5'\ <cinco 
por cento) sobre o valor do forne-

n.0 46 - Tipo S. BRITO ~rr;:~~~·n~ ~~~~ r;;e;;:~~oe~o f~:~~r~~ 
PEÇAS DE FERRO GALVANISADO ~~enf~a.c~uj~izoj~:~~cai~m!ss~'::1da-

20 

20 
BRITO 

20 
BRITO 

20 
BRITO 

20 
BRITO 

de 4., n.º 52 - Tipo S to FJ~ª a:~e;:a:op:es~~~~~~~mºaiJ~ei; 

de 4" 11.º 56 Tipo s. ~~: :ºc~:;rea~c~aô ~idod~~ª~mdep::t~~ 

de ~" n,0 51 Tipo s :n~:.terial de que trata esta concor-

de 4" n.0 77 Tipo s 
19
f
8
amptna Grande, 16 de abril de 

AZULEJO BRANCO , 

500 metros qu2.drados 

Jonas Manga.beira - Contador 
VISTO· José Fernal - Engenheiro 

Chefe. 

CHUMBO EM LENÇOL lai!~F7E~~~o ~1Si:~1~!~ ~,~1~:: 
200 qulJos de 1 {., cimento dos interessados, que até o úl-
0 preço entende-se para o lll8terial timo dia do corrente més esta Prefel-

tura receberá. á bôca do cofre, a 2.ª 
prestação do imposto prPdial, cujo im­
porte total seja superior a quantia de 
100$000. 

Passado o prazo acima. será a refe­
rida prestação acrescida da multa de 
10°,. 

Prefeitura da Capital. em 5 de l'v(aic 
de 1938. 

José de rar"alho, dil'etor de ex1Jedi­
ente e fazenda. 

com a turbina trabalhando tsol~me~ .. o para 10 000 volts 
g) Quadro de manobra Já existin- Ligaçoes para a Excitatnr igu~Jmen-

do um painel livre serã aproveitado te executadas em cabo a,·m~do H~olado 
para a colocação da chave a oleo e dos para uma yoltagem. C(!llVPOlPntE- t4?m 
restantes instrumentds. sendo necessa- os necessanos tenmna1s e chapa zm-
rio um outro para a monlagem do rt>- cada. _ 
gulador TIRRILL e do Wattmetro re- 71 Os concurrentes aprese~1tareo di~­
~istra<!or; execução do novo painel c1:ma ~e c~n~u~o de v~por em qw­
irrual anuela dos já existentes com ar- looramo::; po1 KWH. me~ildos nos bo'.­
maçáo de feno cantoneira e pedra nes do alte_rna9or, inclun:do a energ1_a 
marmorP branca; farão parte tambem P~r.:o _ a exe1tacao. para chferentes f.0!_1-

REPARTiç -o DO" SERVIÇOS E todos os materiais de alta tens~o para ci~coes de c:;:irga,. fator de _Potenr1;i 
LETRICOS tA Pti'RAtBA _ l:.DI= a::; resoectivas celulas; 1 Regulador ra- wudt!_<le í-! 

1
dPf'!la1s c:u:3-_rtPristic~s _de 

TAL PARA CONCURRENCIA PU- f.~~~eT~~~f1~~;, lf~-1~~er;:~~~fct~~ ~~~ gõ~s~a~edea;irºJe t;;i~~~~~~~~~ i: ~1~= 
BLICA - 1) O_ Goveri:io do ~stado ~- resistencia shunt para a excitatriz; 1 tra~a do c~ndensador .1a fixadas no 
bre. concurrencta publica pa1a a f01-1 Volttmetro de corrente continua d::. pre .... ent_e ed~t~_l . _ 
nec1mento _de um grupo turbogerador mesma execução. igualmente para a 8) J)1s.pos1~0!"' gerai,. Serao levadas 
á Repartiçao dos Serviços Eletricos da excicatriz; 1 Acionamento para O regu- e~n cl:'ns1deraçao propostas_ em_ altern~-

~:~::~t~d~v:~lº át\tr:p::i~s ~;r ;~ 1:~~ ~: ~:;,~toªJ,~~~- r~':I~1fº~~~1t~âatº; t~~~c~ii::~1
r~~oc1re1~ºJfn;!~ct;

1~~1~\-~~ 
dia 25 do corrente mês, no escritorio corrente de ligação: 1 Transformador venha reduzir, o prazo _de Pntrega da 
da Repartição acima, á Avenida Gue- de voltagem. monofa.sico. para O regu- e-1:1.comend~ fato. de prim?rdial ate:1-
des Pereira, nesta Capital. lador_automatico, typo TIRRILL. com içª?· A .. J)attf' 0 piec~ do gt~upo deverao 

2) As propostas deverão ser entre- relaçao 6000 100 '{olts reste transfor- sei_ ap~_es. e~t~c!os PH'Sº.s e1:1 separado 
gues em duas vias sómente a primei- mador não deve receber fusiv.eis nem paia as J)<-',as de m~ior desgaste. 
ra selada conform~ a Lei, em envelo- cio Jano primnrio nf'm do lado ~ecun- ~ con:~

1
nw den~ra nr separado. em 

pe fechado, com endereço e os seguin- da_r10J: 1 Ch~ve. R oleo, tr!t.>Olar c~m r;.1:ecte cl~Ó~e l~~~el~l~~~vldual maximo 
tes dizeres: CONCURRENCIA PUBLI- fc:na~~ntl? mciireto_. ~nclu~nd~ ~ eixo b prazo de garantia do grupo turbo­
CA PARA O FORNECIMENTO DE c~rr~~t~ t~ri~i co1:1 .10 as ~11 a as. e gerador será de dOZ(' mezf:'s. periodo 
UM GRUPO TURBOGERADOR E e - gaçao .. 1 Relais especial em que o fornecedor se obriga a fazei 
UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE- como . proteçao do ~erad?r . contra .so- a substituicão da~ peças nec+:>s.sarias 
PARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELE- b~1:1~!ª.5

· com rela_is teimi~os e l_na- gi A caldeira a \'apôr referida n:, 
TRIGOS DA PARA1BA:. _ fares, c~ffi 

3
is!i!~~~.e~e~:r:i~~~fe ~n~~~; zr~sentP con~U}Tencia atenderá as se-

3? O co_ncurrente cuJ~ proposta for de ferro; 3 Amperemetros de fonna 0 umtes co~du;oes. _ 
aceita tera o prazo de cmco dias para baixa para trftbalhar em combinaç~o ª! CaldC'1ra a \'apor para uma ca­
a assinatura do contrato na Reparti- com O transformador de corrente· 1 pac1ctade d~ 5:000_kgs. de \·apó~· po1 
ção competente. mediante a apresen- w~~tmetro registrador para !a.ses dC::;e- hora com md1~açao pa~·.1 capacidade 
tação de prnVq_ dn recolhimento da qmllbradas e para ser ligado :.:ios trans- em carga max1_ma contmu~. com t0-
caução de cinco por cento sobre o va- formadores abaixo mencionado:s; l Me- elos os accessorios ne.ces.sar~os ao bom 
lor da proposta, feita no Tesouro do didori de fator de p~tencia baixa for~ [~?,..~~6~ª~~~~~lh~ P~~~n~~e~t;'ºf:11{:; 
Estado. - . . . n~a, g~a1men.te pa1a ser. ligado a~s do nosc;o clima trnpical; materiaJ i:~o-

Essa cauçao_ reverte1á em fav01 do tiansfo11nad~1es de med1Cia abaLxo Jante de bôa qualidade: prP-1-s:H> d<.· ser­
Estado cas~ _nao cumpra o cont:'urren- menc1~11:ados. l \V~ttmetro parn fases viço de 20 kls. por centimetJ:o quadra­
te as cond1çoes do c~ntra_to. O levan- desequthbradas. ~aixa _forma. para tra- do: superaquecedor pat·a clt"vai· 11 
ta_m~nto_ dessa cauçao_ so poderá ser b~lh~r com os ti~nsfoimadotes de me- temperatur~ cto vapôr ~ 365º cPntigra­
fe1to tres mezes depois do funciona- dida, 1 Volttmetio de baixa forma com elos oferecendo facilidade para n mu­
mento da instalação. e~cala até 7000 V?lts; 2 L!'l,mpa.das ~e dança dé tubos e limpeza: t.ambor de 

4) Influirá no julgamento das pro- smal para marcar ~ posiçao _dtt Chft:H' \'apôr e agun dimensionado de manei­
postas o prazo de entrega do material '° o)e_o; sendo manoorada~ _poi .um .. d~s~ ra a oferecer o menor peril{O á eb11li­
que deverá ser cotado para entrega positivo de coJ~tacto do eix~ PlOpuo,_ 1 ção rom eventual entro.da d<- agua ~al­
CIF Cabedelo, e as condições rie pa- Tomada es'?e.cial ~ara .. ~ smc~·.omsacirn gada proventPnte do condrnMdor: su- · 
gamento. a outras tu1bmas .1á existente:;, 1 Roda perficie de aquecimento arfequada :i. 

5) O Estado reserva-se o direito de capacidade 
anular a presente concurrenci::i se as- bl EconomiLador aprO\_·eitando partr 
sim lhe convier. da temperatura do.~ gazes para aumen-

6l o grupo turbogerador referido iº ~a. tempetat~ra da agua de a!ime1~-
na presente concurrencia atenderá â ~ 1 acao. todos o. e:ncanam!nto.s pata 
seguintes ~ondlções:. ' ~ ~'[i;Ol~rs~~tir ~\ ~

1~1~:i~t:r'~~°m e:ie~ie/ 
m:) sl~~~~;~ P,.~~·~º~~~n~~t~11~~ia n~~ }:~~;io~:~~~~fc,S e :o~~[:g~rios AO bom 
alternador de 2._200 KW com cos Ph1 ci Tijolm,. e ba1To refr<ltario com 10.-, 
=:: 0,8 e regulaçao automat.tca para <1e sobresalf'ntes. galeria." e escadas pa-
velocidade, de 3.000 r, p. m., admi- r.1.. acesso as diferentes partes cta cal-
tindo vapôr superaquecido a pressão (1t-ira 
de 18 at. e 350c centigrad~s Podendo 10) Para a montaGem do grup.J 
trabalhar igualmente com uma tem- Turbopgerador hem como d:1 Cald('iJ.·8 
peratura de 400º cent.Jgrados, rctui- :.erão posto:,; A. disposicfio do E-:;tado 
pada com todos os dispositivos neces- montadores egpeciolisncl_o'i das pror,rü:n:> 
sarios ao perfeito funcionamento. in- casas fornec~do1·a~ mNhante pagalllí'll-
clusive variação de velocidade coman- to dí! umf! d1ar!a_ ou qu;:intia preflxat!a 
dada manual e eletricamente· taco- para todo º· 1'Pl"Vli;'Q. 
metro, termometros. 1ndicado~es de João Pessoa 1 º ele mato rlt> 1938 
pressão e de vacuo necessarios no 
controle do serviço: mecanismo com­
pleto de lubrificação incluindo ln~ta­
lação de reserva utlllsavel para lubri­
ficação antes do arranque e da para­
da da turbina: filtro de oleo. resfria­
dor, tanque, indicadores de pressão 
e temperatura do oleo com as necessa­
rtas tubulações: completo equipamen­
to de chaves proprlas e ferramentas 
para desmontagem do grupo: prote­
ção de calor para a carcassa da tur­
bina e tubos de vapõr dentro do gru­
po 

bl Alternador ttftasico t:onstruido 
para 2. 750 KVA, 6.600 volts entre ns 
fases, frequcncla de 50 ciclos, parn 
uma potf'ncta dl:monivel. com cos pl1i = 0,8, do 2. 200 KW, com venlllação 
propria em carcassa fechada O ar 
de ventilação dessa mnquJna deve st:1 
mantido á temperatura conveniente 
utlllsando fUtros lle ar (sem refrigera· 

A_ fecilidad<· no barbear ni10 

... d<"pendl!' sómente de hc1b1-
hdadc, mas da lamin-t que .,e 
us1. Uma barba rap1da só ,e 
consegue com a Jr.g,t,ma 

LAMINA---«~ 
idiOiiltfll)I ·~ 

EDITAL - SECRETARIA DA A• 
GRICULTURA, CO~ttRCIO, VIA• 
CAO E OBRAS PúBLJCAS - In•­
críções para o concurso que se vai 
proceder para o provimento dos car­
gos de- inspetõres 31T(c0Ja,. - Faço 
público, para conheQlmento dos tnte, ... 
ressados, que, de orctem do sr. Secre­
tário da Agr1cn1tura, Comercio. Vja­
cão e Obras Públtc~. ficam aberta<i 
nesta Secretaria, pelo pra1,0 de 60 
dlas, a partir desta data. as lnscrl­
cões para o conctU'SO que se vat pro­
ceder para proviment• dos cargos de 
lnspetôrcs agr!colas 

Só poderão concorrer ao '."concurso. 
os agronomo~ ou entenhelro:, agro­
nomos que tenham seus t!tulo.111 re­
gularmente registrados no Mlnlstérlo 
da Agricultura devendo ancl<l!r ao 
pedido de lru,criçl!.o, que seré fello 
por petição selada com 2$000 <dola 
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OSVALDO TRIGUEIRO - . 

ADVOGADO 

/ 
Rua Mexico - 164,, 2.0 andar. 

RIO DE JANEIRO 

mil réLs) de sêlo esta,ctual e $200 (du­
zentos réis) de saúde, os seguintf's 
documentos: a) certidão de Idade: 
b) prova de ldenttdàde; c) diploma 
de sua profissão por Escola oficial ou 
oficializada: d) exame de saúde; e) 
prova de que está quites com o ser­
viço militar. 

Encerradas as tnscrlçôes, terá. lu­
gar, dentro dos 60 dias que se segui­
rem, o inicio do concurso, o qual 
eohstará de provas escrita, oral e 
prática, cujo programa será. oportu­
namente divulgado. 

Secretaría da Agricultura, Comer­
cio, Viação e Obras Públicas, 23 de 
março de 1938. - Francisco Vidal 
Filho, diretor do expedlente, interino. 

ra ca1xn, de sucup1rn ou cupiúba ver­
melha apal'e1hndas de 8" X l". 

500 - metros lineares de barrotes ele 
sucupira ou massarandul.Ja, de 21,~" X 
2 1 1 ", para nro, tamanho· minimo de 
2m,OO 

50 - metros quadrados de vidro, 1i­
so branco transparente de 3m/m 

5 - quilos de pregos de ;1" X 18. 
5 - dit0s de breu. 

,5 -- ditos de extráto de nogueira. 
20 - metros quadrados de vidro. 

fôsco de 3 m m. 
2 - quilos de parafina. 
500 - metros lineares de barrótes de 

freijó aparf'lhaclas de 2m.OO X 2" para 
aro. tamanho mmimo 2m,OO. 

Os proponentes deverão fazer no Te­
souro do Estado, uma caução em di­
nheiro. de 5o/r. sobre o valor provavel 

COMPANl!IA NACIONAL DE NA- do fornecimento que servirá para ga­
VEGAÇAO COSTEIRA _ EOOTAL _ rantia elo contráto, no caso da proposta 
Pelo presente edital, e, de aciJrdo com. ser aceita. 
o art. 53 do Decreto n.º 20.465, de l.°' As propostas deverão ser escritas a 
de outubro de 1931 fica intimado O tinta ou datilografadas e assinadas de 

ho•~( sr Jo~P Merencio dos Passos, servente. modo legivtl, sem rasuras, emendas ou 
...,., registrado no Instituto de Aposenta- borrões. em duas vias. sendo uma de­

rlori....'\ e Pen~ões dos Maritimos sob n.º vidamente selada <selo estadual de . 
569, a comparecer nesta Agencia den- 2SOOO e de Educação E' Saúde), conten­
tro do prazo de trmta (30) dias, a f1m do preços por extenso e em algarismos 
de ser ouv1do no inquerito que tem de Os proponentes deverão ~~rcar pr3:­
~e~~l~~rc~º~ubt~~:~odê~te emprego, I ~~

5
~ara entrega dos materiais ofereci-. · l Em separado das propostas. os con-

João Pessôa, 16 de abril de 1938. currentes deverão . apresentar recibos 
p Bandeira da c:_uz - Agente. ~:a~:re~~~f~t;;1,

11
~r~stg~~~a~~a\:::i= 

r-OMt!õ;SA() DE SANEAMENTO D_E I çãXs d~rg~~sl!it~e~!~eãoE~~t:l entregues 
CAM~INA G

0
RANDE - Conoorrenc1a neste Serviço, que funciona no Pala­

- Edi~I ."· 42 - Acha-s_e aberta .cio das Secretarias <salão da Diretoria. 
concort enci~ para o fornec1In.ento, a de Viacio e Obras Públicas) até ás 15 verem e interessar possa, que tendo 
f>Sta Comissao. de l horas do dia 16 de maio vindouro em sido iniciado perante este juizo, o in-

~ tt;.) ton~la~a$ de carvão de pe- envelopes devidamente fechados. ' ventario elos bens deixados por d. JO-
clra. tipo Cardiff · , Os proponentes obrigar-se-Ão a tor- SEFA LEOPOLDINA DE ALMEIDA 

O PI eco entende-se para O ma~r)nl nar efetivo o compromisso a que se LEAL, e achando-se ausentes os her­
fntreguc e. p~sado no Almoxanfado propuserem, caso seja aceita a sua pro- deiros: Dr. José Americo de Almeida; 
de.c;ta Conussao. 1 1 posta. assinando contráto na Procura-

O prazo. para ~ntrega do ~ate:JaJ ,,. do ria ela FazPnda. com O prazo ma- Padre Inacio de Almeida Leal: resi-
~~o~~si~_umze) ct1as da ace1taçao :la ~~ur~·=n~{a__dias após solucionada a ~~~d~i~~efi~ed~l~~~i~~~ e :ar~!r~e~ 

t á Neves Almeida Falcão, casada com 
de? ~~d~r~~lc~~~do~e s~r:;!~!nt~ªt~';: 1 ve:tecàu1ã~a~6~~~ t~~i!deg,ten~di;~~ r~; Josafá Cezar Falcão, residindo res-
ra pedra o t b t · · · - n t át · t· pectivamente em Araruna e Campina 
tr~nhas, ~u ~ º~s{i~~r sr~~i~~ct:sfr::: f Ü~~à~ª~ f~nâ~~~nt~ct!e_m cauc;a JUS l- Grande, deste Estado, respectivamen~ 
ment.os miúdos em excessiva propor- .Fica reservado ao Estado o direito te, ordenei passasse o presente edital 
ção. de! anular a presente, chamando a no- com o prazo de sessenta dias e trinta 

O pagamento deverá ser requerido á va concurrencia, ou . deixar· de efetuar dias o qual chamo e cito os referidos 
Recebedoria de Rendas desta cidade, a cnmpra do material constante do herdeiros para no prazo de quarenta 

~i~o!s f~~uf:º~~sa~a (~o;~t~~\ª v?~~~= m~~~% .. o de Compr9:5 da Diret?ría de ~o~:;: 7~11~ª/ io\~.eco~ei:ec~a~~~~do~ 

~~~e~~h;da P~~:i~!P~i~v:ir du~!~~~ª: ;'J:::~ ~e~!~~n ~~bi~c3~~ em Joao Pes- . ~~:.~nta:~ª~~e te~::i~~:o f~v~::liªat: 
mente selada. Jose Teixeira Bastos, encarregado. J partilha final, sob pena de revelia. E 

cr~rftº(:stªsc6:~isã;,c;,~d~ ~~ ~~: ADMl}!(STRAÇÃO DO DOMlNIO ~ª::toq~~ ~~~:e :a~~!!c~a~a~o~h;~~= 
ras do d1a 9 (nove) de maio proximo~ DA UNIAO NA PARAIBA - EDITAL sente edital o qual será afixado no lu­
em 3 (três vias). tendo a primeira sê- N.º 2 ---:- A - Aíora~ento .de terrenos ar de costume e publicado pela im-
;i1;s~d~:~ct!: ~$000 < dois mil réis) e; i:d=r~~"-~r _e õ~r::~~o n~~~~~rl d~ T~: ~rensa o Orgão Oficial ~o Estado. D~-

Nos envolucros deve ser declarado .. souro Nacional neste Estado faço pú- do e~ passado, nes~a cidade de Joao 
por fóra, "Concorrencia de carvão"- blico que o sr. Alfrêdo José de Ataide Pe5:5oa, a~s quatro dias d? mês ~e 

Os proponentes deverão fazer na requereu o aforamento dos terrenos maio de mll n?vecento.s e trmta e 01-
Recebedoria de Rendas desta cidadP, de marinha e proprio nacional benefi- to_. _Eu,. Eun_apio da S_ilva To_nes, es­
nma caução, em dmheiro. de 5<, ciados com as casas n.ºs 30 e 32, da cnvao mtermo o datilografei. < ass.> 
rcinco por cento) sobre o va~or prova- avenida Négo, situados á praia deno- B~az Baracuhy .. ~stá conf~rme co~ o 
vel do fornecimento. a qual servirá minada "Ponta ele Mato", distrito de ongmal. o escnvao Eunapio da Silva 
para g~rantia do contrato, no caso de· Cabedêlo, municipio de João Pessóa Torres. 
ace1tacao da proposta. Os detalhes técnicos e demat.5 escla-

Em envelopes separados das propos- Tecimentos constam do editai n ° 2, pu­
tas, os. concorrentes deverão aprt.sen- blicado no jornal oficial "A U~IAO" 
tar recibos <;ios impostos federal. et~ta- desta capital. em sua edição de 5 de 
rlo::il e municipal, no t;xercicio pas:.~a- Maio de 1938. 
dn. bem como da cauçao de que tràta. l Administração do Domin-,o ela União, 
Pste edital. . ~ \ em 5 de Maio de 1938. 

O~ Pr~ponentes o~ngar-se-ao a tor- Sabino de Campos, escrivão er:.carre-
~;~p~~~~1;~. 0 

c~~:~~j~!~~it: iue si! gado da administração - Classi:; G. 
proposta, assinando contrato, no Es- -

DIRETúRIA GERAL DE s.~U'DE 
PU'BLICA - ln!i.petória de Fiscaliza­
ção do E~ércicio Profissional - EDI­
TAL - De acórcto com o artigo 11 do 
decreto federal n.° 20. 877 de 30 de De­
zembro de 1931. para conhecimento 
dos interes~ados torno público que o 

- - - , 
pital, 1 casa situada a rua do Riacho, l merce.dorias, sacar, emitir, endossar, 
n.0 826, construída a frente de tijolo ca,uclonar letras de cambio notas pro .. 
e o resto de taipa, coberta de telha, missorias, duplicatas de faturas de ven• 
tendo um lado de taipa completa.men- das mercantis e outros tltulos, depo .. 
te deteriorado, com 3 portas e 1 janelo. sitar dinheiro em Bancos, retlra-109 
de frente, sendo que esta com parte PóE.meios de cheques, assinar corres-­
desmanchada, em terreno foreiro a pondencias, retirar valores, receber 
dona Serafina, avaliada por quinhen- quaJ.guer importancia pertencente a ou­
tos mil réis l500$000) ; cujo imovel foi torgànte, passar recibos, dar quitação, 
penhorado a João Veriato Ribeiro, na tra11sigir, assinar e aceitar escrituras 
Ação Executiva que lhe move o Banco de vendas condicionais ou definitivas, 
do Estado da Paraíba. E para que transmitir domínio, ação, direito e pos­
chegue ao conhecimento de todos os se, como tudo se vê do instrwnento 
interessados, mandou passar o presen- anexo. E como não lhes convenha que 
te edital que será afixado no lugar do o suplicante- continue a exercer o man­
costume e publicado na imprensa ofi- dato, resolvem, pela presente, revogar 
cial, na fórma da lei. Dado e passado e?{pressamente, como revogam, todos 
nesta cidade de João Pessôa, aos seis os poderes que lhe fôram conferidos. 
dias do mês de maio de mil novecen- Requerem, pois, que para os fins de di­
los e trinta e oito. Eu, João Bezerra rE!lt,,O., sejam notificados da presente 
de Mélo Filho, escrivão, datilografei e revo'gação não só o suplicado, como o 
subscrevi José de Miranda Henriqu;s. tablião em cujas notas foi passada a 

procuração referida, afim de lançar a 
competente cóta em seus livros, publi­
cando-se a presente pela imprensa EDITAL - O Dr. José de Farias, 

.Juiz de Direito da l.ª vara da comar­
ca de Campina Grande, em virtude da 
lei, etc 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou dele noticia tiverem, que por 
partes de Otoni & Cia. por seu procu­
rador e advogado dr. Inãcio da Costa 

1 

Ramos, me foi dirigida a petição cto 
teôr seguinte: "Illmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da Comarca. Dizem Otoni & 

1 

G_ia., comerciantes, domiciliados nesta 
cidade, que por instrumento público 
datado de 9 de abril de 1937 e passado 
em notas do Tabelião Nereu, const1-
tuiram Boanerges Barrêto, ora suph­

. cacto, seu bastante procurador com po-
deres gerais e especiais para o fim da 
representar a outorgante em quaisquer 
reparticôes públicas, federais, estadu­
ais e municipais, neste Estado, ou em 
outro da União; comprar e vender 

~!r~bgk~~i
1.ª t::;i~!rrira~~~se 

0
1 v~o~ 

- 1938. \a) p. p. Inicio da Costa Ra­
mos. - "Despacho · 

4 ~qi~;tª·J _c~~~ia~~~-u~~~~a ~~e ~h;: 
gue ào conhecimento de quem possa in­
teressar, mandou passar o presente e­
dital que será afixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Campina Grande, em 27 de 
Abril de 1938. Eu, Maria das Neve!!I 
Tavares Cavalcantí, escrivã o datilo­
grafei e subscrevo. A Escrivã. Maria 
das eves Tavares Cavalcanti. (a) José 
de Farias. - Conforme com o original: 
dou fe. 

Campina Grande, 27 - 4 - 1938. 
A escrivã, Maria das Neves Tavans 

Cavafcantí. 

SECÇÃO LIVRE 
FALENCIA DE EUSTAQUIO 

ALVES DE FARIAS 
Patos - Paraíba do Norte 

(Aviso aos credores) 

Nos termos do artigo 81 da Lei de 
Falencias e como sindico da falencia 
de Eustaquio Alves de Farias, que vi­
nha explorando nesta praça o ramo de 
peças e accessorios para automoveis, 
convido os credores do falido a faze­
rem a declaração e exibição de que 
trata o artigo 82 da mesma Lei, den­
tro do prazo de 25 dias. bem como 
comparecerem no dia 28 de maio, ás 
13 horas, no forum O.º oficio), para 
os fins de que trata o art. 16, letra 

,. ~ito~~ ~~eciJ:d:J;f\ie 1938. - iosé 

ALUGA-SE 
Uma casa confortavel á av. Epttacio 

Pessõa, recuada, oitões livres. toda mu­
rada, com jardim, tendo as seguintes 
acomodações: varanda, sala de visita 
independente, sala de jantar, sala de 
copa, 4 quartos internos, 2 saneados, 
sendo um com instalação compler 
ta.' 

Preço 250$000. 
Tratar á Av. Epitacio Pessôa n.º 

861. 

ELIXIR DE ND6UEIRA 
Empregado com successo em todaa 

U molestlas provenlenles da sypbllia 
• 1mpuren1 do lanlfUe: 

Rosendo, s\ndico. ... .; .. _, 

Associação Comercial 
ASSEMBl,;IA GERAL 

SESSAO DE POSSE 
De ordem do sr. Presidente, convido 

todos os socios desta Associação, para 
uma reunião de Assembléia Geral. no 
dia 7 do corrente, ás 14 horas, a fim 
de dar posse as Dirétorias eleitas em 
sessão de 23 de abril p. findo. 

João Pessôa, 2 de maio de 1938. 
Estevam Gerson C. da Cunha, 1. <1 

secretario. 

AVISO A' PRAÇA 
lla,caregl1lrad1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAIWHAS DA PELL! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e finalmente em toda.a• 
81 aUecções cuja ori­

eem 1eJa a 

11 AVARIA"' 
- Milhares de curados -
GRANDE DEPURATIVO DO SANBUI 

Tendo sido extraviados os conheci­
mentos Originais n.ºs 26 e 27, referen­
tes a 2 engrs. moveis e 34 engras. 1 
idem, marcas respectivamente B R e 
B R & F, embarcados no porto de 
Santos, no vapõr ·· Aratimbó ". entrado 
em Cabedêlo no dia 8 de abril p. pas-
sado e como os srs. Bernardo Romoff 1-------·-----­
& Flomln. d I praça reclamam a entre- CUSTA 130$000 um bilhete para 
ga dos mesmos independentes da apre- a extração da. · LOTERIA FEDERAL 
sentação dos conhecimentos Originais, do dia 7 de maio, habilitando v. a. 

~~~ºlax~~~s P!~t~~i! ~;~~~f~r'!~g~~a~ a um premio de 
com os decretos do Govêrno Federal 
n.ºs 19.473 de 10 - 10 - 30 e 

1.000 :000$000 
rritorio rle::.ta Comissão, em 1)resença. EDITAL DE 2. ª PRAÇA DE VEN-
rin promotor publico desta ció'ade. com DA E ARREMATAÇÃO - O doutor 
o rr::i.zo maximo de 5 (ci, 1co) dias, Braz Baracuhy, juiz de direito da 1 a. 
npos solucionada a. concorrf•ncia co vara da comarca desta capital, em 
nrPvia caução arbitrada pa ...- está o- virtude da lei, etc.: 
mi1.são, não inferior a 5% (cinco por Faz saber a todos quantos o presen­
eento) sobre o valor do fo rnectmento te edital de 2.ª praça com o prazo e 
a qual reverterá em favor do Estado: abatimento legal virem ou dele noti­
no <'aso de recisão do cr., . .1trato. sem eia tiverem e interessar possa, que a 
j,~~~a d~~~~if~~~~ss1o~unc'Chmentada, a tré7.e (13) do corrente, ás 14 horas. no 

predio n. 0 42, na rua das Trincheiras, 
desta capital, onde reahzam-se as au­
diencias deste juizo, o porteiro dos 
auditorios ou quem suas vezes fizer, 
trará a publico pregão de venda e ar­
rematação a quem mais der e maior 
lanço oferecer, além do preço de réis, 
dois contos e setecentos mil réis .... 
(2:700$000), o predi'l n.• 41, sito á rua 
trav~ssa 4 de Novembro, desta capital, 

Fica reservado á Com.is.! ão, o direito 
de nnular a presente 1 ·oncorrencia, 
rhumando a nova, ou d~ ixar de efe-
11rn.1· n compra. rio toc:i,,, a u em pa,.tf>. 
rio "1'\tf>rial df' que tt"atà este edital. 

sr. José Marinho do Nascimento, prá­
tico de farmacia licenciado por esta 
Inspetória, ec:;tabelecido com Farma­

19.754 de 18- - 3 - 31. 
João Pessôa, 5 de maio de 1938. 
Anisío da Cunha Rêgo & Cia , agen­

tes. 

"A PREVIDENTE" 

cia em Gado Bravo, do Município de 
Umbuzeiro. requereu a esta Inspetóría 
transferencia de sua Farmacia para 
Juá do mesmo município. sendo do teõr 
seguinte sua petição; ·'José Marinho -
do Nascimento. prático de Farmacia li­
cenciado por esta Inspetória. estabele­
cido com Farmacia em Gado Bravo, do 
Municip10 de Umbuzeiro, desejando 
transferir ~ua Fannacia para Juá, do 
mesmo municipio. onde não ha Farma­
cia, vem requerer a v. s. se digne con­
ceder a necessária licença. Ne ... tes ter­
mos. Pede rlefenmento. João Pessóa. 

Autorizado pela diretoria da "A 
PREVIDENTE'", convido todos os so­
cios em atrazo, quer os residentes 
nesta capital ou fóra dela, a regulari­
zarem seus debites para com a refe­
rida sociedade, pagando os obitos a­
trazados até 31 deste mês, inclusive 
os de números 717 e 718, sob pena de 
eliminação. 

FORTALECER O CORPO PA­
RA TER BONS NERVOS 

A vida ao ar Jivre a alimentação 
nutri~iva o repouso · periodico e os 
cxerc1clos physicos são indispensa-

~e~vt~a r:~~li~i\~ cgô: ~o~d~~~ 
de attender á agitação dos tempos 
presentes. Nem toda gente sabe ori­
el).tar .. se. neste sentido. porque des­
conhece. infelizmente. noções elemen­
tares de hygiene. não obstante os li­
vros existentes sobre o assumpto. Não 
se a.pJ:·ende hygiene por intuição. mas 
pelo"' estudo e pela observação. Ha 
regras alimentares. ha preceitos pro­
phvlaticos. que devem ser conhecidos 
com certos pormenores para serem ef. 
ficientemente praticados. Em relação 
á alimentação. por exemplo é uma 
verdadeira lastima! A maioria do po­
vo come. mas não se alimenta.. Dahi 
.serem frequentíssimos oo sub.alimen­
tadqs os predispostos á tuberculose 

Campina Grande. 25 f le abril dP 
19·.ot - Jonas l\1aniat,ei:ra, contaclor. 

Visto: - José Ferr atl.. f!ngenheiro 
C'ilC'fe 

OIRETORIA DE V',!\ÇAO E OBRAS construida de ta.ipã e coberta de te­
P(10LICAS _ SER vrco DE COM-, lha, de porta e Janela de frente, per­
PRAS - EDJT.4.L N.<1- lt _ Chama tencente ao menor Joaqmm Moreira 
c·onrurrentes ao fo1 _,1ec1men:to dos se~ tJma. ~onforme requereu ~ua tutora 
~~~i~~~ materiais. e onformé condições ~ue ~~~~~eL~~~~;f!eªnt~or~1r;araL1:: 

chegue a noticia e conhecimento de 
Para o Dep~s:ito, de Obras Pública~ todos, mandei passar o presente edi-

(servi,.,..o, diversos) tal que será afixado no lugar de cos­

200 - met:,;'os IJ neares de taboas de 
C"edro apart>~Õadas dP s•· X 1" em pe­
ctaro.,;, de 2.m.00 ac ima. 

200 - ditos 1den idem. de 8" X 11 1 .. 

ldem. idem 
200 - ditos icl.,~1n. idem, idem de 8" 

X idem. 1d.PJT ,~ 
200 - dltos !d em. idem. Idem de 8" 

X,, .. 
200 - metro~ lineares de taboas de 

l n•i.ió, Rpatelhnd a:s de 8., X 1 ", em pe­
rl:1 cos dl"! 2m.OO rei ma. 

200 - ditos, 1' J,em, Idem, idem de 8" 
X 1 1 ', •· tde>m i1 Jem . 

· 200 - ditos, i àPm, Idem. ldem de 8" 
X " lclem. ld~m 

200 - ditos, ' jem, idem, Idem de S" 
X 1 •• tdt-rn, 1, em. 

500 - mP.tro 4:, Uneares de taQoas pa· 

tume e publicado pela imprensa ofi­
cial. Dado e passado, nesta cidade de 
João Pessôa, aos dois dias dCl mês rle 
maio de mil novecentos e trinta e oi­
to. Eu, Eunapío da Silva Torres. ·es­
crivão interino o datilografei. rass.) 
Braz Baracuhy. Conforme com o ori­
ginal, dou !é O escrivão Eunapio da 
SIiva Tones 

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS AUSENTES - o dr Braz 
Baracuhy. Juiz de direito da 1 . fl. vara 
do. comarca da capital, na fórmn da 
lei. etc.: 

Faz saber n todos quantos o prP­
sente edital clf' cita.c;fio dP herdeiros 
uu'ientes com o prazo de sessenl a e 
tr!ntu dias virem ou dele noticia tl-

5 de m'aio de 1938 iass. J José l\fa.rinho 
do Nascimento'' 

Este edital será publicado oito vêses, 
segundo dC'termina a citada lei. e se 
depois de 15 dias de sua última publi­
cac;.ão não se apresentar profissional 
diplomado que queira abrir farmacia 
na localidade em apreço, será então 
concedida a lirenca requerida. 

Inspetória r:le Fisralizaç[o do" Exér­
~ito Profissional 

Faço tambem ciente que, todo e 
qualquer socio que venha a falecer e 
não esteja quites com esta sociedade, 
perderá o direito ao peculio, confor­
me determinam os Estatutos. 

João Pessôa, 4 de maio de 1938. 
Daniel Martinho Barbosa~ l.º secre­

tario. 

tº!~ .. fne:s~:· 17~:ê:!~1iu~fli!~3
~~ es- Diretoría Geral de Saúde 

cr~~S'l'O : Pública 
Dr .. \rlindo Correia, inspetôr. 

EDITAL DE 1.' PRAÇA DE VENDA 
EM ARREMATAÇÃO - O doutor Jose 
ele :Miranda Henriques, juiz suplente 
em exercício na 3.0. vara da comarca 
de João Pessô~~, capital do Estado da. 
Parniba, em virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o presente 
edital de praça virem e ~ quem int~­
resi,ar possa que o porteiro dos aud1-
torios dêste juizo ou quem suas vezes 
!1zf'l', levará a publico pregão de ven­
da em nrremntncão a quem dér e 
maior lanço oftrcccr, além de avalia­
ção, no. dl:1 29 do rnrrente mês, ás 14 
1 :2 honi~. em fn•1ltP do cclificio onde 
runci,mam as audirncias dêste Juizo, á 
ruu. do.s Trincheiras, n."' 42. nesla ca-._ 

Laboratorio Bromatologico 
A viso ao Comércio 

O Diretor do Laboratorio Bromato­
logico avisa ao :srs. comerciantes de ge­
neros alimenticios que a u'nlca prova 
legal que prevalece no visto dos conhe­
cimentos é o Carimbo do Laboratorio 
Bromatologico com a rubrica do Dire­
tor ou de um funcionário da mesma 
Repartição designado para tal fim. 

Nêsse sentido fôram expedidos co­
municações aos srs. Inspetor da Al­
fandega e Diretor da Recebedoria de 
Rendas ela <'apitai 

João Pes.~ôn. 7 de Maio de 1938 
Dr Vicente Trevas Filho, diretor in­

teríno, 

~:r!~;os~~tr~ti!1;:"
1
t~~~i~e;f~pl~: 

certos_ elementos indispensaveis ao 
ortaoLSmo. A carencia. phosphorica. 
por exemplo. manifesta-se por dlstur-

~!~a:d~e e:~iro~:.er;ºdesa~1l~~ta~ain~ 
quiet:ação. as palp'.tacões_ a incapaci­
dade para esforços prolongados. As 
victimas destes males devem orien­
tar-se pelos preceitos da hygtene mo­
(IJUJq e ao mesmo tempo procurar 
wnur,,edtco. No caso de carencia phos­
phorica sert\o. com certeza recom­
me11dado..s as injecçõe_.. de TÔnofo.sfan 
da. Casa Bayer. que em poucos dtas 
retemperam ns for«:as phystcas e ner 

1 
vo.sas das vtctlmn,. ... - --
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LLOYD BR.L4SILEIRO BlSILEU IOIES .,.... ~ 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 (Terreo) Fone 1.4.4.3 '.( P A,1' RIM O N I O NACIONAL) 

PARA O N()RTE 

Linha Belém - Porto Alegre 

"SANTAREM" 
(13, 075 tons. de deslocamento) 

"· 
Esperado no d1a 14' de maio sairá no mes­

mo dia paro. Natal, Fottaleza, S. Luiz e Belém. 

Linha Manáos - Buenos Aires 
ncAMPOS SALES" 

(10.203 tons. de deslocamento) 
Esperado no dia 19, sairá no mesmo dt::t 

para Natal. Aracati , Fortaleza. s. Luiz, Belém, 
Santnrerh, Obidos, Parintins. Itacotlnra e Ma-
náus. • 

Linha Belém - S. Francisco 
"PRUDENTE DE MORAIS" 

PARA O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre Linha l\1anáos - Bue!"1os Aire~ 

"COMTE, RIPPER" "DUQUE DE CAXIAS" 
(5.2 l9 tons. dP destocament<, ) (7 .641 tons. de deslocnmenlo) 

Esperado no dia 11 sairá no mesmo dia Esperado no dta 17 de maio salrâ no mes-

"AUXILIAR O ~<;)IDE BRASILEIRO E' (G.541) tons. de deslocamento) 
UMA NECESSIDADE : DESENVOLVE-LO AM- Esperado no dia 8 de maio, sair á no mes-
PLIANDO os SEUS l',IBIOS DE AÇAO EFI- mo dia para Natal, Aracati, Fortaleza, s. Luiz 
CIENTE E' UM IMPERATIVO PATRIOTICO e Belém. 

para Recife, Maceió, Baia e Rlo de Janeiro. mo dia para RecHe, Maceto, Bata, Rio de Ja .. 

netro, Santos, Paranaguá, Antonina, 8. Fran-

"O LOIDE BRASILEIRO LIGANDO os cisco, Monwvidéo e Buenos Aires. 

PARA TODOS OS QUE DESEJAM SINCE-, AT'l'ENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS . 

RAMENTE A GRAN~fZA DO BRASIL ". ~~~~~kRO~A:~~~M!i!i~s:~~!:~g 

, O ATESTADO DE VACINAÇAO . 

PORTOS MAIS DISTANTES DO NOSSO LI­
TORAL, ESTABELECE A PRECISA UNIAO 
PARA A NOSSA FORÇA COLETIVA". "O LOIDE BRASILEIRO E' UM PEDA-

ÇO FLUTUANTE DO BRASIL", 

1 

Acceitam..a car1aa para aa cidades aenida, pela Rêde Viaçã• Mineira com truab•rd• em Anrra dH Reia. 

COMPANH14; CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OSVALDO ARANHA" - Esperado do sul, deve­
rá chegar em nosso porto no próximo dia 3 de maio o c2rgueiro "Os­
valdo Aranha". Ap(Ss, a necessl\rla demoro., sairá para Ceara, Camoclm, 
Areia Branca. 

º" , CARGUEIRO " OLINDA " - Esperado do norte deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 8 de maio o cargueiro "Olinda". Após a ne­
cessnrta demora, sairá parà. Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO '1 CHUY " - Esperado do sul, cteverA chegar em 
nosso porto no proxljno dia 10 de mato o cargueiro "Chuy". Após a. ne­
cessarta demora, saira para. Natal, Ceará, Tutoia e Areia Branca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

CONSULTAS: 

das 10 As 12 horas e 
16 âs 18 horas 

Hospital Santa Izabel. 

Tratamento medico lfi cirurgico das doenças da nrethra, prostata, bexlra 
e rlils . Cystoscopias e urethroscopias. 

CONSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 - 1.º andRr. 
--- JOAO PESSOA ---

LUTZ FERRANDO 1 Cll, LTH, 
OUUJRO'IA l!:lli GERAL - ARTIGOS CJRUR0IC08 - APPARII-
LHOS OE DA~MIA, APPARJ,:LB(''.1 DE RAIOS X 008 IIOI-
LHORES 1''ABRICANTES. EXCLUS!Vl~TAS DOS MICR0BC0PI08 
LS!'ra a TODOS 08 PRODUCTOS DE E LEIT., TODO MATKIUAL 

PARA I.ABORATORIO CHIMJCO. 

•••""º'•ª'- e::nlusll'oa ftule !:atd•• 

COllllll • 11 l, 
(a.IXA l'U8TAL, 11:a, - :- l:ND. TaL --R 1 'Duque de Caxias, 576 

(CONSULlrORIO DO DR , J . MELLO LULA) 

·- -

COMPRA-SE BANANA 
A $200 o QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LTDA. 
R. Santo Elias, 277. 

LLOYD NACIONÃL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PIILOS PAQUETES "ABAS" ENTRE CABEDELLO li PORTO ALEGÍlE 

PASSAGEIROS " S U L " l"AS8AGEIR08 

PAQUETE "ARARAQUARA" CARGUEIRO "ARATANHA " 

Esperado de Porto AJPgre e escalas Esperado de Belém e escalas no dia 

no dia 11 do corrente saindo no mes~ j 16 do cmTente, saindo no mesmo dia 

mo dia para Recife, Maceió, Bata, j para Recife , Maceió, Bata. Rio de Ja­

Vitórta, Rio de Janeiro, Santo!ól, Rio 
I 

neiro. santos, Pnranaguâ e Antonina, 
1 

Grande, Pelotas e Porto Alegre, para para oncte recebe carga. 

onçte recebe carga e passageiros. 

1 

PARA DEM.AIS INFORMAÇõES COM OS AGEN'l'ES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

"NORTE'' 

l 
Eacripto~io: Rua Barã• da Passagem, 43. Telefone n. 1441 Telegrama "Aras" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

1. 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. FONE 1424 -:-
CABEDl!:LO SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E 

1COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

"ITATINGA" 
Chegará no dia 6 do corrente, sexta-feira, satra. no PROXIMAS SAIDAS 

mesmo · dia para: Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florianopolis, "ITAPURA " - sexta-feira, 13 dD corrente. 
Jmbttubo., Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. ··rTABERA " - Terça-feira, 17 do rorrente. 

NOTA - A carga do vapor "!ta.pura" foi baldeada 0 ITAGIBA ·· - Sexta-tetra, 27 do corrente. 
para o vapor aci.rQa. 

• ..i:W 
AVIS O 

Recebemos tambem car,as para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, S. Francisco e ltajaí, com cuidadds11 baldrm.çio no 
Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Esta.do do Rio, em trafeio mutuo com a '' Lropoldlna lta llway ... 

As passagens serâo vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 

PAftA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HORA8, 

NA VESPERA DA SAtDA DOS PAQUETES . 

' INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ . •j 

Propriedade á venda 

MINHA SENHORA: Vende-se a propriedade Mllhã, si-
tua.da a um quilometro da. cld11dt- de 
Gua.rablro., com 200 qua.dros de ctn-

Já bananada GAIVOTA? 
coenta (50) braçns, 4 cercados de 

provou a marca arame, três (3) caclmbas perefü"s, 
casa de vivenda, casa de engenho, 

Compre uma lata e compare com a de outra marca. um açude, três (3) casas de telha, 
grande sitio de rrutetras, ótima pa-

Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! ra. cano. e criação; á tratar em Gua-

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 
rablra é. rua Siqueira Campos n.0 7. 

BANANADA "GAIVOTA" MOVEIS A' VENDA 
·-~ ----~ :w ~ 

'"' Uma sala de jantar e um 
1 CIRURGIA GERAL - PARTOS 1 

VENDE.SE Vende-se 011 aluga-se dormitório de imbuía quasi 
, 1 por preço modico a vacaria Um ótimo ponto para negocio ou 

nóvos. • 
DOENÇAS DAS SENHORAS pequena Indústria, t. rua Santo Elias 

do esta bulo S . Luiz , proxlmo da !eira. Familia de trato que re. 1 R. LAURO WAIDERLEY V~r e tratar no Parque Solon de 

cun DA CLIN.ICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADa 1 Vêr e tratar na A v. Epi. Lucena n .0 25. tira.se da cidade. A v. 7 de 
OIU:PS DA CLJN1CA CIRURGICA DO INSTITUTO DS rao. 1 

tacio Pessôa, 752. Setembro, 368. 
DCÇAO A' INt'ANCL\. CIRURGIÃO DO B08PRAJ, 1 Vende-se ou aluga-se 

"SANTA ISABEL" ' 

TRATAIO:NTO MllDIC(> CIRURGICO DAS DOllNOAB DO tJTa. 1 MAQUINISMO Por modtco preço a ótima casa da 

RO, OVARIOB, TROMP'AS E DAS VIAB URINARIAS DA ll4ULBllR 1 

Avenida Epltaclo Pessoa, perto da AO COMERCIO Usina da Luz, com bor'ls qnarto3 e 
Diathermia - Electrocoagulação - Raios violeta, 

1 
PRECISA-SE COMPRAR UM MA- espaçosas salas, visitas, costuras e 

au• D1&nTA. an -:- DAS I A'I 1 80IlAI 1 QUINISMO COMPLETO PARA descnnço; oitão 11Vft, em gmnde contratam-se Pscrltas romerclaJa, 
PBOlff DA &18IDll:NCU. lt 1 

MOER CANA . quintal e jardim na !rente, toda mu- A tratar com HORACIO na "Oro-
TRATAR NA RUA DAS TRIN- ro.da. A tratar na RUll Maciel PI- garla Pasteur•• n .u :.!U, a rua Mac~ ., - _,,.._.,,._, - - ._,..w:-- ,., ~ ......... CHEIRAli- 77'- NESTA CAPITAi'., llbelro n ,• aoa. f'111n•1ro, ne•ta capltllt. 
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A UNIAO - Sábado, 7 dlÍ maio de 1938 

P LAZA HOJE em s:'rée ás 7 1/2 horas .. 
Na afi1~noda sessão .dos n1oços 

CAST~DJ:VA 
.Tnlerpretada pelo rourinol da téla - Marll,a Eggerll, e P!,ilip Holmes 

l'111 filme opereta d,r CINE-ALIAIVC l 

Preços: 2.200 1.600 800 réis. 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·--~·-·-·-·-· 

A. • 1 o maior lilme-reuisla que o cinema já p,:oduziu! ... Ssls a Um desfile marauiMoso de "loileles" desenl,adas por Jl1'R.TRN ! ••• 
No cinema a vida do mais celal,re emprezario do mundo! ... 

Z I E G F E l D , o Creador de Estrelas ! 
William Powell, Myrna Loy1 Louise Rainer e Frank Morgan. 

Numeres de revista pelas "Ziegfeld Oirls" - Musicas deslum/,rantes ! 

NOTA: - Excepcional nas . suas magnificencias, "Ziegfeld, o Creador de 
Estrelas'' o 6, tambem, na sua rnettagem, por isso o lançamento para 

esse super espetaculo obedecerá o segujnte horario: 
AI0ü11ée ds 3 horos-(Preços: 2 200 e 1.100).-Soirée ás 7 horas (U111a 

u11ica sessão)-Preços· 2.200 e 1.600. 
Amanhã, exclusiyidade no "PLAZA'' um filme extra da 

METRO G. MA VER. 

SANT lROSA: As 7 e meia l1 ras IJ 

Jlmô1• de um ezlranl,o li 
Com Basi/ R11fhbo11e e A11i1 llardi11g - ( 'm filme que li 
será 11ma lição ás moças q11e se casam jJreápitarla/1/cllle. 

Dre,;,os: 1.100 e 800 réis 

Pla:z,a-Hqjc: Matiuée ' as no1·as 

O INIMIGO MALDITO 
co111 Robtl Vow1g-fose/Jlz Caleia-Le1Jis Slo11e-/,"/ore11cc 

Rice. h'' um li/me poücial d11 ''111'efro" 
DREÇO UN.TCO 800 réis 

1 --, . , ·~ ,r:· ..... ~ . . . , ,: 1 , , 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
E.rlstem muitos remedios para Gri ppe, Resfriados e Febres diversas, rern" 

BJoii que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital importancia 
'A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pó<le ser usado por pessôas idosas ou fracas, corno pelas crianças de mais tenra 
ldade, sem nenhum inconveniente. 

ALVARO JORGE & CIA.> 
(O.Ili.& ru!ID.4.DA 11• lNII 

1 1 
1 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ~ aro anti -febril seu 

Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres Infecciosas. liNDJ:R!:ÇOS: OODIOOB UBADOB: . 1 
· Pn.ea Dr. Ahartt Maciha••. 1 • 11 I Praoa li •e 1'e•na•r•, li • N 1 

- IHstlapide e•• mençie heare1a ae Z.' Con.,-eaae Medice de Penamhc• -
~ PROIIP•OTO QUII AOOMPAIO!A CADA fiDltO) 

1 T"l"cr•m.m• - •oeu.a• ll.a111eott.e, &llllre:ln 1 1 
I Tele•hc,no - 111 Pat1tollla,_ , \ 1 ---- .................. .,,........ .. ..... .,,.... ---
1 MANTtM FILIAES 1 OURO : 

Autorizado pelo Banco JAIME FERNANDES BARBOSA 1 

1
campina Grande, R. Pr:s:~o~o Pessôa, 18, 67 e 'IS. 

1 

1 
do Brasil. A D V O G A D O I Guarnbira, Praça M@nsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 1 

Agripino Leite, está com. 1 
1 Praça Matriz, 17,( e 178. 

Jmmclo ouro pelo melhor C I V E L - C O M É R C I O - 1 

1 ltabnyana, Rua Presidente João Pessôa, 4~. 
j)l'eÇO ela praça. 1 ())lamam a attençlo de llllB numerooa trei;oema da Capttsl o do 

], y· ] l I LEGISLAÇÃO DO TRABALHO I Interior e dos demais commerclante• en, geral para e, u,u completo• 1 
,ua ISCOJ1( e e e Pelotas, 1 ,ar!adlcolmo sortlmento de mercadoria• que recebem semanalmente doo 

:Z!Hl (Em frente ao Cinema l ESCRITORIO: PRACA PEDRO AMERICO. 71 prlnclpae• centros do pa!II o do e~trangelro • que - "'odendo por 
RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 preços lnacrcdltavels. 1 

"Plaza"). ------- 1 ACHAM-SE APPARU.H.AD08 A OONC!:D!:R OI! M:!:LJ!Ortl'-8 
J O ã O p e S S o· a E'Rl:ÇOS EM TODAS A8 BUAB VJ:NDAB, lllí:M u;J,D:Rn( 08 i 

1 

CONCORR!:NTES. 

ESPERIDIÃO BRANDÃO 
!"''=======================!) 1 PRl:ÇOS EXCl!:PCIONAES PARA VE'IDAI! A' TIIITAII i 

M O I N H O S I T I O l Altm do outroa lnno.menm!II ani.:oo, tem -=t'.Ol)!elll.enM •m 1 
ex-cortador da "Alfaiata. 
ria Universal" avisa a seus 
amigos e freguezes que 
aeaba de se instalar á Rua 
l\faciel Pinheiro n. 0 74 • 1.º 
,rnc!a1· (altos da Loteria 
Federal). 

CRIAS DE 
LôBO Á 

CACHORRO· 
VENDA 

Yen<h.•-s<' u1n 1noinlio tipo 
'·l'niYer..,,d", rnoYido a elelriri­
dade óUmo para Caf(•, Tcmpt•ro 
('umpklo, Color~1u. ,\rroz ele .. 
em perfrilo funcionam<:>nlo. lll'o­
prio p:ll'a ti111a de halc~io de 1'~1-
darru. :;\fpn·earia. 

Pn·~·o de on.tsi,"io. Yi'·r e.• lr:1 
lar it :\\. 21 llc :\!aio n. 0 128 -
Tri1wheir:1s. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 

"LOl'AO JUVENIi," 
Osacla como loção, não é ttntura. 

Deposito: Farmácia MINERVA 
Rua da. Republica - João Pessoa 

VE."IIIJE-SE O"iCO CltJAS DI' DROGARIA PASTEUR 
t· \CUORRO-LORO, CO~I OJTO DIAS J Rua Maciel Plnilelro n ° 618 e "Modn 
J>l, 'IASCl)i!.;l'o'TO A TR.'\TAR A' Infantil". 
RC:A SILVA JARDI;l-1, 506, Pre,o: - ª'°ºº· 

V(>nrle-.se um sitio com inumeras aea JJtoct os aegutntes: .t 
fnneiras e coQuriros frutHC'-ros. ótimo Xarqae ale tndot N t1tto•, farinha. lle trtro aMJ,6'UJ s esna .. ~ 
terreno para q\lal(Jurr l~l.\'OUra e um re- l retn •" ktla• u a,arca,, at11n.,ar trttun.41:o, eeneju: A.nb,rctlc&. 1 
gular pau!. Casrt clC' Yivrnda rom bom I fe•tonta • CucaUaba.. IEerosene, pzoUaa, 1&1 lle Maca• • •• El ... o. t 

~~n~~n~ª~;,r:~~';.~~~~itcP;q~IPJ~Q g,l~11)i~ l 1 ~ª~~~~~e .. ~';!:' t18:rt~ae~º!: ::a;::.::~~:·1i:"::!:..:J:~o:a~; 1 
ahacax!s n frutiflrarrm Pstr ano. Lig-fl- 1 1 •v1,-6r", Jt>nçu e Tldros. ttuhaa •11tspo,. e "Corrente•, arame farpade 1 
~~ ~Ji~!~l e est.a cidade por cslrada 1 •m,.rlcanc •towa'" e P"llfflfJOI para cerea.1, e,pol@Jta ••e• • ellw.mb,t I 

A t.rntnr com Ahfrttflr Vasconcéloi-. 1 1 para ea1'a, ,.,.,. &lo. 111.coo •e aval nacJonal e ednnretre. oU ,rete, 
santa Rita. • t.flc,1 01 teraphoa, "ala:aea •f.:st~ua•, cempteto 1ortlmeate •• ooa• 
------------ 1 1 eenu • rlah.011 uolonaee , utra•eire .. oboeolat. 1 •oaffu. 

OTIMA AQUISIÇÃO 
V('n(]P-sr> o eni:tenho Al('C'rim, regu­

larmente montado, safra p~ra ê.°"lt.P 
ano. m::trca de a::mardent" f\f'redll.rida 
c·om :ilnmbiqu<' de 32 <'anarlas. DC'­
marcaclo. com grande exlf'ncii.o rle var-
7e~ e onu\ ótimo <;itio df" frutriro:,., m11i­
tos COQ1 lf'iros fruUferos e novos 

C.isn. d" vcnd:\ e rle inornclores Em 
Ml:lM?A BA. f'm frente a Fonl(' dr 
Agua Mineral Santa Rita. ligado n 
essa cidade e á capital por estrada de 
rodagem 

A tratar com Abiatar Vasconcélos. 
Santa Rita, 

1 
t Veaham lt! certificar de111a realidade •• qae precl-

1 1 1am comprar barate II 1 

PAIAHTBA DO NORTE f 
1 

JOÃO PESSOA 



Soiréc á.s 7 ,::o 

O CINEMA DE 
TODA ACIDA_ 
DE CHIQUE 

A UNIÃO - S:ílrnclo, 7 de maio de 1938 ' '1 . 

PAI X AO 
QUE DESENCADEOU UM ODIO DE MORTE !1! 

D0i'll:\'GO !-iO:'\IK\'Tl '10 - ltV'\'. - '\ ".,J.\'1'1~1,.l, ('111<tf·E" i\'S ::; IIOH \'.'\ 
--- E E.\l :SOtllÊE A'S fi,:rn E 8,30 - THt8 !':)[;:-;Sots !?! 

"Quando um cinematografista Yeterano apl'e:--cula dois grnn­
des a::;ti-os num filme de inte!'esse mundial, o resultado serú 

forçosamente um triunfo completo !" 
<EXCLAMOU "GCOltGE STLi,\lt'l'"') 

CLAUDE1TE COLBERT - FRED MAC ri1URRAY 
DIHIGIDOS POR - llt.\.'.I( LLUlD EM 

A DONZELA DE SALEM 
Uma Yigorosa prndução clramatica da - PAUAl\10UNT -

NOTA IUPORTANTE: Este film só srrá exihiclo noutro cinema dcsLB nqJ1l;1I GO 
drn.s após seu lançamento no REX -

HOJE - Matinée Colegial - A!\I.\NHÃ NO - FELIPÉ.\ 
No - R E X - ás !,15 

BERT WIIEELER 
ROBERT WIIOOl,~lll'. 

O:s J.mml.Jas da comedia cm 

EXTRAÇÕES SEM DOR 

UMA ALTA COMEDIA SOCIAL t 

JANE WYATT 

cm -

A NOIVA INDECISA 

com LOUIS HAYWARD 

UM FILME DA - R. 1(. o. rumo UMA PRODUCAO DA ~ l.'Nln:RS.\I, -

FELIPÉA JAGUARI BE 
Soirée ás 6,::o e 8.13 Soiré( ás 7,15 

Um drama vertiginoso e impressionante! SESSÃO DAS l\IOÇAS UM TARZAN DE SAIAS EM PLENO CORAÇAO DA 
-- OCEANIA --

DARTON MC LANE 

- cm -

ENTERRADOS VIVOS 
Um lllmc do WARNEH FmST 

NACIONAL D ~- B. ,_ 

O DESLUMBRAMENTO TODO COLORIDO MAIS UMA 
VEZ A PEDIDO GERAL 

George Brent - Beverly Roherts 
- cm -

PORQUE O DIABO QUIZ 
Uma produção da WARNER FIRST 

Complementos: - NACION!\L D. F. B. e O BICHO PA­
PAO - desenho colol'ido. 

DÜRÜT HY LAMOUR 
- em -

A PRINCÊSA DA SELVA 
Juntamente a POPEYE - num desenho colorido de longa 

metragem! 
l'Ol'léYE O MARINHEIRO CONTR.\ Sl~IBAD O MAltUJO 

Um programa da - PARAMOUNT -
--COMPLEMENTOS--

CINE s. PEDRO CINE-IDEAL J 
METROPOLE 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPJTAL 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

UOJE - A'S 7,15 - IIOJE 

4.ª série de 

FLASH GORDON 
Juntamente 

SEMELHANÇA ENGANADORA 
BUCK JONES 

J\MANHA - O drama QU~ e tun hino a aviarão! "'ilHam c·argam em 
C'ICl·:r:o:-.i,;s no Alt - Um fllme da UNIVERSAL. 

_HOJE - HOJE 

NO TEATRO 
DA GUERRA 

- com-
JOE E, BROWN 

COMPLEMENTOS 

Ho palco os bonicos de 
- CILAIO -

HOJE - A's 7,30 - HOJ E 

MATS UM'\ VEZ A COMEDIA INSUPERAVEL DA DUPLA NUMERO UM 1 

Desta YC2' nem os bodes escaparam. Th·eram que ter os 5eus dentes 
- arrancados -

BERT WIIEELER - ROBERT WHOOLSEY 
-cm-

EXTRAÇõES SEM DOR 
Um::l hora de boas ~argalhad:1s 1 - Uma comedia da R K O RADIO 

AMANHA a animada MntineP dr voces. Um fllme especial e a 4.ª série 
ele FLASH GORDON 

SEGUNDA-FEIRA' Sessão das Meças. Aguarelem! Aguardem! Vai ser fl 

maior St>:-;si'lo das Mocas VISTA NESTE CASINO 

N;·o esqucçnm 1 Venham aprccir.r amaniüi. à no1tc Musica Riqurza 
Açao. Raul Carvalho cm B O C' A G E 2.

0 fcJru - Sessão Gigante - A :uoç.\ DE ".\J.\XDALA_Y -:-- --1 
TERÇA-FEIRA - A P R 1 'I C <: S .\ D .\ S li L V \ 1 "'============ 

CINE REPUBLICA 
HOJE - Umn scs.c;ão romrçando ás 7.:to l10r«s <l~H-c - HO,JE 

O sensacional filme de avenlurns no "for.\,·est" 

o CRIME DA MINA 
com o aweciado artista REX LEASE 

nt, 
Complemento: - UM NACIONAL <D. F. B.) 

Prec-os· ·- 1 • rlasse. 1$100: 2.ll classe. $600 

ONDULAÇÕES A VAPOR 
Norml Lemos :\'I:ui.-, r,·tirunclO-SC' 

:!C~tR 1·stndo. prf:'VlhC' ris sua~ di!-lin1us 
-('~w;;ns. QUP li<'n em :-.e11 lu~:1r. Mm 

1 al\lno .c:('nhorim Lirln Smith, rr~1rlc-n-

[ ~:a~ r~~rri~~a~8n~d~n~h~~~(':~t:)0~c,1~ 
perfei1 flo e crití'rio. onduln<;"6C's n n"l­
µõi- os pr,..ro, ::.prfl.o os lllf'~mo~, 
~.3~oon ctt•rantr o ,·onc11l(• mês, co11-

1tõ~:t1 1
;~~-~~ll~

1~l~ · maio <lo 1G38 

1 

~oi-,nl l,t•nm::. l'Uariz. 
f.irh ...;mith 

LEIS E DECRtTOS 
Na portaria da Jmpn•nsn OJic1al 

VC'ndMn-M• Pdi~ões de LC'ls e Dccrl"­
tos dolj ano·~ scgumtcs: 1922 1923. 
lnJ4, 1925. 1926. 1927, 1929. 1930. 1931 . 

TOOO EIH'E CORTf..10 Oll ~OFf'RlMlr.NT{IS SR 
JtF.!<UMF. NITJ\I MM, UNICO - OERORTlENl'l 
no Al'PATlELHO GAS1"1t0-INTES'fll'ol.\1, -
111.SORmNTA O noF.N'l"I!, ATORMENTA-O NAfl 
HORAS OE PRAZER, OU DURANTE O S0l\1NO, 
QIIANDO ( ONSE(; UE DORMIR A ACÇAO 01-
REC'f A E El'l-"ICAZ SOBRE O E~J'OMAGO, FI · 

GADO F. INTEWflNOS QUJI: EltERCEl\l AS 
Pll,ULA~ DO ABBADE l\JOSS SE TR/1DtJ7, NO 
OESAPl'AltU'll\lENTO nF.SSF.'S 80FRIMEN"[O!I 

......... ,...,. "' lr.sbdoo de Parah1ba e Rio G. dn Nnrle: 

ALMEIDA I COSTA 
~~'!ét;;q3J09

1~~1,st~~J~u~l;l~r1asl~ :~:,~ RUA GAMA E MELLO, 87 - t.0 ANDAR. - End. Te! - ALMEIDA 
I 128 Ter~• " R•p Saneamento>, P27 ___ J o A o p g 1 1 a A __ _ 

j~~1ti'/.rt~\~ ele 19381 e Lei 159 COrg 11',==-=====-...,....,_,,...,_..,...,_,....,..,....,...,. ____ __ 



r ,r.._ JOÃO PESSõX .::.. S"áliailõ, 't illm:nio ile 1M8 -,.,.,. 
-·- - - - --===--=-----~---u M RESTAURANTE ORIGINAL COMERCIO· VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇõES GERAIS 
Comidas e sonhos - A esperança em chícaras -

Um "menú" curioso 
!Exclusividade da 1. B. R. , ditas. pois elas lêm o futuro o-

para A UNIÃO). lhando no fundo da taça de 

rà~o~~ór~~~ ~n A~u:;:rs!~~ ~~~:g ~~:~m~~ a;~~n~?~~~ert~ct~!f~·n!xi:~:: 
n4uE>les que vivem dentro da sua agi- mosa "bóla de cristal" entra em ação. 
1 açtlo não conhecem certos aspéctos O chá e as refeições nêsses reserva­
inl.eressnntes e pitorescos. São con- dos custam um pouco mais caro mas 
tJ·~stes curiosos. Nova York, por exêm- em compensação os dados fornecidos 
plo, tem um pequeno restaurante, pela cartomante são mais completos 
que póde ser chamado com muita e seguros. A policia sabe ela cxistén­
propriedade de "restaurante dos so- eia dêsse restaurante e toléra, pois, 
nhos e das esperanças". As mulheres muitos dos seus detetives procuram 
eJegantes, os grandes nomes da bol- nas cartas e na ''bóia de cristal" a 
:,o., os artistas da Broadway, cujos no- solução de muitos casos misteriosos, 
mes cintilam nos grandes anunciç,s qne estão confiados á sua perspicácia. 
Jullllnosos são vistos, ali. Em uma rua Os verdadeiros gastrónomos não se 
vlldnhn. á Quinta Avenida, num re- incomodam em absoluto com o futu­
cnnto sossegado e dlscréto, está insta- ro. Para êles a presença de uma bôa 
lado o célebre restaurante "Chicken- fatía de assado no seu prato é mui­
' :ook". A casa se especializou em ser- to mais interessante do que as predi­
vlr um delicioso assado, cuja receita ções e tem o mérito de ser mais real. 
t'c guardada com grande cuidado, que E' o único restaurante existênte no 
Jaz n.s delicias da sua vasta clientela. mundo que serve aos seus clientes 
M~.'; nã.o é propriamente o assado que cousas materiais e espirituais. Quan­
faz com que o ''Chicken-Cook" seja do o cliente péde um prato adquire, 
tão procurado assim. E' que as piLo- também, o direito de ouvir dos lá­
nü•.as e advinhas neiorqumas têm ali bios de uma. cartomante uma porção 
n seu quartel general e a gerencia da de predições cheias de esperança para 
cnsa serve, juntamente com o chá, o futt:.ro. O comércio de sonhos é 
11111 vale para que a cliente possa ter mais útil e próveitoso para a huma­
o seu futuro, o seu passado e até nidade, do que. todos os outros e en­
.rne!-.mo o presente, completamente es- contra na credulidade humana um 
da.rerido. Os processos seguidos por vasto campo para seu desenvolvi­
er.so.s µilonizas são interessantes e iné- mPnto 

'ANALISE 
DO PROPRIO FREUD 

(Copyrtght da União Jorna·· 
llslica Brasileira Ltdn., para 4. 
UNIAO). 

ROMULO ARGENTJERI 

RICARDO 
CIPICCHIA 

( Copyright da União Jornu, 
listica Brasileira Ltda., vara 
A UNIÃO). 

Ribeiro Pena 

o genio de Freud é o genio da ana~ Parece-me que foi Menotti Dei Pie· 
JLe dispersiva : semeia idéas como se chia quem disse que a única fórma 
utlrasse trígo na terra. Em todos n,; de alguem ser original no Brasil. é 
1,eus livros ha idéas fortes. mas espar- se: brasileiro. Embora isso pareça in, 
rama.das. f:le pouco a pouco as vai criJ1el. é verdade purissima. Somos 
n.provel Lando para as suas conclusões atacados coletivo.mente do mal do 
ttnn.is. plágio. O romance escrito no Brasil 

A•UNIAO 

Assinatura 

Por ano 48$000 
Por semestre 24$000 
Número avulso $200 
Número atrnzado do ano corrente $403 

Toda correspondência. relativa a as­
sinatura, anuncios e publicações pa­
gos, deve ser dirigida á. Gerencia. 

COTAÇAO DE GENEROS 
Farinhas: 

Olinda ...... .. 
Olinda. Especial 
Luz ....... . 
Três Corôas .. 
Recife ....... . 
Gold ......... . 
Brilhante ....... . 
Condor ......... . 
Trigo Americano .. 

Banha: 
Banha do Estado . . . . 
Banha do Rio Grande 

do Sul tcaixal . . . . . . 

OUTROS OENEROS 

Bacalháo (barrica) 
Xarque (arroba) 
Arroz de Luxo (~,;a.co) 
Arroz comum (saco) 
Açucar <saco) 
Cebôla. (caixa) 
Café (saco) 

60S000 
62$000 
60$001.1 
59$000 
58$000 
76$000 
58S00f. 
56$000 
65SOOO 

66$000 

270$00G 

218$000 
51$000 

108SOOO 
70$000 
53$000 
55So00 
95$000 

Horario das sõpas e trens que fa-
1 

zem o serviço de transportes entre es­
ta capital, a capital pernambucana e 
os diversos centros produtores e indus­
triais dêste e de outros Estados. 

SOPAS 

Localidade: Chegada: Partida: 

Campina Grande - 14 horas - 10 ho-
ras do dia segutnw 

Guara.btra. - 10 horas -- 14 horas 
Itabaiana - 8.30 horas - 15 horas 
Bananeiras - 10 horas - 15 horas 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do 

dia seguinte 
Recife - 10 horas - 12 horas. 

TRENS Nú.o é de hoje que o creador da psi- é sempre uma variante da literatura. 
c.oano.lise gosta da historia egipcia. Ha estrangeira em vóga. A pintura. nossa 
)Jastante tempo que sua atenção se <?, é sempre inspirada na que se fa1, Destino: 
\ ol!on pal'O. as terrns dos faraós, como em outros países. Até nosso sistêma. Cabedêlo n Natal - segundas, quar-
podPmos constatar através de todos os de vida varia pelo figurino importado tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e 
~l'us livros. á França ou á América do Norte. chegada. ás 20,30 horas. 

Na "Psicopatologia da vida quoti- E' por essa razão que Ricardo Ci- Natal a Cabedêlo - terças, quintas 
diana", encontramos, ::1. cada passo, picchia, escultor paulista, filho d.: e domingos - Partida ás 6 horas e 
uma citação de livros celebres sôbre italianos, é wn artista original! E' chegado. ás 16 .. 37 horas. 

SERVIÇO AltREO I meida. Marcelina Cruz. Hortz Antunes 
e Jacé L. A. Antunes, do Rio de Ja-

Fechamentn de malas: neiro. 
Damos o.baixo, o movimento geraJ Pelo mesmo vapor, embarcaram corri 

do setviço de fechamento das malas destino ao Rio de Janeiro as seguintes 
de correspondenc1a aérea na Repar- pessôas : Maria Joaquina Sousa. Ma­
ticão Central dos Correios e Telegrn- ria Rosa Franca Leite, João V. Bri­
fos desta capital. gido. Perolma Ventura Brigldo. Ger-

Para a Europa, Asia, Aíríca e Oce- mana A. de A C da Cunha. e Cirn, 
aH.ia: ás 13,30 {Air France). Costa Barrêto. 

Domingo: 
Para. o Sul: (menos Pernambuco) MOVIMENTO DE HO'SPEDES. NO 

ás 9 horas (Air France). PARAIBA IIOTE'L 
Para a República AI·gentina, Cru- Dia G : 

guái, Chile e Paraguái: ás 9 hora::.· Existiam : - Dr Nestor de Figuei-
(Air France)_. - rêdo. Valdemar Bofges Rodrigues, dr 

Para Natal, Areia Branca e Forla- Lima Camara, Gebe F. M. Silva, Flo-
leza: ás 9 ::ioras (Panair). riat;o de Araújo Góis. Hunig Dunker, 

Os aviões procedentes do Sul cht- Jos~ Costa Malhão, Sá Cavalcunte, 
gam em Cabedêlo nas segundas e sex- Hamig, Benedito Guissert, Y. A. Vas­
tas-feiras. Vindos do Norte, nas concélos. Raroldo Fiebig, Axel Dahsl­
quintas e domingos. ton. Amo Scheneitzer, dr. F. CouU-

Pa.ra a Eul'opa: ás 13,30 (Condor nho Filho. dr Aristides de Brasilc, At-
Lunftansa). t1lio Barabi.no. Edmund Meger, Fran-

~uinta-fcira: . cisco H. Táv<rra. João Barrêto. Clifora. 
Para o Sul: <menos Perna.r.ibuco) Bickndecke e A bilia Dantas. 

ãs 9 horas <Condor). Entraram : - Homéro Galvão. Nels 
Para a k.epúbltca Argentina, Uru· Seleute e Astolano Souza. 

guái. Chile e Bolivia: ás 9 horas Saíram : - Euclídes Bélo. Ernesto 
{Condor). Fáro, dr. Olavo Oliveira, Vicente Ba,.r­

rêto, Romulo Candillo, Ernest Frel-
NAVIOS ESPERADOS 

Linha Manáos - Buenos Alres: 

Duque de Caxias, esperado no pró­
ximo dia 15 de maio, saindo no mes­
mo dia com escala até Buenos Aires. 

COSTEIRA: , 

Próximas saídas: 

ttaquéra - 12 de mo.to. 
Itahel'á - 19 de maio. 

:~n~,lb;~: gt~;:~~s ~ºri!~ra~~i~~!f~ 
e senhora. 

TELEGRAMAS RETIDOS 

Ha na Repartição Central dos Cor­
reios e Telegrafos, telegra1no.s rt.>tidus 

!
para: "Ht•rcule_s·· ~ Julio Barbosa, 
pensão Avenida 

BULGARIA 
DO SERVIÇO DE PLANTAS TF:'(- "STALIN. ASSASSINO DA RU'RSIA" 

TF.JS NO ESTADO DA PARAtBA 

COTAÇ/1.0 DO ALGODÃO 

Pelos t 5 quilos 

4 - 5 - 1938 

De Campina Grande: 

MERCADO FIRME 

FIBRA LONGA (Seridó) 
Tipo 3 . . 41SOOO 
Tipo 5 . . . . . . . . . . . . 44$000 

FIBRA MfmIA (Sertão) 
Tipo 3 .• 
Tipo 5 ............ . 

FIBRA CURTA (MATAS) 
Tipo 3 .. 
Tipo 5 

46$000 
43SOOO 

42SOOO 
39$000 

SOFIA. 6 CA UNIAO) - Durante 
a semana finda os radiouvintes tlt" to­
do o pais tiveram a opprtunidadf' de 
captar, pela primeira vez, as trans .. 
missões radio-telefônicas de umo. esta­
ção clandestina, atacando violent:unen• 
te o regime comunista e concitandQ 
todos Oi russos a revoltar-se c:ontra 11, 

tirania de Stalin. 
O programa dessa estação comf°'ça, 

ordinartámente. de o a 15 minutos, l'Om 
o hino da III Internacional 

Os anuncios são repetidos em in­
glês, russo e alemão, sendo que a du­
ração das transmissões nunca ultra­
passa de meia hora, provavelmente 
para evitar a facil localização. por 
parte da policia soviética das comu­
nicações de rádio. 

As irradiações são iniciadas e encer­
radas com estas palavras: •·staltn, 
assassino da Rússsia". e!'.:-.n materia. E nessa obra não nos brasileiro em sua arte. Cai.Jedêlo a. Recife - terças, quintas 

,•st::i.pou a afirmação de que seu con- Cípicchia abriu, em s. Paulo, uma e domingos - Partida á.s 14 horas e 
i;ultorio está cheio de jarras e mate- exposição de trabalhos talhados em chegada ás 21,30 horas.· De João P~ssõa: 
l'Íaic; do Egito antigo, provas insofis- madeira. Tudo nacional. Artista. ma- Recife a Cabedêlo - segundas, 

I
MURMO RIO ... ma.veis de que o mestre também tem téria prima. motivos. Vinte e quatro quartas e sextas - Partida ás 6 ho- MERCADO FIRME 

oi, seus recalques ou complexos encre- horas depois de aberto o salão onde ras e chegada ás 12,20 horas·. 
vados no inconciente. estão expostos suas esculturas, já Ri- Cabedêlo a Nova Cruz (diariamente) FIBRA LONGA <Sertão) 

Dís êle que certa vês havia esque- cardo era o homem mais original des- - Partida ás 15,15 horas e chega ás Tipo 3 
rillo um livro cujo "autor de estilo ta santa terrinha... 10,45 do dia seguinte. Típo 5 . . . . . . . . . . . . 
vtvo e engenhoso, muito 

O 
agrndãra e Nova Cruz a Cabedêlo (diariamente) FIBRA MtDIA cseridó) 

c·njas opiniões sôbre psicologia e his- - Partida ás 3,30 e chegada ás 10,45. Tipo 3 
toriu d:1 civilização apreciára extrema- ----------- Tipo 5 . . . . . . . 

46$000 
42$000 Hermes Vieira 

45$000 • ... 
41$000 

n1,,11te". Certa vés, emprestando essa Essa exposição nos encanta, nm; 4S FORÇAS Ti'Fp0IBR3 A_CURTA (Matas) 
obra. a um de seus amigos, êste lhe seduz, nos honra. O artista soube, 
disséra : "O estilo lembra-me muito ,J trabalhando matéria inanimada, dar .,_ 1 Ttpo 5 . . . 
seu e o modo de pensar dos dois tam- vida a: nossas lendas selvaticas, revi­
h(>m é o mesmo". E Freud comenta . ver numa sala hábitos do serLâo bra- s o e I A I s De Recife 
•·quem me disse isto não sabia a corda sileiro, mostrar ao cosmooolitismo 
sensivel que feria, em mim, com sua paulista o que existe de gentitnamen• ~ MERCADO FRACO 

~t~â~v~6r~~~n c~g~~~e:~i!n~~tde :e;~~ i~.;!f1~1i~~:1 ;fisec:O~~cs~;3rasU que os O Presidente Getúlio Vargas dissol- FIBRA LONGA ,sertão) 

40$000 Tudo passou... tudo se foi... Todai:; 
36$000 as belezas que os nossos espíritos con.­

ceberam naquela noite turbilhonante 
de carnaval - naquela noite, quando 
todos gorgeavam risos claros, num 
quasi ébrio fanfarreio de alegria, em 
que o "jazz-band" estrídenciava har-

u1oru~. nm colega, mais idoso que eu. De seus trabalhos, todos nota.veis veu dois parlamentos, no decurso da Tino :1 Inalteravel 
me d1::.~ar:1 uma frase identica. ouvin- pela .técnica, pela observação, pelo co~ sua extraordinaria carreira política. Tino fi.. . . . . . . . . . Inalteravel 

monias de sambas e de marchas e os 
pares de~lizavam num ritmo enérgico 
d.e lasciv1a, - todas aquelas beleza~. 
sim, todos os encantamentos ali frui-do-111f' 1·lo~inr as obras de um conhe- nhec1mento profundo da fisiologia, o Os espíritos superficiais descobrirão FIBRA MltDIA <Seridó) 

rido ,•scrilr,r sõbre questões medicas". que mais impressiona o visitante é O talvez, nessa repetição do mesmo gesto, Tipo 3 .. 
Mais ";clianLc confessa êle que quan- que simboliza a lenda do Saci Perêrê, um adio ou um rece~o,.-mal contidq ou Tipo 5 . , . . . . . . . . . . 

do t:sllvet":l em Pans, sentira de perto que trança a crina dos cavalos. Dois subconciente da OP1.!11ªº· A verd ªde, FIBRA CURTA <Matas) 
o desamparo em que caira e 

O 
terrível animais t'ogosos se debatem, se con- entretanto, é que nao ~1o~ve, 1;unca, Tipo 3 . . . . . . . . . . . . 

complexo de inferi?ridade ... Sim, eu torcem, parecem desesperados para nêste país, um homem P~~hco, tão de-

1 

Tipo 5 . . . . . . . . • . . . 

48$000 dos ioram, lógo após, morrer nn. su .. 
45$000 focação da sua indiferênça ... 

o C'nconlro ctc::nasiado sincero para livrar-se do terrivel animal que os pendente das forças sociais, pela pro-
iurtar-:,e a. essa confissão, devido á tortura. E aquela escultura, parada. pria. vontade, e pelo interesse de bem Do Rio de Janeiro: 
~uu ascendencia judaica. A sua vitorio. sóbre um movel, nos dá a impressão servir e de bem governar, do que o 
101 a do naclu contra tudo per!P.ita de que os cavalos não são chefe atual da Nação I Entradas . Não houve 

Entretanto, talvez por um contras .. 
41$000 ·te aliás explicavel dos nossos t.enl-
38$000 peramentos, em mim todo o panora­

ma daquela noite cheia de luz e de 
som transf01·mou-se num mágico vi­
tra! ~ nêle, então, ficaram gravados, 
res1stmdo ao perpassar dos meus dias 
futuros, os meus anseios silentes e e.s 
minhas ilusões subtis... E motivo e 
s~nh~dor, parece-me que todo aquêle 
d1luv10 de sons, que mais servia pn-

yenct11do todos os obstaculos canse- feitos em madeira, nem são matéria Foi êle que compreendeu, pela pn- Saidas .... · ,' · · . 1.084 fardos 
~u1u _c_heg~r á. culminancia e é., gloria, fh;~. Antes são dois possantes ani- melra vez, no Brasil, que ns exigenc1as Estoque .. 9 .146 fardos 
Jáma1s atn_,g,.idas por q\lalquer outro mais, c1~1 luta com a sagacidade do coletivas, as suas nec_essidades, os seus I Mercado calmo 
nome_. Ac1tdito 9.ue a psicoanalise é a mrildo5o Saci. a:1se1os, os se~us problemas - seJa qual Disporuvel 
propna lnogrnha psicoanalitica do Outra escultura, que é uma verda- for a perfeiçao ~o voto e o seu 1espei- Cotação pelos JO qmlos 
meslrt' d1· V1ene. E' evidente a ten- rlcira ma.r:ivilha de expressão, e a to, - nunca podem ser expressos ou FIBRA LONGA (Ser1dól 
dt-l_'lcl::i. clC' r.eu complexo em colecionar que 1ep1esenta um casal de fnüios, representados, n~ s~a complexidade, Tipo 3 , . . . 48$000 a 49$000 
ol>Jeto~ do ~g·ito antigo, que na simbo- ?ansando No nugP da festa, homem em seu crescente mtncamento, nas va- Tipo 4 . . . . . . . . 47$000 a 48SOOO 
lutm l~'C'lltli· la quer dizer um regresso ..: mul~1er, entusiasmo.dos e afoguea- ri.ações e nas suas mudanças quoti- FIBRA MÉDIA csertão) 
llf-lllOlHvo {is épocas primitivas. quiçâ. a d~~-. ~tio a ~xprPssáo fidelisshna do d1anas, dentro de umu camara de de- Tipo 3 44SOOO a 45$000 
vida lll "rn:1 onde 

O 
seu inconcient p.aze1 mtegial. putados, através de tresentos ou de Tipo 5 41S500 a 425500 

,•.t·1~1pn· lht' :11artela O refrão "Melho~ 1 . . _ quinhentos cidadãos reunidos. A von-
:-.t·1 la Jtwu,_, tnmos nascido" Os ob·e- A hd~hdade de expr~ssoes é o ,q_ue tade popular, fragmentada em seus di- CEARA' 
tns ~;t_·t;H H_io a su~ ~imUologla e a m~r- Taractenz~ a arte de C1p1cchia, artis- versos nucleos de interesses, continúa, 
1ologJ.J.. 'i.;o deseJos interiorizado . .1 q~c nao ~e preocup1- com escola. lâ fóra, incompreendida e exigente. Tipo 3 Inalteravel 
<'ftSO dl' J.lnas, tumulos, cofres et~ no ? es.tilo ó propr10. Os traços mais no- Foi pa~·a auscultB;r, para ente~~er e Tipo 5 . . Inalteravel 

H.Ppetl_i et E.'lil. oualquer circu ' t ·. .avc1s de seus personagens são real~ p:1ra satisfazer, até as suas m1mmas FIBRA CURTA <Matas) 
(jllt' u!-i _ 1dt'r:. h!Storicns de Fi~~

1
~n~kª 7adoo;; nas esculqu·as. Mas, sem exa- virtuosidades. a êsses multiplos e vali- Tipo ~.. . . . . . . . . . . . . Inalteravel 

w·11.:Inru:,, ma: não constituem totai° gc1n._ o tiu~ torna os trabalhos agt·a- dos setores d9: vida social, que o Pre- Tipo 5 ..... , , . . . • . . . Inalteravel 
)n~ute patrimcnio seu_ Tanto é verda= ·\.'.1.ve1:.; á vista e de facil compreen- side~nte Getúh? Vargas inaugurou ~o 1 
cieiro_ que como um Nietszche êle de- -~10. 1 gov~ri:i~ do R10 Gran_de do Sul, lo.,o PAULISTA 
n1111ClU :1 innle de sua prodedencia . no 1mc10. d~ sua gestáo, - o sist~ma 
J,,·vn111os e111 conta a sua notavel in~ .Nos mode!os de. caboclos e índios, d~ comm1ssoes para es~udar. e opm~r Tipo 3 . , . . . . . . . . Inalteravel 
Jhtf'nria no campo hi~torico _ue . ~1p1cch1:.i. nao se esquece~ dos pés a- sobre os assuntos ~dmm1strat1vos, mais I Tipo 5 . . . . . 38sooo a 38$500 
t ltttid~t' dt- maneir· assombr q f v:o chutad?s· do.:;; ventres_ desenvolvidos, importantes. E pode-se dizer que to- _ 
r,lJq•m·os. Vemos e;<"ia Ínflueii

1
~ a s da A.pu~:~e~'lt,ção hu1mlde. Prova as- das ~s leis riograndenses, elaboradas, valôres em ouro paro. exportação· 

JJvro de René FUllop-Muller . .,
0 

num .. u~ po ~ull' um estudo a.c1:1rado das naquele periodo, resultaram dessa es- LIBRA 87s770 
ilutorrs <lns Multidõt::," · s con- 1a<,1s ou suá-rara~ do Brasil. cuta prévia, espo1:te.nea e devidame~- DOLAR .. 17$600 

Isso já é O suficiente, pois que êle f Le ponderada de todas as f~ntes de ~1-
roloca os interesses rla ciencia actmf) A eS tá a originalidade dêsse escule queza, do t~abalho e da mteligencia. 
elo particularismo da., idéas, mesmo lor p,,z trabalho nacional, indo bus- Quando sUbJU· depois, ao supremo P.o­
porqur es.sas idén.s 

5
~ form,,m ó. cu.3ta car inspiração em no.,-,sas selvas ou der da Rep~blica, !1º regime ditatort3ll 

clt- ,nuito trnbalho e explodPm em de- no:; ~ntôt'~ nordesttno!>. Porque no ou sob a ca1ta ,bas1ca de Julho, - n~o 
1nrnjnn.cto t•H!hidtiO dLpoi.s de nrdua Brn.sil. tndo que e tipicamente hl'fl.';i- mudou, o Presidente. de metodo: nao 
tort-Ja d~ ~in!t P ~~~\'~/~\~~!.~.~l~a~~e~;~r~~~-~l1tlido en- ~i~v~â~rj~!:~n~/~~~i:~ãiª!ug~~~J6 

a Wse processo de captação social, de 
filtragem e de vertflcação pelos agru­
nmnentos e colettvtdades. 

CAMBIO 

RIO. 6 (A UNIAOl - O Banco do 
Brasil operou. hoje, com a seguinte co­
tação: 

Libra. 87~830; Dotar, 17SGOO· Franco 
$493; Lira, S928. ' 

A grama de ouro fino fot cot.ada a 
22$000 

ra destacar a melodia envolvente da. 
sua voz, persiste nos meus ouvidos. 
como a preludiar a impossivel aven­
tura amorosa que sonhei outróra ... 

Mas ... para que falar do cncanta.­
mento de uma noit.e que passou bre­
ve, de um 1dího que não teve a. dura­
ção da existência de uma rosa? 

Afinal, vejo que o insensato sou eu. 
Se bem meditasse nos motivos gera .. 

~~:;i :i ~:~fe!~~c~~
1
i~itª0~: ~u\\\~~!i~; 

de um mstante que, se me trouxe a­
legrias fugaces, trouxe-me também 
a indtzivel tristeza que nasce da sua. 
indiferênça 

Você é que tem razão. Tudo já est.A. 
n~ passado; e o que passa não volta. .. 
ra mais nunca, nunca mais . Pa­
ra você, tudo o que constitue o des­
lumbramento de uma noite de carna .. 
val, não deve ter sinão a duraçüo d& 
lumlnosidade que o metéoro expan­
de nas alturas longinquas... Carna­
val - ponderará você - carnavaJ 
Que sig·nificam, emfim, ante as SL·r1i:· 
laridade~ ir:iterm1nas que nos espp .. 
ram, tres d1a.s de brincadeiras ingé ... 

~
1is~:~· Jii J:~!se~ i~~;enl~~seE ~~~'! 
certa. o passado não é de nlnguem 
só o presente é nosso. Curvo-me u.nt~ 
~ sua serenidade. Com ela n vitória 
e sua. Absolutamente sua, por<JUP, por 
te-la querido imensamenLe, il'l'f''\ls• 

O R R l S BARBOSA Essa ha.bll e fecunda pollt!ca admi­
nistrativa não sofreu, também, qual­
ouer selução de continuidade, nestes 

NA VEGAÇAO tívelmente, erigirei, n exêmplo dtt 

ADVOGADO 

1 

,lias, sob o sistema autoritario do Es-
K li A n u Q ,, F n g e A X 

I 
A 

8 
, 

1 1 4 
taclo Novo. E' precisamente êsse, o se-

-----------------------' r:t·~~ (~r!:~
nd

~s~:~i:~glâ/~!'t~~:~~~ 
da Policia do Rfo) . , 

Pelo •· Aratilnb~ ", chegado ontem ao ~'!°~ta~~~~6s ~~~:Ó ~s b~!;!e1g: .~t~~ 
porto de _ Cabedelo, cheg~ram a e:;ta oceanica indiferênça, e prosscguin:tl a. 
ra,pit.al ns <;eguintes pessoas · dr De- 1 lluminá-lo."i com a luz dõs !'.f'U'> olhcu 
mHno _de ,:ol~do, prored~ntf' de San- ! vtvaces. a. recordar ns bPlezas qUC' vo .. 
tos; Jono fiow,o. Cnmpos. Mart.t de j ct' me MlgPrlu naquela noite Jebr1 
Lurdes C)1mpos. Dirce Campos de Al- citante de carnavaL. ~ 
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